
tn\"illll Hill.a inq~ra hn:nt>n gt'tn, o i.;1·a11tlt• «ompo•itul! ht\1• 

li i o A y U:1Tro.;o t'\ahna o ultimo -.u piro, à,; 23,~u ho· 

rn do domingo 1>ni.s:Hlo, O .tutor da Aq11.1r1>1.i. do Bi .. ~li. 

Anuncia-se pa• bre e. a exibiçao. em no as telas elo fil­
me EU PE ADOR , b'ografia de Frei Jo é Mojica1 • o 
cai tor <> a1ti ·ta q 1e, depol. de empolgar 0 Mé.·ico e o 
l\[unclo "om ~ur..:; in erpret ções, tornoq-sc 1 eligioso. A pe-
llcula vem batendo t ... dos os recordes de exibição em ·o 

aulo. attaindo público total para as cas1 em que o 
e• petáculo e~tá sendo levado. A figura do monge é •nte1-
pretatJ11, no tiJme. pelo artista bra ilelro Pedro Ge1a]do. 

cuja :iemelh nça com personagem na vic11 real, é not vel. 
Na foto , cima, uma ·ena do filme, vendo·!'e o artl. ta brn­

Jl.!ito (ioegundo à esqu.;rda >. 
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tarnaval de (( 
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Prefeito Municipal 
Aportou nossa. cidade, por 

voltas da 16 hor s de on­
tem, o Dr. Mauricio Toledo, 
diretor da. Faculdade de Di-
i eito de Bauru. Esta é a 
pi imeira ve? q11 a llusll e 
fi 111·1 pi a ao solo p1 u<len-

tino. Sabe· e que os moti-

vo.{ que prende-m sun vinda 

a ~ta citlarlt>, Rào rxnt:i-

menina 
o 

p 
mente do cns'no, pohi tem 
pata si, os encargos de su-
penisionnr os trab lhos da 
Faculdade de direito local. 
O dr. Iauzicio, Pelo que 
rom.egulmos apurar é poli 
tico de gt·-nde envergadqra 
c•111 Bam'l1 e proprietário de 
um jolll 1 denominado Fõ-
lh· rle Bat rí1 . 

Ao fu st1e 01:fta<lr, 08 no!l-
sos cumµriJn nf o-:. 

-· 

li 

d ah una e outros t nt ...... ncc 'º 11tu-

11l inw., t 1 po , n.10 rc l tiu a 11111 

\·111 1 íl a falt'C('T, i i'Jle11tlu:1.rno>nt!'. O i.1.,.-.-

lriJ1 oori.n, .len Iam c}lor0 ..,o • 

( 1 

n~ cp ntc êle::. inompc.am Por uma 
al:mell.1 de Lu .nua. A popul ção ronen. 
s rá q ie estourara out a iebel ão? Eles 
,·anç ram, de armas em riste. Adentra1am 

o ediíicio. E quando as portas se abriram, 
form iam o bloco e entt·aram na dança. 
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leiam reportag~ rn 

u 

1 é uma col a cm o mundo 
as donç s, os u<:u., os e tilOR. Ma. 

o fundo é o me-mo E' a Ioucur coletiva, 

qu e ' ga a par,.Jíz:ir a \ida cl nações 

e ut :rn~e 3 dias. 

mo­
< 011 li\ue-. de rePre-
1.E A .. •. LTIM 

= carnaval no mundo 

    

  

No exato instante em que as Escolas de Samba pres- de No Tabuleiro da Bahiana e outros tantos sucessos mu- 

  

s do Brasil nos ultimos tempos, não resistiu a um 
ataque o, vindo a fatecer, repentinamente, O mes- 
t s enicas e os tamborins silenciam chorgsos. 

ras do domingo passado, O autor da Aquarela do Brasil, E 

tavam unia sincera homen:gem, o grande compositor bra- 

  

esileiro Ary Barroso exalava o ultimo suspiro, às 23,80 ho- 
   morre 

  

o entnaval fica de luto, 

  

    

    

  

    repente êles irromperam Por uma areal é-uma-coisa 56, em todo o mundo. 
neda de Luanda, A popul:ção correu. Variam as danç:s, os usos, os estilos, Mas 

Será que, estourara outra rebelão? | Eles 
avançaram, de armas em riste. Adentraram do 
o edificio. E quando as portas se abriram, que chega a parslizar a Vida d's' nações 

form-rem o bloco e entraram na dença. durante 3 di 

    
  

o fundo é o mesmo. E' a Joueura coletiva, 

  

     ANO XXV Presidente Prudente — ter 
USE ARES oo 

    

me “BU PECADOR, boato ds Prot dose atgjia o RISO A AIEA ÃO 
cantor e artista que, depois de empolgar o México e o k *+ 

| 

  

Mundo com suss interpret'ções, tornou-se religioso. A pe- 

lícula vem batendo todos os recordes de exibição em São 
Paulo, atraindo público total para as casis em que O 
espetáculo está sendo levado. A figura do monge é inter- 

pretada, no filme, pelo artista brasileiro Pedro Geraldo, 

cuja semelh nça com personagem na vida real, é notavel. 

Na foto acima, uma cena do filme, vendo-se o artista bra- 

sileiro) (segundo à esquerda). 

   

  

carnaval de « pelar» polícia 
de prontidão e folias com 
muitas bebidas e «cheirtadas». 

AE SNTOGE ESSES 2 Rs Tee Tecs 

jornalista e diretor de 
faculdade em prudente 

Prefeito Municipal mente do ens'no, pois tem 
Aportou nossa cidade, por para si, os encargos de su- 

voltas da 16 hor:s de on- pervisionar os trabalhos da 
tem, o Dr. Maurício Toledo, ” Faculdade de direito 
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local, 

diretor da Faculdade de Di. O ár Maurício, pel E ER EG e nt UKA ORGANIZAÇÃO   primeira vez que a ilustre | tico de grande envergadyra , figura pisa ao solo pruden- em Baurúi é proprietário de | Ã O M A R A (6 U 3) Pa tino. Sabe-se que os moti- | UM jornal denominado «Fô-   lha de Baurio; 
Ao ilustre confrade, os m 

sos cumprimentos. 

vos que prendem sua vinda   
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AIMORE. MOREIRA 

nina alropeiana em estado le coma = 
atualmente está integ 

  
atlos técnico Bi-Campeão 

; crijenos, Aimoré que 
s da Portuguêsa de 

= m ' y Desportos, falando a uma cade'y de televisão disse que o 

E sil futebolístico está por demais ruim e Que no Mo- | 

mento, sômente Pojé encontra-se condições de repre- a 
= sentar o iuteLol Bi-Campeão Mundial, LEIA NA ULTIMA 5 

leiam reportagem na Za página, PAGINA MAIORES DETALHES, 
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variedades---hélio moraes 

o IMPARCIAL NA SocIEDADE 
• 1 

.você sabia ... 

.José cftlves da c8ilva 

No dia 6 último, no Hospi.. 
tal São Luiz, veio ao mundo 
a garot~a Marta, tilba do 
sr. Sebastião Mart~ 8 de 
d~ Linda Judith Lanza M8.I' 
tins, São avós do "chorinho 
novo" pelo lado matemo! 
Humberto Lanza 16 dona Eva 
Lallzá E' pelo lado paterno o 
sr. Daniel Martins & Martins, 
um dos pioneiros de Pre iden 
te Prudente e dona Isabel Ca 
marero Martins. 

o ~liz pap,li é alto e e!i­
ctente. !uncl,onário da Bebidas 

Wilson, e nesta, o_portunldade 
envio a ele e senhora, os 
meus cumprf,mentos, ao mes­
mo ~empo que dese1jo muitas 
f'elicidades à Mal.rtinha. 

Aniversariantes de 
Mario Guenka; Ma.noel 
renço Pinto e José 
Gonçalves. 

boje: 
LOU• 

Sablno 

A date, de hoje. assinala 
mais um aniversário de casa­
mento do destacaP<> comer· 
ciante Dobio Zaina e de sua 
esp~ dona Regina Rosso 
Zaina. 

Os aniversariantes jli se 
constituiram num, casa) tradi­
cional em Presidente Prudente 
sendo bastante estimados, mo­

tivo pelo qual envio ao sr. Do 
bio e à dona Regina. oS meus 
cumprimentos, esperando que 
vivam ainda durante muitos 
anos em perfeJta união conju.. . 
gal. 

Estiveram ótimos os bailes 
de sábado e domingo no Te­
nis Clube e Colégio Sio Pau· 
lo. A animação foi lntema 
onde se notava a alegria con­
tagiante do foliõe que se 
esbaldaram a valer, .. 

Tambem o Esporte Clube 
Corlnthlans e o salão Conti. 
nental, ~ ótimas noi 
tada.s dedicadas ao Rei Momo 

Hoje, essas entidades J'& 

CJ:eativ~ esltaJ'ão promovendo 

a última noitada dedicada ao 
Rei Momo. Deverá ser de ar. 
romba, po~ #. terça feira 
gorda é o dia dos foliões de­
aaf ogarem suas m.A111a3. 

RAPIDAS NOTAS 
DO «TOP SET» 

• Helio Grego~e saiu.se 
muito bem com sue. fantai;la 
de Burraldo. Provou que tem 
gosto. 

"' Alba Regina Marcondes 

e-stava toda feliz na noite de 
'ábado no Tenis Club. ~ que 
o seu namorado Felipe tava 
ao seu lado. 

' - J 

* Mauricio Ramos, com lan.. 
ça pe.r!ume 16 tudo, divertiu-se 
a valer nêstes dias e.trás no 
camava.1 do Tenis. Evlden. 
ciando- e na reglic.l'lde como 
um dos "Dez Ma.is". 

• Alexandre Oaiarge !oi um 
do maiores foliões destes 
dias no clube bem da cidade. 
Cantou e pulou a vontade, 

• O r. Vicenta Paolozzi e 
suo. esposa dona Odete, acon­
te-::era.m decididamente no 
carnaval dêste ano. Os dois 
estiveram o fino. 

• ~lson Sanches e Márcia 
Regina de Toledo César vol­
taram as boa . Estio namo­
rando novamente. E como os 
dois eatão fellies ... 

l\fário Ricardo regressou 
de Brasili,a. Feliz com isso 
está sua garota ~a Inêz 
Pereira. 

1 • '-• ....-. l 

• OctaVio Ro a Romeirv 
desde domingo jâ estn1· mo­
rando em sua própria resi­
dência na Rua Silo Seb;;:;t.ião 

Por slnsl a sua. vlven.la é 

muito bacana. Parabenr; Ro­
meiro. 

• Eru para ter regre-; :Hl" 

ontem de Bra.slli a Prof:t. 
Jnndira Lobo de Oliveira e u 

radialista. Cella. Lace cl • ,, 1 
me mas de\·em t r granclt: s 

novidades. 1 

Atiovaldo MachJdo, 11m 
dos jovens do nosso .:top i;ct 

ncontecendo nos bnlles do 
Tenta. O rapaz êsle ano es­
tá an•mado. 

1 

HORIZONTAIS: ~ 
I _ Ano em (1ue t 0 i proclamatl.i a lndep ndência. do 1 :; 
Bra..,il. 

,. - Uma ilúzia. ~ 
6 -- l -<unero prm.10. -
7 - Ano em que foi llro bmada a maloridllil-0 de D. Pe· · 

-Oro entõ.o com 14 a "IO . ~ 

9 - Ano em qu talu<·eu Itui Barbosa. 
11 - llltiltiplo de 1111111, 

~· lJ - Núm ro de qunrro algari mos Igual . 
1 - .4110 em que o lba il foi dcscotl l~to, 

!ti - t:i. . .> perf ito. 
18 - O ~ato, no jog'> <lo bkho. 
!:) - • i.u eiu que roi proc}lllllada a 

Vf<~R'fl 'AI : 

l - . O núm..:ro do a1.nr. 
2 - . J1"\J1•plo de 67G. 
3 - ;ub-múltip10 de 10612»0.5. 
4 - i{atz t1uadrada Oe 196. 
:; - Múltiplo de 508. 
8 - lS11l>-1uúltlplo de 58275. 

Jt; - l ' roduto de 370 por 25. 
Ll - D ;\i ·10 de 3935..t por 14. 

l 2 - Ouzl .ttn e qu 1torz, dín:ln . 
J.; - l\:tit ;pio <le 9. 
17 - Qu:tdraclo perfeito. 

Rl'pubUca do IlrP..sil 

'"' -~ -- ..... 

~----

' OLL'ÇAO no ~J l\IERO ANTERIOR 
Palavra Crlll.ada., - IIo. :zont<ils: tear, mau!'., odrr, ulnr 

real, cear, in'li<lioso, 
1!111, ·apira1iga, il o 
gear amas, egro, ra­
la, mal. 

r 
l 

Q ~ o eamdc!o têm lon­
gls i;e ~ tan :: s, para 

p : oiel;iio do olhos contra a-

QlTE o povo que com• ull' 
uni.<. quantid:Kl., ele tri­

go é o carrndt-n-ie, na base 
dt- 258 quilo'i por pe oa , 

anualmente? 

acredite 
Se 12 pessoas resolvei» 

sem jantar juntas, todo o. 
dias, à mesma mes i , m is 
sem se sentarem nunca na 
mesma ordem, levariam a­
penas 13 milhões de anos pa­
ra realizar tôdas as combi­
nações pos.'líVeis. Se o leilor 
acredita r. a rr. nje mais onz<> 
descrentes e comece desde 
logo a e,;periênc'a. E pari: 
não perderem a oportunida· 
de, comprem também um pa­
pagaio bem novo a fim de 
verificar se é verdade que 
a. ave vive mesmo 400 anos 

RIA 
,..... J'oãozlnho, f aça esta de· 
dução menta.unente; . eis ra 
pazinhos vào para o ta~o to­
m :i 1· banho, mas dois dêle · 
não e tavam autorizados a 
entrar n'águn. Quantos é 
que tomaram banho? 

- Seis! 
~· ..... ..... ...... . 

O pai de qu.1tro gêmeo 
blelonou para o jornal lo 
cal a :fim <le comunicar o 
acontecido. O ~~nr que o 

·~ não ouvindo h •m, 
perguntou-lhe: 
-:€ caqaz de r pet.ir? 

ou, mas vou fazer tu­
do para o t> ltar! 

Na SHSI do SESI: técnicos especializados 
CI EM 

PRGGRAMAÇÃO DE HOJE 

zelam pela saúde da coletividade operária 
Houvesse em cada. empresa, um centro de medic 'n:i do 

trabalho, educação ranit.aria e engen1leiros e técnicos, 
dedicando-se inteir · mente aos estudos da segurança e hi-

giene do trabalho, e certamente não havei ia tantos inv1. 

lidos, vit mas de aciucntes ou doenças profissionais. Isto 

entretanto, seria praticamente impassível, donde surge a. 

n!!cessidade da exi tei!cia de orgãos especia.liz'.ldos e devi-

MEDICINA INDUSTRIAL 

O Serviço de Medicina In­
dustrial da, Subd·visào de Hi­
giêne e Segurança Industrial 
do SES! é um setor de Vital 
import -nela para. a coletivi­
dade operaria de São Pau­
lo. Tratl-Se de uma clinica 
especializada e dev·damente 
aparelhada para o diagnos­
tico e 0 tratamento de doen 
ç1s profissionais sendo o uni 
co serviço do genero que 
funciona em São Paulo. Alu_ 
almente conta com 4 medico:; 

uma educ~dora sanitaria e 
uma secretar:a, tendo na <'he 
fia o dr. Victor A. Cucé. 

No decorrer dos ultimos 
~os tem atendido partado­
res de doenças profissionais, 
entre as quais: intoxicação 
pelo chumbo, doenças pul­
monares de origem profis­
slonal como a silicose, e 
doenças de pele causadas por 
substancias largamente em­

pregadas pelas industrias. 
Tendo em vista prevenir 

tem colQ):>ora,do ativamente 
tais doenças, aquele serviço 
com os medicos de empresas 
sugerindo medidas que f aci­
Utem o dignostico precoce, o 
que facilita sobremaneira a 

recuperação funcional do 
operário. 

ENGENHARIA 

OCUPAClO AL 

Trabalhando ativamente 
na preservação da saude do 
operario, encontramos o Ser­
viço de Engenh!lr•a Ocup:i­
cional, chefiado pelo Enge­
nheiro sanitarista Celso An­
tonio Rugai. Os engenheiros 
que ali trabalham atendem 
pedidos das industrias estu­
dando c·n loco» os problemas 

de higiene industrial existen 
tes. Entre estes destacam­
se o calor ruido e contami. 
nantes atmosfericos, como 
poeiras, fumos metalicos, va 
pores diversos e neblinas a­
cidas etc. · 

Constatando o problema, 
estudam a solução para o 
mesmo a.presentando, Por t•m 
plano para eliminação de 
qualquer fator que possa se 

constituir em risco à saude 
do pessoal, tornando o am­
biente de trabalho adio. De­
pois acompanham a execu­
ção do plano. 

Para qUe possam desenvol­
ver melhor seus trabalhos, 
contam aqueles técnicos com 

damente ,. parelhados, que possam atender a varias em­

presas. 
Em São F aulo temos a Subdivi ão de Higiene e Segu-

1ança Indt:stlial do ::.ESI. Ali encontramos técnicos alt:J.­
mente espf.cializados, funcionando em laboratorios dota­
do de complexos e modernos aparelhamentos, destinados 
a ex :: mes. pesquisas e planejamento de soluções par:i.. 
cada caso que surge. 

apJrelhos dos mais moder­
nos, geralmente importados. 
E aqui merecem destaque 
dOi,s grandes obstaculos en­
frentados pela engenharia 

Ocupacional: a falta de ele­
ment.o humano especializa­
do; as dificuldades existen­
tes p ra. a importàção de apa 
relhos e at mesmo de pe. 
ças que precisam ser substi­
tuidas. 

Quanto ao elemento huma­
no, ressalte-se que a forma­
ção de engenheiros sanita­
rist:i11 apresenta ind:ces bai· 
xos demais para um Pais em 
grande fase de expansão in­
dustrial como o Brasil. 

PESQUISA 

Desde material biologico 
coletado de Operários exami­
nados pelos médicos, até a­
mostras de ~ são analisa· 
das no laboratorio da Sub­
divi ão de Higiene e Segu­
rança. Industrial do. SES!. 

Atualmente já não são pou. 
cas as industrias que enviam 
para aquele labor.'.1 torio a­
mostras de materia-prima pa 
ra analise que demonstrará 
se o produto contém sub t:in 
cias toxicas. 

Trabalho da relevante in-

tere se social é desenvolvi­
do pa1·.'."! lelamente pelos téc­
nico que ali funcionam. Ela 
boram monografias e reali­
zam pesquisas da mais alta 
valia, destacadamente a aPli­
c" ção de limite.;; de toleran­
cia para o trabalho em va­
rias seto1 es 1ndustrisis em· 
pre ariais, fazendo, inclusi­
ve, comparações com os li· 
mites usados em outros pai­
ses. 

Tendo à frente o engenhei 
ro quimico Durval J. Canella 
o laboratorio conta apa1·e1ha­
mento moderno, estando ap. 
to a. atender, em qu.a lidade, 
as necessidades de São Pau. 

lo. 

ODO ITOLOGIÁ 
OC PACIONAL 

Completando esse comple­
xo sistema de prevenção, tra 
t amento e pe ~ qui s a, em tor­
no de acidentes e higiene do 
trabalho, temos a Odontolo­
gia Ocupacional, que auxn:a 
na pesqui a de molestias 

profissionais de origem ocu­
pacional. 

Seu titu1ar é o dentista 
José Marino Sbrissa Nelto. 
Ali são feitos diagnosticos de 
doenças n i boca de traba­
lhadores, algumas até fatais. 

fllNE PRESIDENT~ 

A ' GARRA DO IORCEGO 

com Vicent Pr2ce - até 18 

... ·-·-
CINE JOIO GOMES 

O TRANSVIADO com Clantinfla~ ......... 
CINETEATRO FENIX 

ARYORE DO MIORE 

com lruOco Okada 

ANDORINHA 

1 
P01''TE RODOVIA.RIA DE 

PRESIDENTE PRUDEN'l'E 

A Sã.O PAULO 

fmp.de Transportes DNDORINHA 
ONIBUS DIAitIAltlENTE 

Dm.ETO E COM ESCALA POR : ASSIS - OURIYUO 
- PIP.AJ-0 - ITAPE'.flNINGA E SOROCABA 
1Io1·ârio de partida. para PaUlo : 

As R,15 • 12,ão - 19,30 - 21,00 e 22,30 horas 

Ilo!--'Í'io de partida para Pres. PrDdentie. 

As 7,30 - 12,30 • 19,30 - 21,30 _ 22,30 e 23,30 horas 
NESTA CIDADE : 

.Passageiros : Praea 9 de Julho - Edf. l<osa Pcretti -
Fones, 90 e llilO 

r::ru São Paulo : Passageiros : EiJta.çã.o Rodoviária 
Gulcb68 71 e '72 • Fone, Sã-1020 

E11comendas : Roa Dr. J"<>sé Fóz, 632 - Fone, 1816 
~nlbus Diários para Baurú às 19 horas - Volta às 20 ~ . 
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O IMPARCIAL Iaz parte do 
Consórcio Brasileiro de 

Imprensa 

serviço dos 
municipios 
quer Yacinas 
contra raiva 

São Paulo - SSI - O Ser· 
vlço de Coope.ração com os 
MunJ.cipioS, sob a direçã~ 

àos srs. Araldo do Amaral 
Arruda. e jornalista Wa.lter 
bo, com base na lei estadual 
n .o 2.858, de 10.12.54, e tá pro 
pando aos municipios qu e­
frtiv.em convEII'lio com o Esta... 
dO, para vaeinação anti..rábiCI\ 

O SM fazendo o o.pelo o.os 

prefeitos não só Para dar 
cumprimentos à obrigato~ 

ciade legal da vacinação, co­
mo Para c.:>mbate ao mal, 
que tem apre entado ielevado 
indice de incidente, no inte· 
rior. 
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Es 

No dia 6 último, no Hospi- 
tal São Luiz, veio ao mundo 

a garotinha Marta, filha do 
sr. Sebastião Martins e de 

dona Linda Judith Lanza Mar 
tins, São avós do “chorinho 
novo” pelo lado maternoi 

Humberto Lanza e dona Eva 
Lanza e pelo lado paterno o 
sr. Daniel Martins & Martins, 
um dos pioneiros de Presiden 
te Prudente e dona Isabel Ca 
marero Martins, 

O feliz papaí é alto e efi. 
ctente funcionário da Bebidas 

* Wilson, e nesta oportunidade 
envio q ele e senhora, os 
meus cumprimentos, ao mes- 
mo tempo que desejo muitas 
felicidades à Martinha. 

Aniversariantes de hoje: 

Mario Guenka; Manoel Lou- 

renço Pinto e José Sabino 

Gonçalves. Uiaii ad 

A data de hoje assinala 
mais ym aniversário de casa. 

mento do destacado comer- 

ciante Dobio Zaina e de sua 
esposa dona Regina Rosso 

Zaina. 

Os aniversariantes já se 
constituiram num, casal tradi- 

cional em Presidente Prudente 

sendo bastante estimados, mo. 

tivo pelo qual envio ao sr. Do 

pio e à dona Regina os meus 

cumprimentos, esperando que 

vivam ainda durante muitos 

anos em perfeita união conju. 

gal. 

O Jmrarciar na CSociEDADE 
  

José Sélves da Silva 

Estiveram ótimos og bailes 

de sábado e domingo no Te- 
nis Clube e Colégio São Pau- 

lo, A animação foi intensa 
onde se notava a alegria con- 

tagiante dos foliões que se 
esbaldaram a valer, 

Tambem o Esporte Clube 

Corinthians e o salão Conti. 

nental, realizaram ótimas noi 
tadas dedicadas ao Rei Momo 

Hoje, essas entidades re 
creativas estarão promovendo 
a última noitada dedicada ao 
Rei Momo. Deverá ser de ar. 

romba, pois a terça feira 
gorda é o dia dos foliões de: 
safogarem suas máguas. 

RAPIDAS NOTAS 

DO «TOP SET» 

* Helio Gregoline saiuse 
muito bem com sua fantasia 

de Burraldo. Provou que tem 

gosto, 

* Alba Regina Marcondes 

estava toda feliz na noite de 
sábado no Tenis Club. E que 

” o seu namorado Felipe estava 

ao seu lado. 
de Ss a E 

* Mauricio Ramos, com lan. 

ça perfume tudo, divertiu-se 

a valer nêstes dias atrás no 

carnaval do Tenis. Eviden. 

ciando-se na realidade como 

um dos “Dez Mais”. 

* Alexandre Calarge toi um 
dos maiores foliões destes 

dias no clube bem da cidade. 
“Cantou e pulou a vontade, 

* O sr. Vicenta Paolozi e 
sua esposa dona Odete, acon- 

teceram decididamente no 
carnaval dêste ano. Os dois 

estiveram o fino. 

* Gelson Sanches e Márcia 
Regina de Toledo César vol. 
taram as boas. Estão namo- 
rando novamente. E como os 

dois estão felizes... 

* Mário Ricardo regressou 

de Brasilia. Feliz com isso 

p está sua garota Maria Inêz 

EFE, Porta ado À 

e Octavio Rosa Romeiro 

desde domingo já estar mo- 
rando em sua própria resi- 
dência na Rua São Sebastião 

Por sinsl a sua vivenda é 
muito bacana. Parabens Ro- 

, meiro. 

* Era para ter regressado 
ontem de Brasilia a Pro! 
Jandira Lobo de Oliveira e à 

  

radialista Celia Lacerda. As | 

* mesmas devem ter grandes 
à novidades, 

» Ariovaldo Machado, um 

dos jovens do nosso «top set» 

acontecendo nos bailes 

é 'Tenis. O rapaz éste ano es- 

" tá animado. 

do || 

| 

  
| 

        

  

Na SHSI do SESI: técnicos especializados 

LF tie lades creme enacesamams hélio morada 

“iu CRUZADISMO 

faia 
q       

  

    
  

  

  

      
            

HORIZONTAIS: A 
1— Ano em que toi proclamada a Independência. do |! 
Brasil. 

«a -- Uma dúzia, 

6 — Número primo. 

7— Ano em que fot proclamada a maioridade de D; Pe- 
«ro, então com 14 anos. 
9 — Any em que rateceu Rui Barbosa, 
1 — Múltiplo de JL, / 
13 — Núinero de quairo algarismos iguais, N 
14 — Ang em que o Brasil foi descoberto, | 

16 — Culo perfeito. s f 

18 — O gato, no jogo do bicho. ] 
19 — Any em que fo; prociamada a Republica do Bresil 

VERTICAIS: 

1—,0 número do azar, 

2 — Múltiplo de 676, EN Gia 

  

b-núltiplo de 10612505, 
Maiz quadrada de 196. 

5 — Múltiplo de 508. ! 

  

8 — sub-uúltiplo de 58275. 
“16 — Produto de 870 por 25. 
1 — Divisio de 89354 por 14. 
12 — Duzeatas e quatorze dúzias. F 
15 — Múltiplo de 9, 4 

—Quaiirado perfeito, 

—— ease qme 
SOLUÇÃO NO NUMERO ANTERIOR 

Palavras Cruzadas — Ho. 'zontais: tear, maus, odre, ulnz 

real, cear, insidioso, 

al, sapiranga, ileo 

gear, amas, egro, rá- 
la, mais, 

   

CINE 

    

   

  

você sabia... 
os camelos têm lon- 
gis pestânes, para 

proteção dos olhos contra a- 
rea? 
QUE o povo que consome 

mais quantidade de tri- 
go é o canadense, na base 
de 258 quilos por pessoas, 
anuajmente? 

QUE 

  

acredite 
Se 12 pessoas resolves- 

sem jantar juntas, todo os 

dias, à mesma mesa, mis 
sem se sentarem nunca nã 
mesma ordem, levariam a- 

penas 13 milhões de anos pa. 
ra realizar tôdas as combi- 

nações possíveis. Se O leitor 
acreditar, arranje mais onze 
descrentes e comece desde 

logo à experiência. E pare 

não perderem a oportunida- 
de, comprem também um pa- 

pagaio bem novo a fim de 

verificar se é verdade que 

a ave vive mesmo 400 anos. 

RIA 
= Joãozinho, faça esta de- 

dução mentalmente: seis ra- 

pazinhos vão para o lago to- 

may banho, mas dois dêles 

não estavam autorizados a 
entrar nágua. Quantos é 

que tomaram banho? 

— Seis! 

O pai de quatro gêmeos 
telefonou para o jornal lo: 
cal a fim de comunicar o 

acontecido. O redator que o 

atendez, não ouvindo bem, 
perguntou-lhe: 
—E cagaz de repetir? 
— Sou, mas vou fazer tu. 

do para o evitar! 

M AS 
  

  

PROGRAMAÇÃO 

NAS GARRAS DO 

CINE PRESIDENTE 

DE HOJE 

MORCEGO 

  

zelam pela saúde da coletividade operária 
Houvesse em cada empresa, um centro de medicna do 

trabalho, educação sanitaria e engenheiros e técnicos, 

dedicando-se  inteir mente aos estudos da segurança e hi- 

giene do trabalho, é certamente não haveria tantos inva- 

lidos, vitmas de acidentes ou doenças profissionais, Isto 

damente eparelhados, que possam atender a varias em- 

presas. 
Em São Faulo temos a Subdivisão de Higiene e Segu- 

rança Industrial do SESI. Ali encontramos técnicos alti- 

mente especializados, funcionando em taboratorios dota- 

dos de complexos e modernos aparelhamentos, destinados 

entretanto, seria praticamente impossivel, donde surge & 
necessidade da existencia de orgãos especializidos e devi. 

MEDICINA INDUSTRIAL 

O Servico de Medicina In- 
dustrial da Subd-visão de Hi- 

giêne e Segurança Industrial 
do SESI é um setor de vital 

import-ncia para a coletivi- 
dade operaria de São Pau- 

Jo. Tratise de uma clinica 

especializada e devidamente 

aparelhada para o diagnos- 
tico e o tratamento de doen 
g1s profissionais sendo o uni 

co serviço do genero que 

funciona em São Paulo. Atu. 

almente conta com 4 medicos 

uma educidora sanitaria e 
uma secretaria, tendo na che 
fia o dr. Victor A. Cucé. 

“No decorrer dos ultimos 
anos tem atendido portado- 
res de doenças profissionais, 

entre as quais: intoxicação 

pelo chumbo, doenças pul- 
monares de origem profis- 

slonal como a silicose, e 
doenças de pele causadas por 

substancias largamente em- 

pregadas pelas industrias. 
Tendo em vista prevenir 

tem colaborado ativamente 
tais doenças, aquele serviço 
Com os medicos de empresas 
sugerindo medidas que facl- 

litem o dignostico precoce, o 

que facilita sobremaneira a 

recuperação funcional do 
operário. 

ENGENHARIA 

OCUPACIONAL 

Trabalhando ativamente 

na preservação da saude do 
operario, encontramos o Ser- 

viço de Engenharia Ocupa- 

cional, chefiado pelo Enge- 

nheiro sanitarista Celso An- 

tonio Rugai. Os engenheiros 

que al; trabalham atendem 
pedidos das industrias estu- 
dando «in loco» os problemas 

de higiene industria) existen 
tes, Entre estes destacam. 

se o calor ruido e contami.. 
nantes atmosfericos, como 

poeiras, fumos metalicos, va 

pores diversos e neblinas a- 

cidas etc. 

Constatando o problema, 

estudam a solução para o 

mesmo apresentando, por fim 

plano para eliminação de 
qualquer fator que possa se 

constituir em risco à saude 
do pessoal, tornando o am- 

biente de trabalho sadio. De- 

pois acompanham a execu- 

ção do plano. 

Para que possam desenvol- 

ver melhor seus trabalhos, 
contam aqueles técnicos com 

a ex:mes, pesquisas e 

» cada caso que surge. 

aparelhos dos mais moder- 

nos, geralmente importados. 
E aqui merecem destaque 
dois grandes obstáculos en- 
frentados pela engenharia 

Ocupacional; a falta de ele- 

mento humano - especializa- 
do; as dificuldades existen- 

tes para a importação de apa 
velhos e até mesmo de pe. 

gas que precisam ser substi- 

tuidas. 

Quanto ao elemento huma- 
no, ressalte-se que a forma- 
ção de engenheiros sanita- 
ristis apresenta indices bai- 

xos demais para um Pais em 

grande fase de expansão in- 

dustrial como o Brasil, 

PESQUISAS 

Desde material biologico 

coletado de Operários exami- 
nados pelos médicos, até a- 

mostras de ar são analisa- 

das no laboratorio da Sub- 

divisão de Higiene e Segu- 
rança Industrial do. SESI. 

Atualmente já não São pou. 

cas as industrias que enviam 

para aquele laboratorio a- 
mostras de materia-prima pa- 

ra analise que demonstrará 
se o produto contém substin 

cias toxicas. 

Trabalho de relevante in- 

planejamentos de soluções pará 

teresse social é desenvolvi- 

do parslelamente pelos téc- 
nicos que ali funcionam. Ela 

boram monografias e reali- 

zam pesquisas da mais “alta 
valia, destacadamente a apli- 
e-ção de limites de toleran- 

cia para o trabalho.em va- 

rios setores industrisis em- 

presariais, fazendo, inclusi- 
ve, comparações com os li- 
mites usados em outros pai- 
ses. e 
Tendo à frente o engenhei 

ro quimico Durval J. Canella 
o laboratorio conta aparelha- 

mento moderno, estando ap- 
to a atender, em qualidade, 
as necessidades de São Pau. 

lo. 

ODONTOLOGIA 
OCUPACIONAL 

Completando esse comple- 

xo sistema de prevenção, tra 

tamento e pesquisa, em tor- 

no de acidentes e higiene do 

trabalho, temos a Odontolo- 
gia Ocupacional, que auxilia 
na pesquisa de molestias 

profissionais de origem ocu- 

pacional. 
Seu tituar é o dentista 

José Marino Sbrissa Netto. 
Ali são feitos diagnosticos de 
doenças ni boca de traba- 
lhadores, algumas até fatais. 

com Vicent Price — até 18 

—— emas q 

- CINE JOÃO GOMES 

O TRANSVIADO com Cantinflas 

—— ne» e 

CINE TEATRO FENIX 

ARVORE DOS AMORES 

com Mariko Okada     

  

  E 

ANDORINHA 
PONTE RODOVIARIA DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

  

A SÃO PAULO 

Emp.de Transportes ANDORINHA 
ONIBUS DIARIAMENTE 

DIRETO E COM ESCALA POR: ASSIS. OURINHOS 

- PIRAJO- ITAPETININGA E SOROCABA 

Horário de partida para Paulo : 

As 8,15 . 12,30 - 19,80 - 21,00 e 22,30 horas 
: a 

Hosário de partida para Pres. Prudente, 

As 7,80 - 12,30 - 19,80 - 21,80 . 22,30 e 23,30 horas 
NESTA CIDADE : E 

-Passageiros : Praca 9 de Julho - Edf, Kosg Peretti — 
Fones, 90 e 1100 - 

| Em São Paulo: Passageiros: Estação Rodoviária 

| Guichês 71 e 72 . Fone, 85-1020 

Encomendas: Rúa Dr. José Fóz, 632 - Fone, 1816 

Onibus Diários para Baurú às 19 horas - Volta às 20 ha.           
  
  = 
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serviço dos 

municipios 

quer vacinas 

contra raiva 
São Paulo — SSI — O Ser. 

viço de Cooperação com os 
Municipios, sob a direção 
dos srs. Araldo do Amaral 
Arruda e jornalista Walter 

bo, com base na lei estadual 
no 2.858, de 10.12.54, está pro 
pondo aos municipios que e- 

tetivem convenio com o Esta. 
do, para vacinação anti-rábica 

O SM fazendo o apelo nos 

prefeitos não só para dar 

cumprimentos à obrigatorie. 
Gade legal da vacinação, co- 
mo para combate ao mal, 
que tem apresentado elevado 
indice de incidente, no intes 

rior, ] 
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corinthians 
contra a 

Faz protesto 
portuguêsa 

dr, carlos ferreira netto: 

_,nunca tive dúvidas os pontos, 
são do corinthians A diretoria do Esporte 

Ciube Corinthians loral, en­
viou à F. P .F . o seguinte 
oof.cio: 

«Exmo: S1'. Presidente da 
Federação Paulista de . Fu­

tebol. 
O ESPORTE CLUBE CO­

Ri!NTHIANS DE PRESI­
DEJNTID PRUDENTE, por 
seu representante, vem à 
presença de V . Exc!a. a fim 
de apresentar ao órgão má· 
xlmo do íulcbol p ulista, ao 
qml está filiado, o seu pro­
testo contra a atitude toma­
da pela Assoclação Atléti­
ca Portuguesa Santista pot· 
oasião da partida efetuada 
em Presidente prudente, na 

noite da últim1 quart:i-fei­
ra, em disputa do Campeo­
nato de Acesso à Div são 
Espeia!. 

Os fatos já são do conhe­
dmento de V . ]j}Xcili.. que 
dêles soube pelos relatórios 
apresentada3 pelo árbitro e 
representante da Federação 

que exe1 ceram suas funçóes 
naquela P- rtida. 

A própri1 Imp1ensa e tam­
bém o Rádio já deram co­
nhecimento públ co do ocor­
rido com mais pormenores, 
criticando, cada um a seu 

modo, a atitude das respon­

sáveis pela A.A . Portuguê­
sa Sentista. 

Hoje, ofiialmente, o E. C. 
Co1 .. nthians quer fazer che­
g r a V. Excia. a sua re ção 
diante, da cconência. 

Inicialmente é preciso que 
se diga que a l<~cderação 

Pauli sta de Futebol tem pro­
curado, por aodos os 1neios, 
melhorar as cond .ções das 

disputas entre seus filiados, 
no sentido de honr r, cada 
vez ~ais, o futebol de São 
Paulo, e porque não dizer o 
fute~ol Bi-CJmpeão do Mun­

do. 

Graças ao esforço desen. 
volvido, especialmente por V. 

Excta., conseguiu at ngir ao 
nível que nos coloca em si­
tu.ação priVilegiada dentro 

do futebol brasileiro, inclusi­
ve elevando o padrão téc­
nico e moral das arb'.tra­
gens, o . gr · nde problema 
mundial do futebol. 

Ni reunião que promoveu 
a Federação, antes do inirio 
do Torneio gue indicará o 
nôvo integ1'ante da Divisão 
E sp2c 'al , o E . C . Corintthi­
an ,.; de Ptcsidente Pmdente 
fêz scnlir aos demais clu­
bes a necessidade <le melhor 
compreensão do papel das 
fliretorias da:; ag.t e: mt ti.çü.:. ~ 

fili das à. Fedenção, no sen~ 
Lido da melhoria das confü­

ções de disputa, Procurando 
eyitar tudo aquilo q1.Ie vies­
.~e de encontro ààs normas 

. da verdadeira esportivida­
de. 

Lembrou-se, na 0casião, 
que o. futebol era o esporte 

das multidões e represen." 
tava p · pel de rclêvo no pa. 

sindicato ,no comércio de presideute pJudeote 
edital 

O Presidente . da entidade 
_ supria. usando das artibuições 

que lh28 sã,:l conferidos pelos 
estatutos e pela Iegislanão Sin 
dical vi.gente, convoca os as­
sociacbs quites ~ em plP.no 
gozo dos seus direitos sindi. 

cais, para se reunirem, em 
Assembléia Geraa Extrordi·ná-

9\ a fim de deliberarem à 

r espeito da seguinte ordP.m 
do dia: 

a) Aprovação da ata, da As. 
sembléja anterior. 

b) Leitura e aprovação do 
relatóro da Diretoria, relativo 

ao exercic!o de 1963_-
cJ Aprovação do Balanço Fi 

Não havendo "quorum" de­

terminado por lei, na hora a­
.cima mencionada, a Assem. 
bléia será insj;alooa duas ho­
ras ·'após, em segunda e últi­
ma conv·:lCação, oom ma.ior 
número de. associados presen­

tes. 

ria no dia 25 de Feverejro de nance,iro do mesmo e~ercicio, Pres. Prudente, 10 de Feve­
reiro de 1964 1964, às 20 horas, na séde so- com a1 , ?eças que o co~·opõ-

cial sita à Rua Tte. NicQlau em. a) José Tuffi Felicio 
Presidente MafeL. 449, 2.o Andar - sala dl Outros1 assuntos. 

sindicato dosJ comerciá~ios 
quer tér s8de própria'. ' 1 

Reunida sexta feil'.a pass a ~ 

da, a dlretoria do Sindicato 
dos Empregado.3 no Comer -
cio de Presidente Prudente, 
decidiu enviar ofício ao pre­
feito Florivaldo Leal, soli­
•citando-lhe seja concedida 

uma aud'ência especial à 
lideranç.:i. do sindicato, com 
objetivo de convidi lo a uma 
assembléia geral extraordi­
nária. Na ocasião, os comer­
ciarios pedirão ao chefe do 
execut:vo, o envio de men-

sagem à Câmara, propondo 
a concessão de um terreno 
destinado à construção da 
ciativo. RessJlta a diretoria 
a necess idade de ed -ficação 

_ de um p1·édio próprio, a par­
. tir da evidência ositiva do 

crescimento da categoria. A 

atual sala de reuniões, po1• 
demais acanhada não permi­
te a parlicipaçã0 de todos 
os membros da categoria, o 
que torna i: s sessões um pre­
entrar em plenário. 

.:, ,-5: ~ 
"'~ ·- - 1 

<J 

;t 

vi!égio dos que conseguem 
LEITE E BALANÇO 

Outrossim, a diretoria en­
viou ofício de congr'l tula­
ções ao prefe .t0 municipal, 
pela portaria que baixou, 
determinando a redução no 

preço do leite para 80 cru. 
zeiros. Finanlmente, roarcou­
se nova reunião para o dia 
25 próximo, para se discu­
tir e votar o orçamento do 

exercício f;nanceiro de 1963. 

COMERCIO E INSTALAÇÕES 

l GONÇALVES LTD-Â. 
MATE:RIAIS ELETRIOOS 

ESPECIALIZADA EM 

TRANSFORMADORES 

• ,,. 

CHAVES PARA ALTA E 

BAIXA TENSAO 

LUSTRES - QLOBOS 

FIOS E CAROS El\I GERAL 

Rua Dr. José Foz, 503 • C. Postal, 802 Fone, 701 

i 
1 

! 
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nor : ma sec' al brasileiro. 
O povo, para quem e de 

quem vivia o futebol, devia 
merecer os esforços não só 
da Federação, como de to­
dos os esportistas, a fim de 
que recebesse em paga do 
seu sacrifício para compare­

cer às praças esportivas, a 
oocompens1 de um espetá­
culo que justificasse não só 
o preço da entrada como, 
espec·alrnente no Brasil , a 
posição pri vilegiad::t do pres 
t.ígio de nosso fLttebol em 
todo o mundo. 

E é cm nome dbsc traba­
lho ela Feder·ação e em no­
me desse público que foi ctcs­
r~sp it do, que o Corinlhians 

cr'. lica a atitude da A. A. 
Portuguêsa S nti&ta. 

Nada, absolutamente nada 
justifica o procedimento de•.;; 
se ctube. Nada, absolutamen 
te nada justificJ. que se- es­
crevesse E!'.>sa página negra 
na história de unu agremia­
ção que tantas glórias pos­
sui e tanto já fez em pról 
do progres•Jo de nosso fute­
bol. 

/ 
Embora alguns diretores 

da Portuguêsa Santista ti­
vessem demonstrado o seu 
desagrado pelo ocorrido -
a responsabilidade é sempre 
da direção do clube, mes­

mo qundo se sabe que .a res­
ponsabil :dade direta pelos fa­

tos é do técnico João Aveli­
no e João Avelino e dos 
próprios atletas que lmes­
mo a contra gosto, alguns) 
sujeitaram-se a obedecer or­

,dens que representavam a 
fraude, o engôdo e sobretu­
do a personalid-de de quem 
as dava. 

O E.C. Corinthians ·-ofe­
receu uma Junta Médica 
form:da por 3 dos mais re­

a f m de constatar ·as coo· 
nomados médicos da região 
tusões dos atlétas ~ demons­
tr1 r que não houvera a frau 
de (que se tornara evidente 

aos espectadores) Por parte, 
dos jogadores e técnico da 
a gremiação (doe. junto). 

Isso não permitiram os di­
rigentes da lusa praiana. 

Preferiram arcar e.,~ to­
das as responsabilidades. 

Por isso mesmo é que se 
pede providências de V. Ex-

eia. 
De nossa parte levamos à 

direção da PortugueSJ. San­
tista a nossa palavra de aler 
ta nesta hora em que não se 
conseguiu evtt1r atitudes da­
nosas ao nosso futebol e à 
sua própria agremiação, lem­
brando que sua fiel torc:da 
também poderá amanhã se 
vet· fraudada cdm aconteci­
mentos idênticos desde o 
exemplo ganhe novos ádep­
tos e si1 va de lição ::os me-
nos fortes de espírito que 
não estejam prepai-1dos pa· 
ra a verdadeira luta esporli­

va. 
A verdade é que tais ·acon 

tecimentos não podem m ·· is 
ocorrer em nossas praç.as cs-

Bem leitor, soubemos do 
regresso do Dr. Carlos da 
c pital do Estado e na tarde 
de ontem, estivemos em sua 
residênc:a. Como se sabe lo­
go depois do encerra,mento 
do prélio, o referido advoga­
do seguiu para a capital, a 
fim de defender os direitos 
de sua equipe, junto a Fede­
raç:ão Paul sta -de Futebol. A 

respeito do tris te espetáculo 
da última quart : feira: «Foi 
hm 1 ipilante. Nunca tinha vi.s 
to coisa 1g11al . Na qualidade 
de dirigente do Corinthian.'>, 
qne1·0 pedir .rainhas escusas, 
grande publico que compàre--' 
ceu !! o Pa1qua São Jorge, pe­
lo espêtácul0 deprimente a­

presenlad0 pelo quadro v isi­
tante. 

VIAJEI 

A respeito de sua viagem 
de ült1ma hora, o procer uis 

se : «Segui para ::>ao Paulo 
1101 as depois do encontí·o, pa 
lestrei com Paulo Alberto de 
Oliveira e cheg.,mos a uma 

conclusão de que era imprel'I 
cind.vel minha i~ a capital 
pois lá, com o atestado fir­
mado Pelos três facultativos 
de nossa . equipe (Dr. Jaco­
mínio, Dr. Hêdo e Dr. Ga­
briel Costa Netto) pude com­
provar ao departamento téc_ 
nico da F.P.F . de que tudo 
2quilo feito pela Portuguêsa 
não pa·ssava. de mais 1:1ma 
«manobra» desta «ovelha ne­

gra» que é João Avel'no». 

A PORTUGUESA. 
~AO COGITA 

Dr. Carlos Ferreira, con-

tinuou - «Estive na Federa 
ção, juntamente com o de­
fensor da Portuguesa, pos;;o 
afirmar aos desportistas de 
Presidente Prudente e re­
gião, que o qu dro de San­

tos não cogita o g ; nho dos 
pontos e sim, defender-se pa­
ra não ser punido com maior 
sever'dade - na Federação, 
Lodos , Por unânimidade, ão 
contra, a Portuguêsa, prin­

cipalmente o João Avelino 
que é sobejamente conheci­
do nos bnstidore,, ~ federacio­
nistas ». 

O DEI'AR'LUIENTO 

TECNIOO 

- O no·.oso entrevistado 
continuou: _- O caso que se 
deu no Parque São Jorge não 
necess:tará p ssJ r pelo Tri­
bunal de Justiça Desportiva 
- não lhe compete em situa 
ções tais. intervir no caso 
pois o próprio departamento 
tecnico da entidade conta 
os pontos contra o clube que 
deixou o gramado - a Por. 

tuguesa poderia estar venccn 
do por 6x0 e o encontro fal­
t :> r , dois minutos p:.ra ter­

minar e os Pontos seriam do 
Corinthians». 
FIN A.LIZANDO 

Há tempôs que integro a 
dil'etoria do Corinthians -
neste longo tempo em .;iue 
m ' lito adquiri experiências 
para encarar tais situaçõ: _, 
desde terminado o encontro 
jamais tive duvidas quanto o 

ganho dos ponto.;; - Conven 
ci-me ainda mais de que e -
tava certo, quando li os re­
latorios do juiz e do repre­
sentante que são totalment~ 
contra o quadro da Porlugu;;> 

sa Santista - Nosso torcida 
pode ficar tranquil i porque, 
estamos tomando todos 03 

cuidadGS para o encontro do 
dia 16 próximo contra o 
América - com o ganho dos 
dois pontos ante a Portugue 
sa - vamos vencer aO" Ame 
r :ca, para darmos mais um 
l :: rga passada rumo ao titt11-
lo máximo - que se Deus 
quiser, há de ser nosso». 

social ••• 
No dia 17 do corrente esta­

rá complr1tando mais um ani. 
Yesário, o brioso arqueiro do 
Esporte Clube Corinthians, A­
ry. Naquela ocasião, o mesmo 

,está promellendo uma "chopa-

da" aos mais ízntimos. Agra­

decemos o convite recebido. 

e. enviamos ao arqueiro, !lln. 

ceros votos tle felicidades, pe­

lo acontecimiento. 

jogadryres viajam 
todos os dias 

Diiriamente, os profissionas 
do Esporte Clube Corinthians 

,, vem fazendo o percurso Pre... 
sidente Prudente Re!?Jê'nte Fei­
jó. Cosoant.e foi divulgado, en­
quant? durar o reinado de, Mo­
mo, os craques pernitarão no 
Hootel Comercial daquela ci-

dadie, vindo para cá, a fim de 
se· txercitarem a espera do 
grande jôgo do dia 16, qU1an­
do o Corinthians P,stará re­
cebendo a visita do temível 
América de São José do Rio 
Preto. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
PRESIDENTE PRUDENTE 

DE 

Vendem.se 6 casas de 

tijolos, situadas nesta 
cidade, à rua Dr. José 
Foz n.o 702. Maiores 
informações no Cartório 
da l.a Circunscrição 

ImobUiá.ria, no edifício 
do Forum 

' .., 

A voe e 

COMUNIC ~ 

FLORIV ALDO LEAL, Pre­
feito Municipal de Presiden 
te Prudente, pelo presente, 
COMUNICA 1aos Senhores· 

Açougueiros e FeiTantes que 
a partir do dia 20 do cor­
rente roê.o, não será permi. 
tt 'do o transporte de CAR­
NE VERDE em carroças, 
caminhões ou outros veiculos 

que não estejam adequados 

de ll.côrdo com as exigên­
c~1s SANIT-AR.IAS. 

Este Comunicado vem con­
firmar os entendimentos 
m gntidos pelo Prefeito, com 
os senhores Feirantes. 

Presidente Prudente, 5 
de feverei.ro de 19.64. 

Florlva!do lLeal,. 

sabia ~ que. • • 

portitvas sem que corramos t---'--~----~~-'-~~-=-~--=--

o risco da anarquia, da des- 1.• 
moralização e do desprestí­
gio total de nossa Federação 
e de .nosso futebol. 

Urge que se reaja a fatos 
tão d ' nosos P ' ra a vida de 

nos~o esoorte. 
Lamenlando, sínceramen­

te, os iatos ocorr:dos mas, 
confiante, o E . C . Corin­
thians de Pres. Prudente es ­
pera ainda des ta vez que a 
Federação conesponda aos 
anceios da tradição de pres_ 
tígio de nosso futebol que 
sempre t em norte do todos 
os seus 3tos ·de administra­
ção. 

De Pres. Prudente para 

São Paulo. 7 de feveiro de 
1.964. 
a) Carlos Ferreira Nctto 
Pelo E. C . Corinthians de 
Pres. Prudente. 

Tôdas as gôndolas vene. 
zi nas são pintadas de pre­
to. 0 3 barco.s são construidos 
de tal forma que deslizam 

numa linha rela ao serem 
impelidos com só remo. Con 
servação da "Clignldade d J ci­
dade - tal a r azão da cor 
das gôndolas. 

A tec1·ia da câm "ra prova­
velmente era conhecida no 

tempo de Aristóteles (384.-

322 AC). Enhetanto, Allla­
zen de., Bozra- m.atematico do 
século X , foi o primeiro a 
registrar o principio. Notou 
êle que a luz passando por 
um i:f?queno buraco no pano 
de sua tenda produzia uma 
imagell}. invertida de qualquer 
objeto no lado de dentro. 

Mediant.e o controle da luz 

O IHP4BOl4L presidente Prudente - terça·feira; 11 de f~verelro de 1964: 

que s imul 1 noites mais com­
pridas otr mais ctu·Las, cien­
tis tas americanos fizeram 
plant-.s florescer meses 
mai.s cedo ou mais tarde 
do que o normal. A chave 

para a exper:ência foi a rea­
ção da luz vermelha, que 
reproduz a do sol no ama­
nhecer, sôbre certo pigmen­
to nas plantas. 

rAGlNA 3. 

  

corinthians faz protesto 
* contra a pcrtuguêsa 

A diretoria do Esporte 
Ciube Corinthians local, en- 

viou à F.PF, o seguinte 
oof-cio; 

«Exmo: Sr. Presidente da 

Federação Paulista de. Fu- 
tebol. 

O ESPORTE CLUBE CO- 

RINTHIANS DE PRESI- 

DENTE PRUDENTE, por 

seu representante, vem à 
presença de V. Excia. a fim 
de apresentar ao órgão má- 
ximo do futebol p-ulista, ao 
qui está filiado, o seu pro- 
testo contra a atitude toma- 
da pela Associação Atléti- 
ca Portuguesa Santista por 
oasião da partida efetuada 

em Fresidente Prudente, na 
noite da última quarta-fei. 

ra, em disputa do Campeo- 

nato de Acesso à Div'são 
Espeial. 

Os fatos já são do conhe. 

«imento de V. Excia. que 

dêles soube pelos relatórios 

apresentados pelo árbitro e 

representante da Federação 

que exerceram suas funções 
naquela portida, á 

A própri: Imprensa e tam- 
bém o Rádio já deram co- 
nhecimento públ co do ocor- 
rido com mais pormenores, 

criticando, cada um a seu 
modo, a atitude dos respon- 

sáveis pela A.A, Portuguê- 

sa Santista. 

Hoje, ofitalmente, o E. G. 
Cornthians quer fazer che- 
gravV, Excia. a sua ve ção 
diante, da ocorrência, 

Inicialmente é preciso que 
se diga que a Federação 
Paulista de Futebol tem pro- 
curado, por aodos os meios, 
melhorar as condições das 
disputas entre seus filiados, 

no sentido de honr:r, cada 
vez mais, o futebol de São 
Paulo, e porque não dizer o 
futehol BiCimpeão do Mun- 
do. 

  

   

Graças ao esforço desen. 
volvido, especialmente por V. 

Excia., conseguiu atngir ao 
nível que nos coloca em si- 

tuação privilegiada dentro 
do futebol brasileiro, inclusi- 

ve elevando o padrão téc. 
nico e mora] das arb'tra- 

gens, o gr nde problema 
mundial do futebol. 

Na reunião que promoveu 

a Federação, antes do início 

do Torneio que indicará o 

nôvo integrante da Divisão 

Especal, o E. C. Corintthi- 

a de Presidente Prudente 

fêz sentir aos demais clu- 

dade de melhor 
compreensão do papel das 
diretorias das agremiações 
filicdas à Federação, no sen- 
tido da melhoria das condi- 

cões de disputa, procurando 
evitar tudo aquilo que vies- 
se de encontro ààs normas 

. da verdadeira . esportivida- 
de, 

Lembrou-se, na ocasião, 

que o futebol era o esporte 

das 

tava p-pel de relêvo no pa. 

  

bes a nec:    

  

“sindicato no comércio de presidente pandente 

O Presidente da entidade 

- supra, usando das artibuições 
que lhes são conferidos pelos 

estatutos e pela legislanão Sin 
dical vigente, convoca os as- 
sociados quites e em pleno 

gozo dos seus direitos sindi. 
cais, para se reunirem, em 

Assembléia Geral Extrordi-ná- 
ria no dia 25 de Fevereiro de 

1964, às 20 horas, na séde so- 

cial sita à Rua Tte. Nicolau 
Mafei, 449, 20. Andar — sala 

edital 
9 a fim de deliberarem à 
respeito da seguinte ordem 
do dia: 

a) Aprovação da ata da As. 
sembléia, anterior. 

b) Leitura e aprovação do 
relatóro da Diretoria, relativo 
ao exercicio de 1963. 

c) Aprovação do Balanço Fi 
nanceiro do mesmo exercicio, 
com ai 
em. 

d) Outros assuntos. 

aeças que o cocopô- 

Não havendo “quorum” de- 
terminado por lei, na hora a- 
“cima mencionada, a Assem. 
hiéia será instalada duas ho- 
ras -após, em segunda e ulti- 
ma convocação, com maior 
número de associados presen- 

tes. 

Pres. Prudente, 10 de Feve. 

reiro de 1964 
à) José Tuffi Felicio 

Presidente 

sindicato dos, comerciários 

quer ter sede própria , 
Reunida sexta feira passi- 

da, a diretoria do Sindicato 
dos Empregados no Comer. 

cio de Presidente Prudente, 

decidiu enviar ofício ao pre- 
feito Florivaldo Leal, soli- 
citando-lhe seja concedida 
uma audiência especial à 

liderança do sindicato, com 
objetivo de convidalo a uma 

assembléia geral extraordi- 
nária. Na ocasião, os comer- 

ciarios pedirão ao chefe do 
executivo, o envio de men- 

sagem à Câmara, propondo 
a concessão de um terreno 
destinado à construção da 

ciativo. Ressalta a diretoria 

a necessidade de edificação 
de um prédio próprio, a par- 
tir da evidência oitiva do 

crescimento da categoria, A 

atual sala de reuniões, por 

demais acanhada não perm!- 

te a participação de todos 
os membros da categoria, o 
que torna ss sessões um pre 
entrar em plenário. 

  

vilégio dos que conseguem 

LEITE E BALANÇO 

Outrossim, a diretoria en- 
viou ofício de congratula- 
ções ao prefeto municipal, 

pela portaria que baixou, 

determinando a redução no 

preço do leite para 80 cru 
zeiros. Finanlmente, marcou- 

se nova reunião para o diz 

25 próximo, para se diseu- 

tir e votar o orçamento do 
exercício financeiro de 1968. 
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multidões e represen- 

norma soc'al brasileiro, 

O povo, para quem e de 
quem vivia o futebol, devia 
merecer os esforços não só 

da Federação, como de to- 

dos os esportistas, a fim de 

que recebesse em paga do 
seu sacrifício para compare- 

cer às praças esportivas, a 
recompensa de um espetá- 

culo que justificasse não só 

o preço da entrada como, 

espec almente no Brasil, a 

posição privilegiada do pres 
tígio de nosso futebol em 

todo o mundo, 

E é em nome dêsseg traba- 

lho da Federação e em no- 

me desse público que foi des- 
respeit- do, que o Corinthians 

critica a atitude da A, A. 
Portuguêsa S-ntista. 

Nada, absolutamente nada 

justifica o procedimento des 

se clube, Nada, absolutamen 

te nada justifica que se-es- 
crevesse essa página negra 
na história de uma agremia- 
ção que tantas glórias pos- 
sui e tanto já fez em pról 

do progresso de nosso fute- 

bol. e 
Embora alguns diretores 

da Portuguêsa Santista ti- 

vessem demonstrado o seu 

desagrado pelo ocorrido — 

a responsabilidade é sempre 

da direção do clube, mes- 

   

mo qundo se sabe que à es- 
ponsabilidade direta pelos fa- 
tos é do técnico João Aveli- 

no e João Avelino e dos 
próprios atletas que (mes- 
mo a contra gosto, alguns) 
sujeitaram-se a obedecer or- 
qdens que representavam a 

fraude, o engôdo e sobretu- 

do a personalid:de de quem 
as dava. 

O E.C. Corinthians ofe- 

receu uma Junta Médica 

formida por 3 dos mais re- 
a fm de constatar as con- 

nomados médicos da região 

tusões dos atlétas e demons- 

trar que não houvera a frau 
de (que se tornara evidente 

aos espectadores) por parte 

dos jogadores e técnico da 
egremiação (doe. junto). 

Isso não permitiram os di- 
rigentes da lusa prajana. 

Preferiram arcar Com to- 

das £s responsabilidades. 

Por isso mesmo é que se 
pede providências de V. Ex- 

cia. 

De nossa parte levamos à 

direção da Portuguesi San- 

tista a nossa palavra de aler 
ta nesta hora em que não se 
conseguiu evitar atitudes da- 

nosas ão nosso futebol e à 

sua própria agremiação, lem- 
brando que sua fiel tore'da 
também poderá amanhã se 
ver fraudada com aconteci- 

mentos idênticos desde o 

exemplo ganhe novos adep- 

tos e sirva de lição Sos me- 
nos fortes de espírito que 
não estejam preparados ps 
ra a verdadeira luta esporti- 
va. 

   

A verdade é que tais -acon * 
tecimentos não podem mis 
ocorrer em nossas praças e: 
portitvas sem que corramos 
o risco da anarquia, da des- 

moralização e do despresti- 

gio total de nossa Federação 
e de nosso futebol. 

Urge que se reaja a fatos 
tão dºnosos p'ra a vida de 

nosso esoorte. 
Lamentando, 

te, os fatos ocorridos mas, 
confiante, o E. € Corin- 

thians de Pres. Prudente es- 

pera ainda desta vez que a 
Federação corresponda aos 
anceios da tradição de pres. 

tígio de nosso futebol que 
sempre tem nortesdo todos 
os seus atos de administra- 

cão. 
De Pres. Prudente 

São Paulo, 7 de feveiro de 

1.964. 

a) Carlos Ferreira Netto 

Pelo E. C. Corinthians 

Pres. Prudente. 

sinceramen- 

  

para 

de   

dr, carlos ferreira neito: 

unca tive dúvidas os pontos, 
the 

Bem leitor, soubemos do 

regresso do Dr, Carlos da 
c pital do Estado e na tarde 
de ontem, estivemos em sua 

residênc'a. Como se sabe lo- 
go depois do encerramento 

do prélio, o referido advoga- 

do seguiu para a capital, a 
fim de defender os direitos 

de sua equipe, junto a Fede- 

ração Paul sta de Futebc 

  

áculo 

  

respeito do triste espe 
da última quart” feira: «Foi 
horripilante. Nunca tinha vis 

to coisa igual, Na qualidade 
de dirigente do Corinthians, 
quero pedir rainhas escusas, 
grande publico que compare- 
ceu “o Parque São Jorge, pe- 

lo espetáculo “deprimente a- 

presentado pelo quadro 
tante. 

      

VIAJEI 

A respeito de sua viagem 
de última hora, o procer ais 
se: «Segui para Sao Paulo 
horas depois do encontro, pa 
Jestrei com Paulo Alberto de 
Oliveira e chegamos a uma 

conclusão de que era impres 

cind.vel minha ida a capital 
pois lá, com o atestado fir- 
mado pelos três facultativos 
de nossa. equipe (Dr. Jaco- 
mínio, Dr. Hêdo e Dr. Ga- 
briel Costa Netto) pude com- 
Provar ao departamento téc. 
nico da F.P.F. de que tudo 
equilo feito pela Portuguêsa 
não passava de mais 
«manobra» desta «ovelha ne- 
gra» que é João Avel'no». 

uma 

A PORTUGUESA 
NÃO COGITA 

Dr. Carlos Ferreira, con- 

  

      
    

    
   

  

Vendem.so 6 casas de 
tijolos, situadas nesta 
cidade, à rua Dr, José 
Foz no 2 Maiores 
informações no Cartório 
da La Circunseri 
Imobiliária, no edifício 

do Forum 

            

   

  

   

    

   

    

   

      

   
   
        

tinuou — «Estive na Federa 
ção, juntamente com o de- 
fensor da Fortuguesa, posso 
afirmar gos desportistas de 
Presidente Prudente e 

gião, que o quidro de San- 

tos não cogita o ginho dos 
pontos e sim, defender-se pa- 
ya não ser punido com maior 
severidade — na Federação, 

todos, por unânimidade, são 
contra, a Portuguêsa, pri 
cipalmente o João Avelino 
que é sobejamente conheci- 
do nos bastidores federacio- 
nistaso. é 

re- 

  

O DEPARTAMENTO 

TECNICO 

—, O nosso entrevistado 

continuou: — O. caso que se 
deu no Parque São Jorge não 
necessitará p pelo Tri- 
bunal de Justiça Desportiva 

— não lhe compete em situa 

ções tais intervir no - caso 
pois o próprio departamento 
técnico da entidade conta 

os pontos contra o clube que 

deixou o gramado — a Por. 

  

São do corinthians 
tuguesa poderia estar vencen. 

do por 6x0 e o encontro fal- 
tsr dois minutos para ter- 
minar e os Pontos seriam do 

Corinthians». 

FINALIZANDO 

Há tempos que integro a 
diretoria do Corinthians — 

neste longo tempo em que 

m'lito adquiri experiências 
para encarar tais situações 
desde terminado o encontro 

jamais tive duvidas quanto o 
ganho dos pontos — Convea 
ci-me ainda mais de que es- 
tava certo, quando li os re- 
latorios do juiz e do repre- 

sentante que são totalmente: 

contra o quadro da Portuguê 
Sa Santista — Nosso torcida 

pode ficar tranquila porque, 
estamos tomando todos os 

cuidados para o encontro do 

dia 16 próximo contra o 

América — como ganho dos: 

dois pontos ante a Portugue 
sa — vamos vencer aco Ame. 
rica, para darmos mais um 
lorga passada rumo ao tittu- 

To máximo — que se Deus 

quiser, há de ser nosso», . 

social... 
No dia 17 do corrente. esta- 

rá completando mais um ani. 
vesário, o brioso arqueiro do 
Esporte Clube Corinthians, A- 
Ty. Naquela ocasião, o mesmo 
está prometendo uma “chopa- 

da” aos mais fentimos. Agra- 
decemos o convite recebido. 
€ enviamos ao arqueiro, sin. 

ceros votos te felicidades, pe- 

lo acontecimento. 

jogadrres viajam. 
todos os dias 

Dilriamente, os profissionas 

do Esporte Clube Corinthians 
- vem fazendo o percurso Pre. 

sidente Prudente Regente Fei- 
jó. Cosoante foi divulgado, en- 
quanto durar o reinado de Mo- 
mo, os craques pernitarão no 
Hootel Comercial daquela ci- 

dade, vindo para cá, a fim de 

se” txercitarem a espera do 

grande jógo do dia 16, quan- 
do o: Corinthians estará re- 

cebendo a visita do temível 

América de São José do Rio 

Preto, 3 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 
COMUNIC. 

FLORIVALDO LEAL, Pre- 
feito Municipal de Presiden 
te Prudente, pelo presente, 
COMUNICA aós Senhores 
Açougueiros e Feirantes que 
a partir do dia 20 do cor- 
rente mês, não será permi. 
ttido o transporte de CAR- 
NE VERDE em carroças, 
caminhões ou outros veículos 

  

que não estejam adequados 

de acôrdo com as exigên- 
cias SANITÁRIAS. 

Este Comunicado vem con- 

firmar os entendimentos 

mantidos pelo Prefeito, com 
os senhores Feirantes, 

Presidente Prudente, 5 

qde fevereiro de 1964. 

Florivaldo JLeal, 

  

as gôndolas 
zinas são pintadas de pre 
to. Os barcos são construídos 
de tal forma que deslizam 

numa linha reta ão serem 
impelidos com só remo: Con 
servação da”dignidade da ci- 

dade — tal a razão da cor 
das gôndolas. 

A teoria da câm-ra prova- 
velmente eta conhecida no 

vene. 

  

    
tempo de Aristóteles (284- 
322 AC). Entretanto, Alha- 

zen de, Bozra. matematico do 

século X, foi o primeiro a 

registrar o principio. Notou 
êle que a luz passando por 
um pequeno buraco no pano 

de sua tenda produzia uma 
imagem invertida de qualquer 

objeto no lado de dentro. 

Mediante o controle da luz 

   
          

  

que simul: noites mais com- 
pridas ou mais curtas, cien- 
listas americanos fizeram 
plants florescer meses 
mais cedo ou mais tarde 
do que o normal. A chave 
para a exper'ência foi a rea- 

ção da luz vermelha, que 

reproduz a do sol no ama- 
nhecer, sôbre certo pigmen- 
to nas plantas. 
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GISNEROS DE PRIMEIRA NIOOES~IDADE, LA.TA.RI;,.:!! 
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AS SUAS ORDENS COM OS MELHORES 

r PREÇOS DA PRAÇA 

RUA MAJOR FELICIO TARABAYt 22-1 - PRES. Pi\lJDENTE. 

aumento da produção agrícola 
e consumo de fertilizantes . 

Entre todos os paio.>es dJJ 
Asll. e do or:ente longinquo 
o Japão apresenta. e com os 
mais altos rendimentos na 
produção de arroz ( 3,5 a 4 

toneladas por hectare). Tam­
bém é êste pafs que consome 
atualmente, a maior quanti­
dade de fertilizantes. Não 
obstante, há 50 anos o Ja­
pão produzia 35% menos que 
hoje, com emprego bem me­

nor de fertilizantes . A par­
tir de 1949, oS japoneses vi­
ram-se compelidos a aumen­
t 1r a sua produção agrícola 
elevando consideravelmente o 
consumo de adubos. Esta pro 
videnc a refletiu-se 1mcdiala-

mente na produção de ce­
reais, levando os niponicos a 
recorde absoluto, no Orien­
te, nesse setor. 

No Brasil há necessidade 
imperiosa de aumentar o 
rendimento de nossas cultu­
ras - mas sem o ab'nd(\ .o 
das áreas cultiv.ld3s. Cons­
titui êrr0 a derrubada de flo­
restas para dispor-se de ter­
ra fértil. O solo pode ser 
revigorado com o cmprêgo 
de fel'til"zantes - como fa­

;>.em os japonezes. 

Experiências l evadas a efei 

to em Santo Amaro, com fer­

tilizantes Fel tigra,1, vier ' m 

a banda e o 

'.rodos o - dom ngos, uma 
pequena pai te - aquela que 
ainda ador.i recoidar o tem 
po antigo - comparece à 

Fr: ça Mon.:.enhor Sarrion, 
quando então, embevecida, 
assiste. as belíssimas musicas 
executada5 pela Corporação 
Musical 7 de Setembro. 

Há algum tempo que já 

vai lor.ge, n 3s festas ou mes­
mo nas retretas, com sua ba­
tuta, la est: va uma figura 
·saudosa, que dirigia os com. 
passos da musica deleitando 
a todos, transportando para 
um mundo maravilho ci, as 
personagens alegres e riso­

nhas de uma peq uen'L parte 
de Prudente. 

'· 

Su1 missão conseguiu exito. 
elevar bem alto o nome da 
Capital da Alta Sorocabana, 
através dos acordes de sua 
bandinh1. 

Hoje, quando ouvimos os 

belos acordes da bandinha 
do Fortun; i:o na Praça Mon­
senhor Sarrion, dirigida pelo 

seu filho José recordamos 

rom saudades dar:; proprias 
compos'ções do Maestro 
Francisco Fortunaito e do 
modo como êle dirigia a sua 
orquestra; com aquela fir­

meza toda propria de sua 
pe1 sonaiid"de; propria de 
seu espírito. 

E a banda chegou ... 

provar que o solo poJe sei· 
t1tilizado indefinldameue. Is­

to, além de · gnificar g1 an­
de economia, ainda tr:,z a 
vantagem da fixação do ho­
mem à terra, no lugar onde 
tem a sua c'.ls3, onde ja es­
tá acostumado a trabalhar e 

conherer o terreno. Ai. ida 

evita o exôdo n1ral, de tíio 
lamentáveis consequênC"las 

O emprego do Fc1 tigran é 

uma el':perança ele proxii iri 

fa1 llll'l de gêneros oritu lo.:1 

d ~ tena, num pai con,J o 

ncisso de população em i ít o 
ascendente e necessitad-.i de 

produtos mais barato . 

I\Jaestro Francisco Fortunato 

F r-ancisco Fortunato, de'di­

cou sua vida à Corporação 
Musical 7 de Setembro. De­
dicou seu amor, seu espí1ito 
aquela que hoje é um orgu­
lho p ~ ra a cidade. Maestro 
Franc·sco Fortunato foi um 

abneg11.do e morreu como tal. 

FRAP1ll DE CôCO 

INGREDIENTES - 3 xL 
caras (chá) de leite, 1 tijo­
lo de sorvete de côco rala­
do. 

Ponha no liquidificador o 

leite e o sorvete e bat1 por 
um insLnte. Sirva em copo 
de refresco, com uma colhe­
rada de côco ralado por ci­
ma. 

• a 

São Paulo - SSI - O depu­

_.C:J Lino Morganti, presidcn-

em lojas 

• cresce dia • .. 

-u paulo 
te do diretórt:> estadual do 
PRT, o primeiro pJ;rtido que 
lançou oficialmenlb a candida 
lura do sr. JuscElino Kubsti­
ch9Ck. disse que o prestigio 
do senador goiano cresce dia 
a dia, em todo o Estado. 

Informou o sr. Lino Morgan 
ti que o seu Partido há meses 
tr~balha com entusiasmo pro 
curando assegurar ampla pe­
netração popular ao iex..pres1-
(;('nte. Acha o sr. Lino Mor­
ganti que a candidatura Ku_ 
bitscheck aJem de não so­
frei: Cl~sgas.te algunIJ. alnda 

ganha terreno,
1 

graças à co?l-

f:nnça que as realizações do 
ex-presidente impõt>. a tôdas 
às camaras. O PRT continua 
rã incentivando a instalação 
das "Casas JK", em todo o 
Estado, bem como continuara 

:i. reestruturar seus diretorias, 

pols pretende ser força ele.lto­

ral ponderável no próxf.'llo 

pleito para a presidencia <la 

H.epublica. 

bilac não acredita em c;são 
São Paulo - SSI - O 

Pre;.jdcnte do Diretoria Na­
cional ·da UDN, deputado Bi 

lac Pinto, disse à reporta. 
gem que não acredita na pos 
sibilidade de um'l cisão no 
partido em decorrência da 

con. i!i.,ilo nacional, a ser 
i- ~·-L_,d _ 0m breve. 

P<.--º anLes, o deputado 
:C ;_c ~ ,nto havia almoçado 
Ct. ... ._, Cvvemador AdhEmar 
d~ .Ja.·w;;, no Palácio do .. 

C HlpOs Elísios. 

Gasma1 / 

FOGêE5 DE TODAS AS ARC S 

rnoYEIS EM FORMICA ou E ESTOFADO 

Cl!LADEIRAS, EN ERADEIRAS, VENTILADORES, 
~ 

, ~ . ~ LiQUIDIFíCADORES 
RtGA R~~\Q 

e le~nbre-se G A S M A R qu~r dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, '141 - FONES 155 e 160 

PORTO ALEGRE (8) - «A 
principal preocupação do Go 
"erno Federal no momento 
é o abastecimento dos gran­
des cer.t'r~s do pais ~ . J!:•_;sa 
decJarn.çã0 ioi feita pelo Mi 
nistro da fll.Zenda a represen­
tantes dns classes produt<lras 
elo Rk> Gr:mcie do Sul 
Ney Galvã'.> ditigin na opor 
tun da<lc um veemente pe­
lo às classes produtora:; no 
senticlo de que sej t dalla ab­
soluta prioridade ao abasteci 
mento do pais, mesmo cm 
ditlimcnto da exportação, a­
fim de evitar a alta conti­
nu ~ do custo de vida. Fina­
lizando, disse o titular da 
Fazend l que depois ele re. 
iesolvida a situação do abas.. 
teciniento, o Governo Federal 
voltará suas vistas para o 
problema da exportação. 
B!' ASILIA (8) - Os fes­
tejos do ('arnaval na Capital 
eb R publica serão· iniC'ia­
elo" oficialmente hoje às vin 
te e trê ho ,s com o baile 
de gab 11 0 Hotel Nacional, 
intitul!ldo Noite ele Veneza. 
Brasilia apresentou durante 
o dia de hoje o mes.mo ns­
pt>elo elos dia~ normais re­
gi trando-sc algum movimen 
to apenas na. casa-. especia­
Ji'>a<la .• em artii:-os carnava-· 
Je <'o'>. A C'itlatle não foi or-
11.!'Ucntallu para. as ft>st!ls de 
lUon:o, 
RIO (8J - Um av:ão Boing 
707 da VARIG teYe seus dois 
pneus estourados hoje na 
pi ta do galeão, no momento 
em que se prepar va para 
levantar voo com destino a 
Nova York O aP relho, no 
entanto, foi imediatamente 
detido pelo seu piloto, não se 
registrando nenhum dano ou 
vitimas. Os pa .. sagciros 
embarcaram p:n .1 seu desti­
no num .vião co_onado Con­
vair SSO, que bvantou võo 
às 15 horas. 

O UIPA~OIAL 

• • 
1 1vro 

O mais completo e luxuo o p'.>r Gr .~ man Bazin. conserva.-
livro sobre a vida e obra de clor-ehefe do Museu do L'.>u-
Antonio Francisco Lisboa foi vre e que já esteve no Brn~il 
lançi';do cm Paris. É escrito 

no 
O sr. CarJ.:is Lacerda, cancU 

dato à presidencia pela UDN 

está l!Sando em sua. campanha 
um avião DC-3- bi motor, CP~ 

elido pelo industrial Oscar 
Hermínio Ferreira. O iivião 

tem 18 lugares e o candidato 
a~ém de sua cadeira, pode 
usar um divã lateral pal!'a 
dormir. A frente junto à ca­
bina, f.:>1 instaladia uma in1a­
gem de NosSia Senhora Apare-

A arte do mestre se.tencist' 
de Vil.Ili Rica está retratac:Ui 
por inteiro na obra. 

ra 
cida, oferúada por uma cida­

dã de Campo Grande. O avião 

b:itisado de "Esperanoa", tem 

tripuJaçib fixa formada de 

pilotos comerciais. 

sind· e t dos jornais 
conv ca assembléia 

São Paulo - SSI - O Stn­

lUcato das Empresas Proprie­
tárias de Jornais e Revistai:. 
ao Estado dEI São Paulo, pe­

los seus presidente e vice­
presidente, srs. Edmundo 
Montei,ro e Roberto Santos, 

convocou assembléia geral or­
ãinária, que se re.almará ~s 

9 horas, do dia 13 proxtmo, 
em sua sede nesta cidade. 

A assembleia terá por fi(na.­
liciade discutir e votar o re­
latório de diretoria e contas 

do exe.rcici.o de 1963. 

Podem par'ilcipar cta assem· 
bleia os sócios que estejam 
quites com mais de 6 meses 
no quadro social e em atlvL 
clade profis~onal h!I mais de 
2 anos. 

- J 

·orna lista três vêzes eleito 
Presdíente Be.rnardes - SSI 

-- Pela terc ·ra vez consecu­
tiv... foi reeleito presidente da 

C2mara Municipal de,gte muni 

cipio o jornalista João Cus­

todi.J Rodri~, diretor do 

' O Muni,cipio", as.saciado às 

Organizações Santos & San­

tos e ao Consórcio Brasileiro 

de Imprensa. 

A reeleição do sr. João Cus­

todio Rodrigues foi bem re­

CC'bida, em vista d<>s reais ser 

viço que há quase 20 anos 

ele vem prestando a. Presiden­
te Bernardes. 

Os drcUlos pol.iicos real­
çam o fato das, reeleições te. 
rem se verifi~o em duas 
legislaturas diversas, isto é, 

CO!l\ composição diferente da 

Crunara de Vereadores. 

presidente Prudente - tc~a-felra; 11 de fevereiro <le 1964: ~.a Pá{ina 

          

  

    

  

  

BAR E MERCERRIA D9 BOSQUE 
FILIAL DA CEREALISTA PRUDENTINA LTDA. 

UM EMPORIO PARA SERVIR 

AS DONAS DE CASA | 

TELEFONE PARA 1215 
Que a entrega será domicilio 
GENEROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE, LATARIAS 

FINAS, BEBIDAS NACIONAIS k ESTRANGEIRAS 

LATIOINIOS EM GERAL 

AS SUAS ORDENS COM OS MELHORES | 

, PREÇOS DA PRAÇA 
RUA MAJOR FELICIO TARABAY, 227 — PRES. PRUDENTE. 

    

      
  

“aumento da produção agricola 

“e consumo de fertilizantes 

Ê 

    

Entre todos os paises da 
Asia e do Oriente longinquo 

o Japão apresenta-se com os 

mais altos rendimentos na 

produção de arroz (35 a 4 

toneladas por hectare). Tam- 

bém é êste país que consome 

atualmente, a maior quanti- 

dade de fertilizantes. Não 

obstante, há 50 anos o Ja- 

pão produzia 35% menos que 

hoje, com emprego bem me- 

nor de fertilizantes. A par- 

tir de 1949, os japoneses vi- 

ram-se compelidos a aumen- 
tir à sua produção agricola 
elevando consideravelmente o 

consumo de adubos. Esta pro 

videnc'a refletiu-se imediata- 

mente na produção de ce- 

reais, levando os niponicos a 

recorde absoluto, no Orien- 
te, nesse setor. 

No Brasil há necessidade 

imperiosa de aumentar o 
rendimento de nossas cultu- 

ras — mas sem o abindepo 
das áreas cultivad: Cons- 

titui êrro a derrubada de flo- 

restas para dispor-se de ter- 

ra fértil. O solo pode ser 
revigorado com o emprêgo 
de fertil'zantes — como fa- 

zem os japonezes. 

Experiências Jevadas a efei 

  

to em Santo Amaro, tom fer- 
tilizantes Fertigran, vierim 

provar que o solo pode ser 
utilizado indefinidamen-te. Is- 

to, além de s'gnificar gran- 
de economia, ainda 
vantagem da fixação do ho- 
mem à terra, no lugar onde 
tem a sua casa, onde já cs- 
tá acostumado a trabalh 
conhecer o terreno. Ain 
evita o exôdo rural, de tão 
lamentáveis  consequênci 
O emprêgo do Fertigran é 

uma esperança de proxima 
fartura de gêneros oriurlos 

    

   a 

  

da terra, num país como o 

ndsso de população em 
ascendente e necessitado de 

produtos mais baratos. 

  

“Todos os domingos, uma 
pequena parte — aquela que 
“ainda adora recordar o tem 
po antigo — comparece à 

Fr-ça Monsenhór  Sarrion, 
quando então, embevecida, 
assiste as belissimas musicas 
executadas pela Corporação 

Musical 7 de Setembro. 

Há algum tempo que já 
vai lorge, nas festas ou mes- 
mo nas retretas, com sua ba- 
tuta, la estiva uma figura 

saudosa, que dirigia os com. 

passos da musica deleitando 

a todos, transportando para 

um mundo maravilhoso, as 
personagens alegres e riso- 

nhas de uma pequena parte 
“de Prudente. É 

Francisco Fortunato, dedi- 
cou sua vida à Corporação 

Musical 7 de Setembro. De- 
dicou seu amor, seu espírito 
aquela que hoje é um orgu- 

lho pira a cidade, Maestro 
Francisco Fortunato foi um 

abnegado e morreu como tal. 

Sus missão conseguiu êxito: 
elevar bem alto o nome da 

Capital da Alta Sorocabana, 
através dos acordes de sua 

bandinha, 

Hoje, quando ouvimos os 

belos acordes da bandinha 

do Fortunito na Praça Mon- 
senhor Sarrion, dirigida pelo 
seu filho José recordamos 

com saudades das proprias 

composições do Maestro 
Francisco Fortunato e do 

modo como êle dirigia à sua 
orquestra; com aquela fir- 
meza toda propria de sua 

personalid"de; propria de 
seu espírito. 

E'a banda chegou... 

  

E u 

o 

Maestro Francisco Fortunato 

  

FRAPÊ DE Côco . 

INGREDIENTES — 3 xí. 
Caras (chá) de leite, 1 tijo- 
lo de sorvete de côco rala- 
do. 

Fonha no liquidificador o 

leite e o sorvete e bata por 

um instante, Sirva em copo 
de refresco, com uma colhe- 

rada de côco ralado por ci- 

ma, 

        

  

      

São Paulo » SSI -“O depu- 

  

d3 Lino Morganti, presiden- 

  

y 

E
 

  

te do diretório estadual do 
PRT, O primeiro partido que 
Jançou oticialment> a candida 
tura do“sr. Juscelino Kubsti- 
check. disse que o prestigio 
do senador goiano cresce dia 
a dia, em todo o Estado. 
Informoy 6 sr: Lino Morgan 

ti que o sew Partido há meses 
trabalha com entusiasmo pro 
curando assegurar ampla pe- 
netração popular ao ex-prest- 
gente. Acha O sr. Lino Mor- 
ganti que a candidatura Ku. 
bitscheck alem de não | so- 
frer desgaste algum, ainda 
ganha terreno, graças à con. 
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MOVEIS EM FORMIGA OU EM ESTOFADO 

CELADEIRAS, ENCERADEIRAS, 

" LiQUIDIFICADORES À 
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OTAS 

ACIONAIS 
PORTO ALEGRE (8) — «A 

principal preocupação do Go 
verno Federal no momento 

é o abastecimento dos gran- 
des centros do pº E 
declaração foi feita pelo Mi 
nistro da fazenda à represen- 
tantes das classes produtgras 
do Rio Grande do Sul 
Ney Galvão dirigiu na opor 

tun dade um veemente cpe- 
lo às classes produtoras no 
sentido de que seji dada ab- 
soluta prioridade ao abasteci 

- mento do pais, mesmo em 
ditrimento da exportação, a- 
fim deçe a alta conti- 
nu” do custo de vida. Fina- 

lizando, disse o titular da 

Fazenda que depois de re. 
resolvida a situação do abas- 
tecimento, o Governo Federal 
voltará suas vistas para o 

problema da exportação. 
LIA (8) — Os fes. 

tejos do carnaval na, Capital 
da Republica serão inicia- 
dos oficialmente hoje às vin 

te.e três hor=s com o baile 

de gala do Hotel Nacional 

intitulado Noite de Vem 

Brasilia apresentou durante 

o dia de hoje o mesmo as- 
pecto dos dias normais re- 
gistrando-se algum movimen 
to apenas nas casas especia- 

lizadas em artigos carnava-- 

Tegcos. A cidade não foi or- 
namentada para as festas de 
Mono, 
RIO (8) — Um avião Boing 
707 da VARIG teve seus dois 

preus estourados hoje na 
pista do galeão, no momento 
em que se preparsva para 
levantar voo com destino a 

Nova York. O apirelho, no 
entanto, foi imediatamente 
detido pelo seu piloto, não se 
registrando nenhum dano qu 

vitimas. Os passageiros 
embarcaram para seu desti- 
no num avião co-onado Con- 

vair 990, que levantou vôo 

    

    

      

  

                        

  

VENTILADORES, 

morganti- jk. cresce 

a tia em são paulo 
que as realizações do 
idente impõe a tôdas 

às camaras, O PRT continua- 
rá incentivando a instalação 

cas “Casas JK”, em todo o 

Estado, bem como continuará 

    

a reestruturar seus diretorios, 

pois pretende ser força eleito. 

rai ponderável no próxímo 

pleito para a presidencia da 

Republica, ; 

bilac não acredita em cisão 
São Paulo — SSI-— O 

Presidente do Diretorio Na- 
cional da UDN, deputado Bi 
lac Pinto, disse à reporta. 
gem que não acredita na pos 

sibilidade de uma cisão no 
partido em decorrência da 

paris lança livro 
sôbre al 

O mais completo e luxuoso 

livro sobre a vida e obra de 
Antonio Francisco Lisboa foi 
lançado em Paris. E- escrito 

avião de 

por German Bazin. conserva. 
dor-chete do Museu do Lou- 
vre e que já esteve no Brasil. 

acerta 

  

coner.,ão nacional, a ser 
road em breve.” 

Pc.-co anies, o deputado 

Esc iinto havia almoçado 
cc. 6 Guveinador Adhemar 
do Darios, no Palácio ' dos 
C inpos Elísios. 

       
    
   

    

  

A arte do mestre setencista 

de Vila Rica está retratada 

por inteiro na obra. 

tem nossa senhora 
O sr. Carlos Lacerda, candi 

dato à presidencia pela UDN 
está usando em sua campanha 

um avião DC.3. bi motor, ce- 
dido pelo industrial Oscar 

Hermínio Ferreira, O avião 

tem 18 lugares e O candidato 
além de sus cadeira, pode 
usar um divã lateral para 

dormir. A frente junto à ca- 
bina, foi instalada uma ima- 
gem de Nossa Senhora Apare- 

cida, ofertada por uma cida. 

dã de Campo Grande, O avião 

batisado de “Esperança”, tem 

tripulação fixa formada de 

pilotos comerciais, | 

sindicato dos jornais | 
assembléia convoca 

São Paulo — SSI — O'sm- 
aicato das Empresas Proprie- 
tárias de Jornais e Revistas 
co Estado de São Paulo, pe- 
los seus presidente e vice: 
presidente srs. Edmundo 
Monteiro e Roberto Santos, 

convocou assembléia geral or. 
Ginária, que se realizará Ag 
9 horas, do dia 13 proximo, 
em sua sede nesta cidade, 

A assembleia terá por fina- 
lidade discutir e votar o Te- 

latório de diretoria é contas 

do exercicio de 1963. 

Podem participar da assem- 
bleia os socios que estejam 

quites com mais de 6 meses 
no quadro social e em ativi. 
dade profisstonal hã mais de 
2 anos. | 

jornalista três vêzes eleito 
Presdente Bernardes — SSI 

-- Pela terceira vez consecu- 
tiva foi reeleito presidente da 

Camara Municipal deste muni 

cipio o jornalista João Cus- 

todio Rodrigues, diretor do   às 15 horas, a 

  

“O Municipio”, associado às 

Organizações Santos & San: 

tos e ao Consórcio Brasileiro 

de Imprensa. 

A reeleição do 'sr. João Cus- 
todio Rodrigues foi bem re. 

cebida, em vista dos reais ser 

viços que há quase 20 anos 

  

    

O IMPABOIAL 
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ele vem prestando a Presiden- 
te Bernardes. 

Os circulos politicos real- 

cam o fato das reeleições te. 
rem se verificado em duas 
legislaturas diversas, isto é, 

com composição diferente da 

Camara de Vereadores. ) ) 

  

     

)
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O PROBLEMA ILIMENJIR 
NO BRASIL E' GRI YE 

O problema alimentar do 
Brasil é grave, porque· o pais 
de M muito deixo•J de ser 
essencialmente agrícola e a 
e::.cassez de alime.ntos motiva­
da pelo decréscimo da produ 
ção motivou uma especulação 
grave nos co!'l1ercian~es ataca. 
distas, provocando enO'I'llle e­
levação de preços· dos produ­
tos alimentares declarou o 
Ministro Oswaldo Lima Filho, 
da Agricultura. em entrevista 
à imprensa, acentuando: Em 
1960, a produção d;e arroz e­
quiparoU-Se ao consumo, en­
ciuanto a de carne bovina foi 
interior às necessidades e a 
ãe. feijão equivalente à deman 
da, havendo, para o leite, um 

deficit serio, d'e cerca de 300 
toneladas. A produção de mi~ 
lho eqUivale ao consumo, que 
é de 8 700 mil toneladas, e a 

- do pe.scado apresen~ deficit 
de 800 mil toneladas. 

Assegura que a produção de 
trigo apresenta deficit de 
1 990 mil toneladas . havendo 
tendência de a~ravrunento da 
situação devido ao crescimen­
to demográfico. 

Quando aOs recursos postos 
à disposição de seu Ministé-

rio, o Ministro Oswaldo Li­

ma Filho lembra. que contava 

c-:>m uma, dotação orçamen\tá­

ria de Cr$ 44 800 milhões, mas 
essa importância sofreu um 

O· I MPARCJA L 
"'\ )---:·l-1~'~- ...... -

.__ --- ............ ~ 

corte de Cr 11 900 milhões. 
sendo de esperar que em 64 
o Ministério conte com uma; 

dotação mais generosa. E a.· 
centuou: 

-Fiz uma exposição sO-
bre a' matéria na Câmara Fe­
cteral de sorte que o orçamen 
to de 64 já se apresenta co­
mo o ma;,s promissor que as 
atividade agropecuárias ti­
veram nestes últimos 10 anos 
e capaz, realmente, de dar 

condiçfüs pa1j.i uma. tarefa 

séria de planejamento agr.i.. 

cola e. assistência à agricul­

tura. 

Após dizer que a princjpal 
tarefa de seu Ministério foi 

-----=-~~~:;,.......i:c--1:..--~__..,.~ , ... \ --. -

\ 

__ 
---~ -~ ...... 
- 1 

sociedade~ 
• cinema : 

variedade! 
tudo sôbre 

a de reestruturação dos seus 
serviços e que entre os prin­
cipais proje.i;o& conslja, a moto 

m~1::anização agrlcola pua 
63-65, ·o Minlst~ Oswaldo LL. 
ma Filho ressalta a criação 
de mfllis Patrulhas, •a dina· 
mlzação do Serviço de Reven. 
da do Material Agrícola, a 
duplicação da pesca. 

Na <Situação atual conclui 
o Ministro - o brasileiro con.. 
gome 6 quilo . de peixe por ha­
bitante a.o ano, sendo a nossa 
meta atingir 10 quilos no 
inicio de 66 através de um 
projeto da pesca da sardinha 
em santa Catarina, no litoral 
de São Paulo e no Rio de 
Jane.iro. 

.. 

a mulher ! 
----------~---- ----·~~-- ----------------

peça ao jornaleiro, junto com O IMPIRCllL. 
JORNAL DO DOMINGO. 

A e bb aprova conven10 para a 

O Presidente do J!'anco do 
Brasil, Sr. Medina Céli co­
municou ao Ministro da A­
gr:cultura, Deputado Osw-.1 
do Lima Filho, que a direto· 
ria do Banco aprovou a mi-

entreposto 
o Instituto Brasileiro do 

Sal, em convênio com o Mi­

nistério da Agricultura, vai 

instalar um Entreposto de 

Sal em Campo Grande, Ma-

do plano do 
nuta do convemo a ser fir­
m :: do com o Ministério, pa­
ra a execução do Plano de 
Melhoramento da Alimenta­
ção e do M!nejo do Gado 
Leiteiro (PLAMA.Ml. 

de sal 
to Grosso. como parte do 
seu plano nacional que ob­
jetiva a construção dessas 
unidades em todo o País, 
com vistas solucionar o pro· 
ria. 

O convênio revê 11. aplica­

ção de Cr$ 11 bilhões e 93 

m lhõe-a em financiamento às 

cooperativas e produtores 

de leite, através da carteira 

m mato 
O Entreposto será cons­

truído em áre "\. da Exposi. 

ção de Animais da Associa­

c;'io do Sul de Mato Grosso. 

blem:.i. elo sal para a pecuá-

leite 
de Crédito Agrícola e Indus 

t1 ial do Banco e de suas 

agências no Rio de. J . neiro, 

São Paulo, Plelo Horizonte, 

Niteroi e Vitória. 

g_rosso 
de 1.335 m2. correspondente 

a 1/3 do projeto que o ms 

pretende executar para aten­

der ao rebnnho boviQO do 

Estado. 

O UIPABOIAL 

alunos recebem 

instruções no aeroclube 
O Aero Clube de Presiden­

te Prudente, está dl\ndo i!lS­

truções a um total de 16 alu 
nos. Destes 16 alunos de Pi­
lotagem 12 irão realizar exa 
mes em di ~ - a ser previamen 
te ma.reado. 

O Dr. José Stabille Filho, 
Diretor do Aeroclube de Pre 
idenl!:e Prudente solicitou ao 

Departamento de Aeronautl. 

ca Civil um1 banca que irá possibilidades de que tais pro 
examinar os alune-a que se 
submeteram aos exames de v2s sejam realizadas em no·1 

pilotagem, havendo grandes sa cidade. 

DALCULA·SE que uma s6 mosca pede carreta• 
4.400.00ü mlc-r6blos em sua superflcle e ata 
~a.000.000 de micróbios no seu tubo lntntlna•. 

cr$ 86 
orgãos 

milhões para 
da agricultura 

Rio - O Fundo Federal 
Agropecu=>rio autorizou o 
emprego da verba de Cr$ . . 

86 milhões para desenvol­

vimento das atividades dos 

orgáo'l! subordinados ao De· 

partamento de Pesquisas e 

Experimentação Agropecua­
rias, do M nistério da Agri­
cultura. 

O crédito será assim dis­

tribuido: Instituto de Pes 

quisas e Experimentação A­

g1·opeeu~rla. do Sul. Cr$ 10 

milhões de Norte, Cr$ 21 mi 
lhões do Centro Sul, Cr$ 5 
milhões do Nortt, Cr$ 21 mi­
lhões; do Oeste, Cr$ 20 mi­
lhões; 1Instituto de Fermen­
tação, Cr$ 3,5 milhões, e pJ­
ra o própr!o DPEA, Cr$ 5,5 
milhões. 

osvaJdo licna filho adquire 
240 tratores • rna1s 

Rio - O Mini'3tro oswal­

do Lima Filho, da Ag·ricu}tu­

ra, assinou em Belo Horlzon 

te, com representantes da 

firma DEMISA o contrato de 

compra. de 24v tratores «Mi­

neirão> destinados à reven· 

da aos agricultores do Pais. 

A med'.da faz parte do pro­

grama de assistencla térni-

ca ao lavrador que o titular 
da J;"asta vem executando 
com vistas a aumentar a ren­
tabilitade das atividades agri 
colas a través da mecanização 
da agricultura. 

pref eitur1 municipal de p. prudente 
DIVISAO DE 
AD~IINISTRAÇAO 

EXPEDIENTE N.o 4/6'1 
PORTARIAS ASSINADAS 
PELO SENHO.Ri PREFEITO 

MUNIOIPAL 
PORTARIA N.o 59/64 ..- de 
14 de janeiro de 1964 

DEIV~TINDO -
Por conveniência do serviço 

e nos têrmos da letra «B, 
do artigo 13.o da Lei Muni­
cipal n.o 166, de 11 de de 
zembro de 1951, demitir de 
suas funções o extranumera­
l'io..diartsta HEROTILDES 
DE OLlVEffiA - Referên· 
cia I Cr$ 21.000,00 - da 
Secção Limpeza Pública da 
Divisão de Serviços Urbanos 
e a pJrtir de 15 dêste mês 
devendo ser paga a remune­
ração até 31 de j3neiro do 

corrente ano. 
PORTARIA N.o 60/64 - de 
14 de janeiro de 1964 
por conveniêncid. do serviço 
e nos têrmos da letra <B» 
do artigo 13.o da Lei Muni­
cipal n.o 166, de 11 de de. 
zembro de 1951, demitir de 
suas funções o extranumera-
1 ia-diarista JOÃO DE OLl­
VEIBA LOBO - Referenc'a 
I Cr$ 21.000,00 - da Secção 
de Limpeza püblica da Di­
visão de Serviços Urbanos, 
e a partir õe 15 dê·3te mês, 
devendo ser pag1 a remune­
ração até 31 de janeiro do 
corrente 2no. 
PORTARIA N.o 61/64 - de 
14 de janeiro de 1964 
Por conveniência do serviço 
e nos têrmos da. letra «B > 

do artigo 13.o da Lei Muni­
cipal n.o 166, de 11 de de. 
zembro de 1951, demitir de 
suas funções o extranumera­
rio·diarista Ll\IZ PEREIRA 
DA SILVA - Ref-erência I 
Cr$ 21.000,00 da secção de 
Limpeza Pública da Divisão 
de serviços Urbanos, e a par­
tir de 15 dêste mês, devenP.o 
ser paga a remuneração até 
31 de jane:ro do corrente 

ano. 
PORTARIA N.o 62f64 - de 
14 de janeiro de 1964 
Por conveniência do serviço 

e nos têrmos da letra <B ~ 

do r.trtigo 13.o da Lei Muni­
cipal n.o 16.6, de 11 de de 
zembro de 1951, demitir de 
suas funções o extranumera­
rio-diarista SIMPLICIO AN 
TONIO MOREIRA - ~­

ferênci:1 I Cr$ 21.000,00 da. 
Secção de Limpeza Pública 
na Divisão de Serviços Urba­
nas e a partir de 15 dêste 
mês, devendo ser paga a re· 
muneração até 31 de janei­
ro do corrente ano. 
PORTARIA N.o 63/64 - de 
14 de janeiro de 1964 
Por conveniência do serviço 
e noit têrmos da letra « B~ 
do artigo 13.o da Lei Muni­
cipal n.o 166, de 11 de de 
zembro de 1951, demitir de 
suas funções o extranumera­

rlo-diarista DOMINGOS PE­
RE.)IRA - Referência I Cr$ 
21.000.00 da Secção de Lim· 
peza Pública dJ.. D'.visão de 
Serviços Urbanos, e a partir 
de 15 dêste mês, devendo ser 
paga a remuneração até 31 
de janeiro do corrente ano. 
PORTARIA N.o 64/64 - de 
14 de janeiro de 1964 
Por conveniência do servi<;o 
e nos têrmos da letra «B» 

do artigo 13.o da Lei Muni­
cipal n.o 166, de 11 de de 
zembro de 1951, demitir de 
suas funções o extranumera­
rio-diarist'l JOSEl MARCOLI 
NO - Referência I Ct'$ .... 
21.000,00 da Secção de Lim­
peza Pública da Divisão de 

Serviços Urbanos, e a partir 
de 15 dêste mês, devendo 51er 
paga a remuneração até 31 
ae janeiro do corrente ano. 
PORTARIA N.o 66/64 ~de 
14 de janeiro de 1964 
Por conveniência do serviço 
e nos têrmos da letra «B> 

do artigo 13.o da Lei Muni­
cipal n.o 166, de 11 de de 
zembro de 1951, demitir d@ 
suas funções o extranumera­
rio-diarista ANTONIO JO­
SE PEREffiA - Referência. 
rv cr$ 22.soo,oo - Vigis. -
Secção de Parques e Jardins 
Divisão ele Serviços Urbanos 
e a pat ttr cte 15 dêste mês, 
devendo ser paga a remune­
rJção até 31 de janeiro de 

corrente ano. 
PORTARIA N.o 111/64 - de 
16 de janeiro de 1964. 
LICENÇA-PREMIO 
Nos têrmos elo artigo 1.o da 
Lei Municipal n.o 525, de 
30/11/59, conceder no funcio· 
nãrio municipal - AROLDO 
RAMOS - Diretor da Di­
viEão de Conbbilidade e or­
çamento, 1 (um) mês e 1/2 
em dinheiro da Jicença-pre 
mio a que tem direito, refe· 
rente ao quinquénio 1959/64 
ficando a mt!ta.de do periodo 
áa licença p/ser gozado opor. 

tunamente. 
Presidente Prudente, 30 

de janeiro de 1964. 
a) Luiz l\IaUricio ancloval -
Diretor ela Divi~ão de Admi­

nistração-

CONDOl\llNIO RECANTO 

Lotes residências ele campo, à margem da represa. ele 
Martinópolis. - Ao lado do Jangada Country Club e de· 
fronte ao Clube Recreativo de Marthtópolis. 

A área. t 0 tal :lo loteamento - 3 alqueires. 
Area em condomínio - 33.000 m2. 

Sõmente 28 lotes, de 1.400 m2. cMla. um; loteamento 
amplo e flSp1190so. B ~nfeitorias qUe sel'\ão entregues pelo 
incorporador, e que fariio parte integrante do preço dos 
lotes: Agua (!Dcanalla em todos ºs lotes; luz; quaelra de 
esportes; avenida. central em pista dupla; 7 amplos jar· 
dins distribuídos na extensão do loteamento; 2 parques 
lell'ant.is; guias; praia com Ü5 metros ele extensão, e área 
quadrada, defronte à praia, com 7.500 metros qua<lrados. 

Projeto e Constru!;'ão da Socena - Soe. de Engenliarla 
e ArqultetUl"I\ Ltda. - Incorp0 rador - Dr. Ocyr Azevedo 

- Rua 20 de Novembro, 192 - Presidente Pruelente 

p-esidenta Prude1;1t-e - ter~a-1elra, 11 de fevereiro de 1964 

  

O PROBLEMA ALIMENTAR 
- NO BRASIL E" GRAVE 

O . problema - alimentar do 

Brasil é grave, porque o.pais 
de há muito deixou de ser 

essencialmente agrícola e a 

escassez de alimentos motiva- 

da pelo decréscimo da produ 

São motivou uma especulação 
grave nos comerciantes ataca- 
distas, provocando enorme e- 

levação de preços-dos produ. 
tos alimentares declarou o 
Ministro Oswaldo Lima Filho, 
da Agricultura. em entrevista 

à imprensa, acentuando: Em 
1960, a produção dg arroz e- 
auiparouse ao consumo, en- 
quanto a de carne bovina foi 
inferior às necessidades e q 

de feijão equivalente à deman 

da, havendo, para O leite, um 

deficit serio, de cerca de 300 
“toneladas. A produção de mi 
lho equivale ao consumo, que 
é de 8 700 mil toneladas, e a 

- do pescado apresenta deficit 

de 800 mil toneladas. 

Assegura que a produção de 
trigo apresenta deficit “de 
1 990 mil toneladas. havendo 
tendência de agravamento da 
situação devido ao crescimen- 
to demográfico. | 
Quando aos recursos postos 

à disposição de seu Ministé- 

rio, o Ministro Oswaldo Li- 
ma Filho lembra que contava 
com uma, dotação orçamenitá- 

ria de Cr$ 44 800 milhões, mas 
essa importância sofreu um 

corte de Cr$ll 900 milhões. 
sendo de esperar que em 64 
o Ministério conte com uma 
Gotação mais generosa. E a 
centuou: 

—Fiz uma exposição sô 
bre a! matéria na Câmara Fe- 
deral de sorte que o orçamen 
to de 64 já se apresenta co. 
mo O mais promissor que as 
ativida ti- 
veram nestes últimos 10 anos 
e capaz, realmente, de dar 

     les agropecuárias 

condições par uma tarefa 
séria de planejamento agri. 
cola e assistência à agricul- 
tura, 

Após dizer que a principal 
tarefa de seu Ministério foi 

alunos recebem 

instruções no aeroclube 
O Aero Clube de Presiden- 

te Prudente, está dando ins- 
truções a um total de 16 alu 
nos. Destes 16 alunos de pi- 

lotagem 12 irão realizar exa 
mes em di>. a ser previamen 
te marcado. 

O Dr. José Stabille Filho, 

Diretor do Aeroclube de Pre 

sidente Prudente solicitou ao 

Departamento de Aeronauti. 

& de reestruturação dos seus 

serviços e que entre os prin- 
cipais projetos consta a moto 
mecanização agrícola para 

63-65, o Ministro Oswaldo Li- 

ma Filho ressalta a criação 

de mis patrulhas, 'a dina- 

mização do Serviço de Reven- 

da do Material Agrícola, a 

duplicação da pesca. 

Na situação atual conclui 

o Ministro - o brasileiro con. 

some 6 quilos de peixe por ha- 

bitante ao ano, sendo a nossa 
meta atingir 10 quilos no 

inicio de 66 através de um 
projeto da pesca da sardinha 
em Santa Catarina, no litoral 
de São Paulo e no Rio de 

Janeiro. Rio — O Fundo Federal 

- Agropecuêrio autorizou O 
emprego da verba de Cr$.. 
86 milhões para desenvol- 

vimento das atividades dos 
  

peça   
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sociedade : 

cinema : 

variedade ! 

tudo sôbre 
a mulher ! 
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ao jornaleiro, junto com O IMPARCIAL. 

JORNAL DO DOMINGO! 

orgãos subordinados ao De- 

partamento de Pesquisas e 

Rio — O Ministro Oswal- 
do Lima Filho, da Agricultu- 
ra, assinou em Belo Horizon 
te, com representantes da 

firma DEMISA o contrato de 

DIVISÃO DE 
| ADMINISTRAÇÃO 

EXPEDIENTE N.o 4/64 
PORTARIAS ASSINADAS 

PELO SENHOR PREFEITO 
MUNICIPAL 

PORTARIA N.o 59/64 — de 
14 de janeiro de 1964 
DEMATINDO — 

Por conveniência do servico 
e nos têrmos da letra <B» 

do artigo 13.0 da Lei Muni- 

cipal no 166, de 11 de de 

zembro de 1951, demitir de 
suas funções o extranumera- 
riodiarista  HEROTILDES 
DE OLIVEIRA — Reterên- 
cia 1 Cr$ 2100000 — da 
Secção Limpeza Pública da 
Divisão de Serviços Urbanos 

e a partir de 15 dêste mês 
devendo ser paga a remune- 

/ração até 31 de janeiro do 
corrente ano. 

PORTARIA-N.o 60/64 — de 
14 de janeiro de 1964 
Por conveniência do serviço 

e nos têrmos da letra <B> 
do artigo 13.0 da Lei Muni- 

cipal no 166, de 11 de de.   
  

bb aprova convênio para a 

execução do plano do leite 
O Presidente do Banco do 

Brasil, Sr. Medina Céli co- 

municou ao Ministro da A- 

gricultura, Deputado Oswsl 

do Lima Filho, que a direto- 
ria do Banco aprovou a mi- 

entreposto 
O Instituto Brasileiro do 

Sal, em convênio com o Mi- 

nistério da Agricultura, vai 

instalar um Entreposto de 
Sal em Campo Grande, Ma- 

nuta do convênio a ser fir. 
mado com o Ministério, pa- 
ra & execução do Plano de 
Melhoramento da Alimenta- 
ção e do Menejo do Gado 
Leiteiro (PLAMAM). 

de sal 
to Grosso, como parte 
seu plano nacional que ob- 
jetiva a construção dessas 
unidades em todo o | País, 
com vistas solucionar o pro- 

ria, 

do 

O convênio revê a aplica- 

ção de Cr$ 11 bilhões e 93 

milhões em financiamento às 

cooperativas e produtores 

de leite, através da Carteira 

em mato 
O Entreposto será cons- 

truído em árei da Exposi. 

cão de Animais da Associa- 

ão do Sul de Mato Grosso, 

blema do sal para a pecuá- 

  

zembro de 1951, demitir de 

suas funções o extranumera- 

rio-diarista JOÃO DE OLI- 

VEIRA LOBO — Referencia 

I Cr$ 21.000,00 — da Secção 

de Limpeza Pública da Di- 

visão de Serviços Urbanos, 

e a partir de 15 dêste mês, 

devendo ser paga a remune- 

ração até 31 de janeiro do 

corrente no. 

PORTARIA N.o 61/64 — de 

14 de janeiro de 1964 

Por conveniência do servico 

e nos têrmos da letra «B» 

do 2rtigo 13.0 da Lei Muni- 

cipal no 166, de 11 de de. 

zembro de 1951, demitir de 

suas funções o extranumera- 

rio-diarista LIZ PEREIRA 

DA SILVA — Referência I 

Cr$ 21.000,00 da Secção de” 

Limpeza Pública da Divisão 

de Serviços Urbanos, e à par- 

tir de 15 dêste mês, devendo 

ser paga a remuneração até 

31 de janeiro do corrente 

ano. 
PORTARIA No 62/64 — de 

14 de janeiro de 1964 

Por conveniência do servico 

de Crédito Agrícola e Indus 
trial do Banco e de suas 
agências no Rio de J-neiro, 
São Paulo, Belo Horizonte, 
Niteroi e Vitória. 

grosso 
de 1335 m2. correspondente 

a 1/3 do projeto que o IBS 

pretende executar para aten- 

der ao rebanho bovino do 

Estado. 

ca Civil uma banca que irá possibilidades de que tais pro 
examinar os alunos que se Ê 
submeteram &os exames de Vºs sejam realizadas em nos 
pilotagem, havendo grandes sa cidade. 

  

CALCULA-SE que uma só mosca pede carrega! 

4.400.000 micróbios em sua superficie e até 

?8.000.006 de micróbios no seu tubo intestlnai. 

Experimentação Agropecua- 

rias, do Mnistério da Agri- 
cultura. 

O crédito será assim dis- 

tribuido: Instituto de Pes 

quisas e Experimentação A- 

gropeeusrias do Sul, Cr$ 10 

compra de 245 tratores «Mi- 

neirão» destinados à reven- 

da aos agricultores do Pais. 

A medida faz parte do pro- 

grama de assistencia técni- 

prefeitura municipal (e 
e nos têrmos da letra <B> 

do artigo 13.0 da Lei Muni- 
cipal n.o 166, de 11 de de 

zembro de 1951, demitir de 
Suas funções o extranumera- 

rio-diarista SIMPLICIO AN 
TONIO MOREIRA — Re- 
ferência I Cr$ 21.000,00 da 
Secção de Limpeza Pública 
na Divisão de Serviços Urba- 

nos e a partir de 15 dêste 

mês, devendo ser paga a re- 
muneração até 31 de janei- 
ro do corrente ano. 

PORTARIA N.o 63/64 — de 
14 de janeiro de 1964 
For conveniência do servico 
e nos têrmos da letra <B>» 

do artigo 13.0 da Lei Muni- 
cipal no 166, de 11 de de 
zembro de 1951, demitir de 
suas funções o extranumera- 

rio-diarista DOMINGOS PE- 

RENRA — Referência I Cr$ 
21.000,00 da Secção de Lim- 

peza Pública da Divisão de 
Serviços Urbanos, e a partir 

de 15 dêste mês, devendo ser 

paga a remuneração até 31 
de janeiro do corrente ano. 
PORTARIA N.o 64/64 — de 
14 de janeiro de 1964 
Por conveniência do serviço 
e nos têrmos da letra <B» 

do artigo 13.0 da Lei Muni- 
cipal no 166, de 11 de de 

zembro de 1951, demitir de 
suas funções o extranumera. 
rio-diarista JOSE MARCOLI 
NO — Referência 1 Cr$ .... 
21.000,00 da Secção de Lim- 
peza Pública da Divisão de 

CONDOMIN 

cr$ 86 milhões para 
orgãos da agricultura 

milhões de Norte, Cr$ 21 mi 
lhões do Centro Sul, Cr$ 5 

milhões do Norte, Cr$ 21 mi 
lhões; do Oeste, Cr$ 20 mi- 
lhões; Instituto de Fermen- 

tação, Cr$ 3,5 milhões, e pi- 

ra o próprio DPEA, Cr$ 5,5 
milhões. 

osvaldo lima filho adquire 
mais 240 tratores 

ca ao lavrador que o titular 
da Pasta vem executando 

com vistas a aumentar q ren- 
tabilitade das atividades agri 

colas através da mecanização 
da agricultura, 

p. prudente 
Serviços Urbanos, e a partir 

de 15 dêste mês, devendo ser 

paga a remuneração até 31 

de janeiro do corrente ano. 

PORTARIA N.o 66/64 — de 

14 de janeiro de 1964 - 
Por conveniência do serviço 

e nos têrmos da letra <B> 

do artigo 13.0 da Lei Muni- 

cipal no 166, de 11 de de 

zembro de 1951, demitir de 
suas funções o extranumera- 

rio-diarista ANTONIO JO- 

SE PEREIRA — Referência 

IV Cr$ 22.800,00 — Vigia = 

Secção de Parques e Jardins 

Divisão de Serviços Urbanos 
e a partir de 15 dêste mês, 
devendo ser paga a remune- 

ração até 31 de janeiro de 
corrente ano. 
PORTARIA N.o 111/64 — de 

16 de janeiro de 1964. 

LICENÇA-PREMIO 

Nos têrmos do artigo Lo da 

Lei Municipal no 525, de 

30/11/59, conceder ao funcio- 

nário municipal — AROLDO 

RAMOS — Diretor da Di- 

visão de Contabilidade e Or- 

camento, 1 (um) mês e 1/2 

em dinheiro da licença-pre 

mio a que tem direito, refe- 

rente ao quinquênio 1959/64 

ficando a mttade do periodo 

cia licença p/ser gozado opor- 

tunamente. 

Presidente Prudente, 

de janeiro de 1964. 
a) Luiz Mauricio Sandoval — 
Diretor da Divisão de Admi- 

nistração— 
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IO RECANTO 

Lotes residências de campo, à margem da represa de 

Martinópolis. — Ao lado do Jangada Country Club e de- 

fronte ao Clube Recreativo de Martinópolis. 

A área total do loteamento — 3 alqueires, 

Area em condomínio — 33.000 m2. 

Sômente 28 lotes, de 1.400 m2. cada um; 1oteamento 

amplo e espaçoso. Benfeitorias que serão entregues pelo 

incorporador, e que farão parte integrante do preco dos 

lotes: Agua encanada em todos Os lotes; luz; quadra de 

esportes; avenida central em pista dupla; 7 amplos jar- 

dins distribuídos na extensão do loteamento; 2? parques 

infantis; guias; praia com 115 metros de extensão, e área 
quadrada, defronte à praia, com 7.500 metros quadrados. 

Projeto e Construção da Socena — Soc. de Engenharia 

e Arquitetura Ltda. — Incorporador — Dr. Ocyr Azevedo 

— Rua 20 de Novembro, 192 — Presidente Prudente 
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CONSOLIDIDll VI óR 
DE RINI 1 M 
BRASILTA, 10 - IMPAR· 

CIAL '------ Muito embora pe­
queno grupo do PTB tente 
Ímpor uma c::.adid1tura pró. 
pl .a, mais como coerência à 
finha partidária, para .a pre 
que 0 próprio presidente da 
sidencia da Câmara, parece 
República está interessado 
na eleição de Raniere Maz­

zi.li, preferindõ que o FTB 
consiga a primeira vice-· 
presidência, atu;Jmente ocu­
pada pelo sr. Sérgio Maga­
lhães. O PTB, em ceitas se­
tores do partido, está for-

çando a candidatura elo sr. 
Ruy Carneiro, para a prNi­
ciência da Câmara, terulo in 

clusive iniciado .as conversa­
ções com as demais agrem·a­
ções que apoiam o govêrno 
na Câmara. Federal. 

AUSENCIA 
Assim, o que realmente 

preorup1 oa ,partidos é a 
primeira vice-presidência. O 
presidente João Goulart de. 
verá viaj~r por vátios me­
ses durante êste ano: à Eu­
ropa, pelo confnente, ao 
Oriente. Automaticamenlc, 

a~i;uiuirá a presidência da 

Republica o presidente da 
ãmara, no c'so o sr. Ra­
C1l.mara no caso o sr. Ra­
niere M zzilli. Acontece que 
este t.ambém -tem várias 
viagens marcadas, ficando 
ausente do pais, por um tem 
po bastante p1·01ongado. E 
a presidência da República 
ficari:i, assim, com o primei 
ro vice-presidente d i Cãma­
ra, qn':l psssaria a pt•esiden­
te da n1C'1l ~•a presidente da 
Repu:,lica. A mate1·ia envol­
ve indagações nllis profun-

medidas concr ta 
instalação de indus 

o comércio de Presidente 
Prudente vem, apesar dos obs 
táculos criados peh. eleva­
da tax:a infla~onária . 
que se reflete, forçosamen. 
te, na d·minuiçã.o Idas ~ -

plicações de capital - vem 
se firmando dia a dia. Den 
tro das característic ~ s re-
gion:i.is - Vivemos uma re­
alidade agricola - os esta-

c belecim~mtos comerciai:;; que 
::;,qui eatão implaintado~s. ex­

;. perimentaram, a partir dos 
últimos 7 anos, úrn cresci­

( 

mento considerável, que se 
corporificou nb espraiamen­

c to d3s matrizes para as di-
c versas cidades da região. 

Isso criou uma espécie de 
im~e,rialismo c::imercial pru­

c · í:lentino - saturado o mer­
cado da cidade, e atendendo 
ao imperativo de que o capi­

c tal pa.ra manter sua taXJJ. de 

da , cujas respostas virão 
nos próximos dias, c usando 
me!'mo um certo su.speni'e 
no pais. pela cn1acteristi· 
cas que envolvem mais êste 
episódio político. 

e crescimento ,necessita pro- Pequenas úiilustd:::. - ligadas à ralida.de :1g:::c. "'·· j:_ ~ _ gem. É necessário se 'tü 

( 

( 

c Iongar.se num P_erene pro­
cesso de exp3nsao, os. ca­
pitais locais observaram a­
necessidade de se ampliar -
surgiram as filiais _por tô-

mem med'.das con retas pa.ra a ampli •ç.10 ele no-s:s0 parqu0 ;nclustr"ml. 

d'.t a Alta Sorocabana, o que 
f az a região viver nunr pro 
cesfo de submissão erono­
mica aos interesse~ de nos· 

S'l c:!dade. 

REALIDADE AGRAIUA 

Forçosamente o comérc-o 
haveria de refletir a reali­

dade agrícola. Ele é tíPiCL 
da zona rura.l: casas de te­
cidos e artigos domésticos 
proliferam. Ao mesmo tem­
po, .a manufatura. e distri­
buição comercial de bebidas 
alcoólicas ou não, sofreu, um 
incremento considerável, ne- -
cessário ao atendimento dos 
200 mil bomens que traba­
lham nas lavouras da Alta 

Sorocabana. Vlvem, portan­

to, à mercê da flutuação do 
mercaáo egricola. Qu ndo 
a t :xa de produção sobre. 
aumenta o ritmo de vendas 
e e:ncomendas. -Se, pelo con. 
tr'ário, ocorre a exi.stência 
ou ir.cidência de intemp~ries 
- eausando a dim nuiçâo 
das colheitas, o mercado co­
mercial sente minim1zar-se 
suas opera:;ões. ~ ra com­
pe1Mar essJs naturais flutua­

~ões, que dão um earater rte 
extrema instabilidade a um 
comércio rnesmq já fix11.do 
como o nosso, haveria n,~ces· 
idade da ·nstglação de indus 

trias, p 1ra atender à de­
manda de emprêgos e par'!. 
impedir o colapso economico 
do nrnnicipio e ela. região. 

QUE INDUSTRIAS? 
Argumentar-se-á que a nos 

sa ií•gilíq é robJe em MI"."· 

1 ias primas comwnente u::::v 
das para a lndtistna po·~­

da. E ss m, Os grande :; ·1 

pos fir. nc~ros prefer"m i'.'l­

vcstir o capital em cW:i.'· '" 
onde a m2.téria essen:i:il ,L 

inthisti·ialização se á:presen­
ta de fácil consecução o qur, 
ilusoriamente a pensar em 

evitar maiores de:,pesás. 
Entretanto, s~ f carmo;; 

indm:lri s al.Jtomobilist1cls 

ou de base, é claro que o 
panorama indmtrial da ci­
dade continuará a se apresen 
tar o mesmo - essencial­
mente ligado à agricu1tui·a. 
Ass·m. atendendo-se à rea­
lidade regioml. nossa indus­
tri 1 deveria ser ampliada no 
setor: a industria de enlata­
mento e preparo de generos 
alimentícios, criação de te-

O comercio pradentino - notadamente o de tecidos. vem observando uma taxa de cre · 
cimento altamente proveitoso. 

. • 

ns, para aProveit:<:1,r:~ 
imenso potenci:tl ~': .; 
, e outro;: rar:;,,~ -. 

• , is. teriam o Cr.!.:.' . 

;' :m ·ro de increm<'1""'-? 
[ Odl ;lo agrícola, C!:':T, 

~ ·mento de v .. nti;.g-n :; 

aos produtores; seg1mdo, de 
conseguir um desafogo - se 
bem que momentaneo - pa: 
ra o grave proble,ma <lo C]e­
semp1ego; terceiro, de for. 
car a formação de mão de 
obra especializada atr,;.vés da 
Psrola do SillNAI, quaee con­
cluída; e quarto, de elev -r a 
arrecadação de imposto , re­
flexo direto do fortaJec'men­
to da economia capilalista da 
região. 

l\JED.IDAS CONCRETAS 

E' cL ro que haverá focos 
de reação à instalação de ' 
industzias. Principalmente 
pol· parte daqueles que tem 
já qui alguns ramos indu 
triais clon1éE.t cos, como no 
setor de calça~os. Essa vi• 
são entretanto, é extrema· 
mente limitada, eis que há 
dugare.; para todoS», Pois 
o merc do consumidor nos­
so. com medidas sérias, po­
~rá ser ampliado para todo 
o Estado e outi·as unidades 
d Federação. A comissão 
mixta composta ele vereado­
res e d reto~es da Associação 
Ccme1·cial p1e:isa, fazer um 
ti abalho de prcfunclid ·de nês 
i:e sentido. Levantamento de 
mográfico; ramos indÍ1striais 
que melhor e aiiaplam a nos 
sa realidade; condições em 
que se f~ria a industrializar 
ção; part'c'p:::ição · passive! 
dos poderes públicos; publi­
cidade, etc. Com um trAba­
lho sério, nesse entido, e 
não somente superficial, po­
derão ser criaL1!13 condições 
plenamente .fayoraveis à 

concretização do anseio que 
ora se pretende levar avante. 

todos Querem legalizar o 
, · enos os comunistas 

ID.1tá obtendo ampla pene-
t. ção no3 circulo., polítiros 
nacior:.:i.i a no a tentativa 
de leg lização do Partido Co 
munista Bra::.ileiro, liderado 

1an:;a Lui.z Carlos Preste"'-
In.mmaçõzs vimL,, dos prin 

pelo ex-cavifie\J.o da espe. 
cipais centl'os de decisões Po 
líticas do pais, como são 
Paulo, Brasília, Rio e do No 
Paulo, Brasíli l, Rio e do 
Nordeste, adiantam que a 
composição de forças neces­
sárias para a obtenção dl 
medida junto ao Tribunal S11 

erior Eleitotal, encaminha­
da pelo sr. S ntiago Dantas, 
e que faz parte do programa 
de formação da frente (mi­
ca de sustenção à Politica ctc 

i·eformas de hase do govêrno 
federal, está se consolidando 
a cada dia que passa. 

E CAMTh'JIAl\1ENTO 
Já houv~ pronunci •mentos 

favoraveis por parte de todas 
as parte5 implic.::das e inte­
ressadas no momentoso as­
sunto. Na parte das áreas 
conservadoras, a palavra 
mais autorizada dê&se se-

tv1 fci s. o,o ~l·, Am_aral Pei­

xoto, presidente nacior.al do 
PSD, que afirmou ser mui­
to melhor ter o I-'0 na lega­
lidade, para êle ser melhor 
comb tido do que lê-lo às 

cculta:;, infiltrando-se nos 
demais pa• tidos e mesmo 
em orgãos da administração 
federal. Até agora a UDN 
-são se pronunciou sôbre a 
questão,· aguardando, talvez, 
o momento tático mais opor. 
tuno para poder f -zer pre­
valecer sua oPinião - como 
sempre costuma fazer. 
OBJETIVOS 

Houve, realmente, reação 
favor vel. E e t~'-- havendo ain 
da ... menos por parte dos 
comunistas bl'asileirns. O que 
faz surgir uma série ele co· 
gitações. Em primeiro Iug ~ r, 

ressalta o fato - sumamen 
te sintomático - de que, 

quem está querendo a kga­
lizaçã0 do PC não são os co­
munistas. E' claro que sem­
pre êles lutaram por isso. 
Mais para mobilizar o povo, 
do que para conseguir real­
mente s.air da ilegalidade a 
quem foram relegados pelos 

pol1ticos conservadot'es. Ocor 

1 e. entretanto. que a lega­
liz ção do PC, vi&a an.Les, 
de tudo, prejudicar os co:nu 
nistas. O partido está em fa-
~ de organi'zação. Espraian­

clo-se. Ampliando-se. Consti­
tuindo núcleos podero~os. 

cm qualquer ~ ldeiazinha do 
interior há uma fração, uma 
célula. Mas a org 1n1zação 
ainda não está consolidada. 
E dificilmente os diretorias 
da partido .no interior, t~ ­

riam ·já agora, estruturação 
suficiente p·ra lançar num~ 
camp .. nha política. Forisso, 
sabendo di~so, é que os 
conse1·vadore.:; são faVoravéís 
à legalidade para o PC. Uni­
ca e exclusivamente pn.rn 
queima-lo. Porque sabem que 
a ilegalidade, é mais proveito. 
sa, em matéria de organiza­
ção, para os comunistas. C?­
locando·o na legalidade, te­
riam mais recursos ainda. 
(principalmente financeiros) 
Para combatê.lo. E depoi.s 
quem sabe? se o partido cres 
ce.r muito sempre há jeito de 
faze-lo voltar à ilegalidade no 
vamenbe .. 

olicia·mento efetuado com 
grande eficiência no carnaval 

O prudentino que está di­
vertind9- e .\ bessa nêste car 
naval, dá v:são à sua alegria 
apenas nos salões carnava­
lescos. Brinca, joga mas não 
percJ;e a razão. Nossa repor­
tagem que está de plJntão 
nà Regiona} de Polic' a, até 
mesm9 dw ante :n ;nadruga­
da, pode constatar tão cal­
mo se desenrola o Carnaval. 
Os foliões se- esbaldam a va­
ler n·s casas de baUes car­
navalescos 1nas nem por is­
so dão motivos p3 ra serem 
expulsos dos salões ou serem 
trancafiados no xadrez cor­
recional. 

Nem por isso o Dr. Alci­
cles Soa1·es Junior, Delegado . 
Adido à Regional de Fo1ic'a 
responsavel nêste carnaval 
pela manutenção da ordem 
retirou os policiais de seus 
postos. A Força Publica, 
Guard'll Civil, Investigadores 
Policia Técnica, Of' ciais de 
Justiça, Poliéia Mirim e Via­
turas, estão à posto·3, pron. 
tos para qualquer novidade 
que seja do setor Policial. 
B 1 stante eficiente o serviço 
da Guarda Civil e Policia Mi 
rim durante os Cor.:;os, re1-
lizados nas noites passadas, 
pelas principais ruas da ci­

dade. 
Por determ:nação do Dr. 

Alcides Soares Junior, a es­
cala de serviço él.ur<.nte os 
dias de carnaval nos loc .is 
de paile.:; para o policiamen­
to, obedece a seguinte dis­
trib1üção: no Plantão Poli­
cial e percorrendo todos os 
loca;s de bailes carnavalescos 
para a inspenção, o Dr. Al­
cides Soares Junior acesso- . 
iPdo pelo chefe do Corpo de 
Investigado1·es Waldemar Si­
queira. Na Delegacia, fazen 
do 0 Plantão Ce11tral o inves 
tigaclor Juc"~ os escrivães 
da Regional que se revezam 
todas as noite.:;-. No Tcnis 
Club além da Guarda Civil 
(IStão de Plantão os h1vest.i· 
gadores ~rário Moretti, Zai­
dan e Waldir. A Força Pu­
blica se encarrega do PolL 
ciament0 do Continental. O 
investigador Souza foi deter 
minado _para o serviço no 
CoTlnthians. 

!l'IENORES NO CARNAVAL 

Também a. reportagem do 
IMPARCIAL apurou sôbre 
as detêrn'('lj1Ções do MM. 
Ju:iz de Menores da l.a Va­
ra, Dr. Sílvio Fernando 
Paes de Barros, no que tan 

ge à escala ::.los oficiais de 
justiça encarregado.:; de con­
trolar a entrada de menores 
nos locais dos bailes c!lrna­
valescos. No Tenis Club a 
vig lancia da entrada de me­
ncrea irregularmente está à 
cargo dos oficiais Athos Gon 
ça!ves, Waldemar Nascimen 
tçi e Paulo Assato. No Co­
rinthi-ns está de serviço o 
oficial Nelson Gonçalves e 
João Alex·ndre de Oliveira, 
José Bueno e Neli;on M::ar­
quesi no Cont nenta]. No Co­
légio São Paulo de servi~o 

Leonídas Severo da Costa e 
João Luiz Martins Peres. 
Por determinação do Dr. Sil­
vio Fernando Paes de Bar­
ros, no Colé~o- São Paulo e 
Teni.s Club, está sendo per­
mitida a entrada de menores 
de 18 anos e m :l.iores de 1'1 
acompanhados de seus p11s 
os bailes carnavalescos notur 
nos. No Corinthians e conti­
nental é-expressamente proi 
bida a entrada de menores 
de 18 anos. 

Conforme já frizamos no 
inicio desta reportagem, bas 
t nte calmo se mostq, o se­
tor policial. Poucos foram os 
casos em que a Policia teve 
que intervir. Dois ou três 
amigos do alcool foram en­
canados e uma ocorrencia 
de pratica de atos : imorais 
no centro da cidade, foi o 
balcnço aPresent1do nos dois 
primeiros dias de ca1·naval. 
Ressalte-se a medida baS 
tante acertada tomada pelo.;; 
policiais em tomar os lança 
perf.umes d . queles que ten­
tav:m com o ]iquido se em­
bebedar. Também a Policia 
Mirim foi bastante ativa. Na 
da menos que duas dezenas 
de bisnagas contendo alcool, 
sangue de boi e outros Jiqui 

UM 

dos diferentes, foram toma­
das. 

Falando a nossa reporta­
gem o Dr. Alcides Soares Ju 
nior, expressou-se sobre o 
carnaval no ângulo policial, 
quando manifestou-se conten ~ 

te com a atitude do pruden­
tino que nêste ano diverte-se 
a vaier, mas que não sai de 
si. não ~rde a razão, dontu­
do ia!l'irmou e nós constata­
mos que a policia está p!'on-
ta para qu~q-...er irregula,ri. 
dade. 

Vejam os leitores o cons­
traste dos acontecimer.tos 
dos fatos policiais ocorri.dos 
no ano pas.ôado, na epoc-::i do 
carnav3.l, e os acontecimen­
tos nêste mesmo periodo um 
ano após. No carnaval pas 
saclo, D.ão só desentendimen­
tos, alcooI. · lança perfume, 
p1át'ca de atos libidinosos, 
provocJram a detenção de 
prudentir:os, mas como tam 
bém a ond:i de furtos re:;is­
trados foram bastante gi·an 

de. 
Analisando 0 carnaval dês 

te ano. agora sob o ponto de 
vista a respeito do atendi­
mento do Pronto Socorro, de 
inicio, se' tirassemos por ba­
se as ocorrenci3s de sábado 
primeira noite de carnaval 
- poderíamos pensar que o 
P.S .M . nêste ano se acaba­
ria, pois mais de dois casos 
por hora surgiam para os 
cuid dos na(!~,e1a. casa de 
socorros urgentes de Presi­
dente Prudente. Já na noite 
de domingo as ocorrencias 
cairam sensivelmente, con· 
trariando os prognosticos ge 
rais. os casas não tendem, 
segundo pa}avr.a,s dos médi­

cos do Pronto Socorro, a se 
acehtuarem neste ultimo clia 

de carnaval. 

w 

MISSD DE to ANIVERSÁRIO 

A FAMILIA DO SAUDOSO MAES1'RO FRANCISCO 
FORTUNATO E A CORPORAÇÃO MUSICAL 7 DE SE­
TEMBRO, CONVIDAM AOS PARENTES E A~GOS, 

PARA ASSISTIREM A MISSA DO PRIMEIRO ANIVER 
SARIO DO SEU FALECIMENTO, AMANHÃ AS 7 HORAS 

NA CATEDRAL DE SÃO SEBASTIÃO.,. 
POR ÊSSE ATO DE FÉ E RELIQU.O. AGRADECEM. 

O UU'AROIAL Presidente J.>rudente - teti~·fetra, 11 de fevereiro de 1D6t 
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BRASILIA, 10 — IMPAR- 
“CIAL — Muito embora pe- 

- quero grupo do PTB tente 
" impor uma csadidatura pró. 
“pr.a, mais como coerência -à 
“linha partidária, para 2 pre 
que o próprio presidente da 

sidencia da Câmara, parece 
República está interessado 
na eleição de Raniere Msz- 

zili, preferindo que o PIB 
consiga a primeira vice: 

presidência, atualmente ocu- 
- pada pelo sr. Sérgio Maga- 

lhães, O PTB, em certos se- 
tores do partido, está for- 

   O comércio de Presidente 

Prudente vem, apesar dos obs 

táculos criados pela eleva- 

da taxa inflacionária 
que se reflete, forçosamen. 

te, na dmjnuição das p- 

Plicações de capital — vem 
se firmando dia a dia, Den 

tro das características re- 

gionais — vivemos uma re- 

alidade agrícola — os esta- 
c pelecimentos comerciais que 

aqui estão implantadoos, ex- 
* perimentaram, a partir dos 

últimos 7 anos, um cresci 
“mento considerável, que se 

" corporificou no espraiamen- 

€ to das matrizes para as di- 
c' versas cidades da região. 

Isso criou uma espécie de 

imperialismo comercial pru- 

tlentino — saturado o mer- 
cado da cidade, e atendendo 
ao imperativo de que o capi- 

tal para manter sua taxa de 

“crescimento ,necessita  pro- 
longar-se num perene pro- 
cesso de expansão, os ca- 
pitais locais observaram a- 
necessidade de se ampliar — 

surgiram as filiais por tô- 

da a Aita Sorocabana, o que 
faz a região viver num pro 

- cesso de submissão econo- 
- mica aos interesses de nos- 

sa cidade, 

        

e
 

    

REALIDADE AGRARIA 

Forçosamente o comércio 

haveria de refletir a reali- 

* dade agrícola. Ele é típico 

E da zona rural: casas de te- 
| ciãos e artigos domésticos 

proliferam. Ao mesmo tem- 

Po, 2 manufatura e distri- 

buição comercial de bebidas 

alcoólicas ou não, sofreu um 

Ha sho incremento considerável, ne- 

- - cessário ao: atendimento dos 

200 mil homers que traba- 
lham nas lavouras da Alta     

  
di 

  

cando a candidatura do sr. 
Ruy Carneiro, para à. preai- 

dência da Câmara, tendo in- 

clusive iniciado às conversa- 

ções com as demais agrem'a- 

ções que apoiam o govêrno 

na Câmara Federal. 

AUSENCIA 

Assim, o que realmente 

preocupa os partidos é a 

primeira vice-presidência. O 

presidente João Goulart de- 

verá viajin por vários me- 
ses durante êste ano: à Eu- 

ropa, pelo contnente, ao 

Oriente. Automaticamente, 

tequém a T 
Pequenas industr) 

  

Sorocabana. Vivem, portan- 

to, à mercê da flutuação do 

mercado sgrícola. Qu ndo 
a t.xa de produção sobre, 

aumenta o ritmo de vendas, 

e encomendas. Se, pelo con. 
trário, ocorre a existência 
ou incidência de intempéries 
— causando à í 
das colheitas, o mercado co- 
mercial sente minimizar-se 
suas operações. Pora com- 
pensar naturais flutta- 
ções, que dão um carater de 

extrema instabilidade a um 

comércio mesmo já fixado 
como o nosso, haveria nuces- 
sidade da instalação de indus 
trias, p'ra atender à de- 

manda de emprêgos e par? 
impedir o colapso economico 

do municipio e da região. 
QUE INDUSTRIAS? 

Argumentar-se-á que a nos 

dim nuição 

  

s — ligadas à ralidade 
mem medidas concretas para a amplisção 

DE RANERI MAZZILL 
da 
da 

Ra- 
Camara no caso o sr. Ra- 
niere Mszzilli. Acontece que 
este também-tem - várias 
viagens marcadas, ficando 
ausente do país, por um tem 
po bastante prolongado, E 
a presidência da República 

ficaria, assim, com o primei 

ro vice-presidente da Câma- 
ra, que passaria a presiden- 

te da mesa s«a presidente da 
Repullica. A materia envol- 
ve indagações mais profun- 

assumirá a presidência 
Republica o presidente 
âmara, no c:so o, sr. 

  

   

  

ng: 
de nosso par: 

ião é pobre em mais 

  

Ea x 

riês primas comumente u 

das para a industha pe 

  

    

    

m, Os grande: 5 
pos fin. necsros prefer: 
vestir o capital em cid 

onde a matéria essencial à 
industri ão se Apresen. 
ta de fácil consecução o que 

     

  

ilusoriamente a pensar em 
evitar maiores despesás. 

Entretanto, se ficarmos 
industri's. automobilistieis 
ou de base, é claro que O 
panorama industrial da ci- 
dade continuará a se apresen 
tar o mesmo — —essencial- 
mente ligado à agricultura. 

Ass'm, atendendo-se à rea- 

lidade region21, nossa indus- 

tri? déveria ser ampliada no 
setor: à industria de enlata- 

mento e preparo de generos 
alimentícios, criação de te- 

  

  

  

  

  

  

O comercio prudentino — notadamente o de tecidos, vem observando uma taxa de eres: 

cimento altamente proveitoso. 

  

  
  

virão 

nos próximos dias, c/usando 

mesmo um certo - suspense * 
no pais, pelas. caracte 

cas que envolvem mais êste 
episádio político, E 

das, cujas respostas 

    

instalação de indusírias 

«= gem, É necessário se te 
industrial, 

ns, para aProve: 

imenso potenci 
+ € outros 1; 

is, teriam o 
ro de 

ão agrícola, cs 

    
   
   

   

  

increme: 

   

  

imento de vent ii 

aos produtores; segundo, de 
conseguir um desafogo — se 
bem que momentaneo — pa” 
ra o grave problema do de- 
semprego; terceiro, de for. 
car a formação de mão de 
obra especializada através da 

escola do SENAI, quase con- 
cluida; e quarto, “de elevar a 
arrecadação de impostos, re- 
flexo direto do fortalec'men- 

to da economia capitalista da 
região. 

MEBIDAS CONCRETAS 

E' el-ro que haverá focos 
de reação à instalação de 
industrias. Principalmente 

* por parte daquejes que tem 

já <qui alguns rames indus 
triais doméstcos, como no 
setor de calçados, Essa vis 

extrema: 

    

são entretanto, é 

mente limitada, eis que há 
«lugares para todos», pois 
o merc-do consumidor nos- 
so. com medidas sérias, po- 
derá ser ampliado para todo 
o Estado e ontras unidades 
d Federação, A comissão 

à Composta de vereado- 
tes e d retores da Associação 

Comercial, precisa, fazer um 
trabalho de profund 
se sentido. Levantamento de 
mográfico; ramos industriais 
aque melhor se adaptam a nos 
sa realidade; condições 
que se feriá a industrializa- 
cão; parte'pação . possivel 

dos poderes públicos; publi- 
cidade, ete. Com um traba- 
lho. sério, mi sentido, e 
não somente superficial, po- 
derão ser criadas condições 
plenamente -fayoráveis à 

concretização do anseio que 

ora se pretende levar avante, 

        

em 
   

  

  

todos querem 
ne, menos os comunistas 

tá obtendo ampla peer 
tr ção mos clreulos políticos 

tentativa 

    

nã sa nova 
de leg lização do Partido Co 
minista Brasileiro, liderado 
rança Luiz Carlos Prestes. 
Informações vind-s dos prin 

pelo ex-cavaietro da espe. 

cipais centros de decisões Po 
líticas do país, como São 

Paulo, Brasília, Rio e do No 

Paulo, Brasfli, Rio e do 
Nordeste, adiantam que a 

Posição de forças neces- 

sárias para a obtenção di 

medida junto ao Tribunal Su 

erior Eleitoral, encaminha- 

da pelo sr. Sntiago Dantas, 
e que faz parte do programa 
de formação da frente úni- 

ca de sustenção à Politica de 
reformas de hase do govêmo 
federal, está se consolidando 

a cada dia que passa. 

  

ENCAMINHAMENTO 

Já houve pronuncicmentos 
favoraveis por parte de todas 
as partes implicidas e inte- 
ressadas no momentoso as- 

sunto. Na parte das áreas 

conservadoras, a palivra 
mais autorizada dêsse se- 

  

RES 

toy foi a go sr, Amaral Pei- 

xoto, presidente nacioral do 
PSD, que afirmou ser mui- 
to melhor ter o FO na lega- 
lidade, para êle ser melhor 
comb tido do que têlo às 
ceultas, - infiltrando-se nos 
demais paitidos e mesmo 
em orgãos da administração 
federal. Até agora a UDN 
são se prorunciou sôbre a 
questão, aguardando, talvez, 
o momento tático mais opor= 

tuno para poder f:zer pre- 
valecer sua opinião — como 
sempre costuma fazer. 
OBJETIVOS 

Houve, realmente, reação 
favor. vel, E est havendo ain 
da... menos por parte dos 
comunistas brasileiros, O que 
faz surgir uma série de co- 
gitações. Em primeiro lug-r, 
ressalta o fato — sumamen 
te sintomático — de que, 
quem está querendo a lega- 

lização do PC não são os co- 

munistas, E” claro que sem- 
pre êles lutaram por isso. 

Mais para mobilizar o povo, 
do que para conseguir real- 

mente sair da ilegalidade a 

quem foram relegados pelos 

  

legalizar 0 
   

  

politicos conservadores. Ocor 

re, entretanto, que a lega- 
liz ção do PC, visa antes, 

de tudo, prejudicar os comu 

ristas. O partido está em fa- 
de organização. Espraian- 

. Ampliando-se, Consti- 

tuindo núcleos poderosos. 
em qualquer <ldeiazinha do 

interior há uma fração, uma. 
célula. Mas & org'nização 

ainda não está consolidada. 

E dificilmente os diretorios 
da partido no interior, ta. > 

riam" já agora, estruturação 

suficiente p>ra lençar numa 
camp.nha política. Porisso, 
sabendo disso, é que os 
conservadores são faVoraveis 

à legalidade para o PC, Uni- 

ca e exclusivamente para 
queimalo; Porque sabem que 
a ilegalidade é mais proveito- 
sa, em matéria de organiza- 
ção, para os comunistas. Co. 

locando-o na legalidade, te/ 

  

    

riam mais recursos ainda. 

(principalments — financeiros) 
Para combatêlo. E depois 
quem sabe? Se o partido cres 

cer muito sempre há jeito de 

faze-lo voltar à ilegalidade no 
vamente, 

« Policiamento efetuado com 
grande eficiência nc carnaval 

O prudentino que está di- 
vertindo-se à bessa nêste car 
naval, dá v-são à sua alegria 
apenas nos salões carnava- 

lescos. Brinca, joga mas não 
perds a razão. Nossa repor- 
tagem que está de plantão 

nã Regional de Policia, até 
mesmo durante a madruga- 

da, pode constatar tão cal- 
mo se desenrola o Carnaval, 

Os foliões se- esbaldam a va- 

ler nºs casas de bailes car- 

navalescos ias nem por is- 
So dão motivos para serem 
expulsos dos salões ou serem 
trancafiados no xadrez cor- 

recional. E 

Nem por isso o Dr. Alci- 

des Soares Junior, Delegado 

Adido à Regional] de Polic'a 

responsavel nêste carmaval 
pela manutenção da ordem 

retirou-os policiais de seus 
postos. A Força Publica, 
Guarda Civil, Investigadores 

Policia Técnica, Of'ciais de 

Justiça, Policia Mirim e Via- 

turas, estão à postos, pron. 
tos para qualquer novidade 

que seja do setor policial. 

Bistante eficiente o serviço 
da Guarda Civil e Policia Mi 

rim durante os Corsos, rei- 

lizados nas noites passadas, 

pelas principais ruas da ci- 

dade. 
Por determinação do Dr. 

Alcides Soares Junior, a es- 

cala de serviço durante os 
dias de carnaval nos locis 

de pailes para o policiamen- 
to, obedece a seguinte dis- 

tribuição: no Plantão Poli- 

cial e percorrendo todos os 

locais de bailes carnavalescos 

para a inspenção; o Dr. AI- 
cides Soares Junior acesso- 
ido pelo chefe do Corpo de 
Investigadores Waldemar Si- 
queira. Na Delegacia, fazen 
do o Flantão Central o inves 
tigador Jucxe os escrivães 

da Regional que se revezam. 

todas as noites. No Tenis 

Club além da Guarda Civil 

estão de Plantão os investi- 

gadores Mário Moretti, Zai- 
dan e Waldir. A Força Pu- 
bliea sé encarrega do Poli. 
ciamento do Continental. O 

investigador Souza foi deter 

minado para o servico no 

Corinthians, 

MENORES NO CARNAVAL 

Também a reportagem do 
IMPARCIAL apurou sôbre 
as detórmipições do MM. 
Juiz de Menores da la Va- 
ra, Dr. Silvio Fernando 

Paes de Barros, no que tan 

ge à escala sos oficiais de 
justiça encarregados de con- 

trolar a entrada de menores 

nos locais dos bailes carna- 

valescos. No Tenis Club a 

vig-lancia da entrada de me- 
nores irregularmente está à 
cargo dos oficiais Athos Gon 

calves, Waldemar Nascimen 

to e Paulo Assato, No Co- 

rinthi«ns está de serviço o 

oficial Nelson Gonçalves e 
João Alex:ndre de Oliveira, 

José Bueno e Nelson Mar- 

quesi no Continental. No Co- 
légio São Paulo de serviço 
Leonidas Severo da Costa e 

João Luiz Martins Peres. 

Por determinação do Dr. Sil- 
vio Fernando Paes de Bar- 

ros, no Colég-o. São Paulo é 
Tenis Club, está sendo per- 

mitida a entrada de menores 

de 18 anos e maiores de 14 

acompanhados de seus pis 

os bailes carnavalescos notur 
nos. No Corinthians e Conti- 

nental é-expressamente proi 
pida a entrada de menores 

de 18 anos. 

Conforme já frizamos no 

início desta reportagem, bas 

tonte calmo se mostrg o se- 

tor policial. Poucos foram os 
casos em que a Policia teve 
que intervir, Dois ou três 
amigos do alcool foram en. 
canados e uma — ocorrencia 

de pratica de atos = imorais 
no centro da cidade, foi o 

bal:nço apresentado nos dois 

primeiros dias de carnaval. 
Ressalte-se a medida bas 

tante acertada tomada pelos 

policiais em tomar os lança 

perfumes d:queles que ten- 

tavim com o liquido se em- 

bebedar. Também a Policia 

Mirim foi bastante ativa. Na 

da menos que duas dezenas 
de bisnagas contendo alcool, 

sangue de boi e outros liqui 

  

  

  

dos diferentes, foram toma- 

das. : 

Falando a nossa repo:ta- 

gem o Dr. Alcides Soares Ju 
mior, expressou-se sobre o 
carnaval no ângulo policial, 
quando manifestou-se conten | 
te com a atitude do pruden- 

tino que nêste-ano diverte-se 

a valer, mas que não sai de 
si: não perde a razão, dontu- 
do Bfirmou e nós constata- 

mos que a policia está pron- 
ta para qua-quer irregulari. 

dade, 

Vejam os leitores o cons- 

traste dos acontecimentos 

dos fatos policiais ocorridos 

No ano passado, na epoca do 

carnaval, e os acontecimen- 
tos nêste mesmo periodo um 

ano após. No carnaval pas 

sado, não só desentendimen- — 

tos, alcool," lança perfume, 

prática de atos libidinosos, 

provociram a detenção de 
prudentiros, mas como tam 

bém a onda de furtos resis- 

trados forâm bastante gran 
de. 

Analisando o carnaval dês 

te ano, agora sob o ponto de 

vista a respeito do atendi- 
mento do Pronto Socorro, de 

inicio, se"tirassemos por ba- 

se as ocorrenciis de sábado 

primeira noité de carnaval 
—— pederiamos pensar que o 

P.S.M. nêste ano se acaba- 

ria, pois mais de dois casos 

por hora surgiam para os 
cuid dos nagutla casa de 

socorros urgentes de Presi. 

dente Prudente. Já na noite 

de domingo as ocorrencias 

cairam sensivelmente, con- 

trariando os prognosticos ge 

rais. Os casos não tendem, 
segundo palavras dos médi- 

cos do Pronto Socorro, a se 

acentuarem neste ultimo dia 

de carnaval. 

   

   

MISSA DE 1.0 ANIVERSÁRIO 

  

A FAMILIA DO SAUDOSO MAESTRO FRANCISCO 

FORTUNATO E A CORPORAÇÃO MUSICAL 7 DE SE- 

TEMBRO, CONVIDAM AOS PARENTES E AMIGOS, 

PARA ASSISTIREM A MISSA DO PRIMEIRO ANIVER 

SARIO DO SEU FALECIMENTO, AMANHA AS 7 HORAS) 

NA CATEDRAL DE SÃO SEBASTIÃO: 

POR ÉSSE ATO DE Fé E RELIGIÃO AGRADECEM, 

  

  

              

O IMPARCIAL 

   

- Presidenta Prudente = terça-feira, 11 de fevereiro de 1084 PAGINA & 
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escola pata todo 
AgiLa-se o Br--sil dentro 

do campo da industrializa-

Cãü. .Saltando da economia 
agrat ia Jatifundiaria e irra­
C1onal p _ra 0 campo da in­
dustri-lização crescente e 
total, o Bras I colhe presen­
temente o fruto de seu arro­
jo. A necessidade de mão de 
obra especializada para su­
prir o «crescendo» industrial 
atinge cifras fantasticas que 
aumentam e tendem a au­
mentar em prog·ressão geo· 

métrici, ccasionando verda­
deiros transtornos econômi· 
co , Jevunc!o a importaç11.o de 
técn ºcos e ~ trangeiros ou re­
correndo :i.s improvisações 

pouco aconselhaveis num ra­
mo que exige alto gabarito 

técnico. 
Dado;;; est t;sticos demons 

tram quotidianamente o Pa­
radoxo entre expansão e ca­
pacidade humana para ga­
rantir em têrmos ideais essa 
expam:ão. As consequencías 
advindas dessa falta de en· 

trosament0 atinge ª' própria 
estabilidade da Sociedade bra 
si]eira. provccando o encare­
cimento dos produtos indus­
trializados, greves; inquieta· 

ções soe' ais etc. 
Dentro da atual conjuntu 

ra as escolas brasUeir:i.s são 
as responsaveis direta pela 

rornrncao dos elemento3 quv 
deve1iam desempenhar a.s 
funções vltf.:.is dentro da nos 
sa econômia. Mas, infeliz­
mente, essas escolas estão 
estruturadas de hcôrdo com 
principios «Classicos» r.gi­
nâmica do progresso indus­
trial e tecnicologico e ainda 
dos, sem acomp ... nhar a di­
premida pelas ~ais infunda­
das necess dac1es economicas, 

as nossas escolas, em que Pe· 
sem o idealismo e a boa von 
tade, não tem conseguido e 
tro do curto espaç de temPo 
não conseguirá mesmo, den 
suprir todos os setores d1s 
atividades brasileiras com 
material humano farto e de 

alto gabarito. 
Os cursos ginasia;s que são 

o ponto de partid ~, para as 
e:;colas técr.icas e p ' ra as 
Universidades altamente es. 
pecializadas, não estão apa­
relhados ou em condições de 
atender 0 elevado índice de 
brasileiros em idade cte cur­
sa-los. Po;s p"ra 14 milhões 
de jovens em idade entre 
11/16 anos, exlste um «de­
ficit.:& de 727.675 professores 
e 40.210 est ' beJecimentos cs· 

Prof. St:rgio Paulo do Carmo Alves 
Coo1•denndo Estadual Regio oàl llo Gináslo Rádio Tv. 

colares. Ante essas cifras 
alarmantes, mesmo que os 
poderes públicos resolvessem 
num esforço desesperador, 
predios escolares, a proble­
suprir as deficiências de 
mática educac·onal perma­
neceria. E os professores? . 
Como cri' -los dentro de um 
espaço de temp0 relâmpago 
exigido pelo nos o expansiO· 
nlsmo socio-econômico? 

A solução p1fa tão angus­
tiar.te problema, foi encon­
trada. pelo Ministério de Edu­

cação e Cultura, baseada na 
experiência empírica de ou­
tros países. na cri" ção de Gi­
nasios através do Rádio e 
TV, de acôrdo com o que 
preceitua o i:. rtigo 99 da iei 
4_024 de 20/12/ Gl (Madu­

reza) 
Dentro do plano Trienal de 

Educação o M.E.C . através 
da Direto:-.a do Ensino Se­
cundário, arrigimentou tec­
nicos de nomead- para criar 
uma nova modalidade edu· 
c cional, dentro dos nossos 
padrões soc·o-culturais, que 
viesse atender as necessida-

des gritantes, prepar..im1o 
dentro de me todo:; m ,J ,tr1-

nos e cientifiros, no tctnpo 
exigido, meio miJhã de 

jovens para as carreiras té..: 
nicls requeridas pelas nos­
sas necessidades socio-eco­

nõmica. 
Todo o Brasil p.uticipará 

unisaono dessa cruzada pela 

redenção do Homem. Milha. 
res de emissoras e TVs, bre­
vemente. irradiarão os sons 
e propagarão as imagc!"lS 
que se encarregarão de biir 

as portas do sucesso parn. mi 
lhares de brasileiros que até 
então não tinham acesi;;o as 

escolas. 
Todas as associações d~ 

classe·a, Sindicatos, Entida­
des Soci3is Estudantis, Re­
ligiosas, e Recreativas; F ,)· 

derea Estaduais e Muni-' i­
pais, deverão, num ato de 
brasilidade e suprema hUmn­
nidade se congrassarem, em­
prestando todo o apoio po,. 
sivel a e'ilta grande revoluç- o 
humana e Cristã que será a 
Escola para Todos: GináFto 

Rá.dio·TV. 

::! NHAS MINGUINHO Em companhia da bene. ~ 
~ O MEU FILINHO, mérita Fároili:i Fadovani, ::: 
~ AMANHECEU DOENTINHO que vindo da cidade de Pi- ~ a operosidade de um bom padre 
~ ~ 
{', PARA TUDO ATRAPALHA rapozinho, rem dado seus '•' 
~ ~ '•' préstimos em favor das cam- {', 

:~ DEI-LHE CHA DE TODA ESPECI.El panhas nobres, saboreamos :~ 
~: CHEGUEI FAZER UMA FRECl!l um gostosíssimo «drink i> . A ~· 
:!: SO PRA VE ELE SARA F'.enhora. Zilda e sua irmã, :~ 
~:: CADA VEZ MAIS ABATIDO estão Rtualmente cantando ~:: 
,•, TOSSlINDO, ENFRAQUECIDO '•' •!• no côro da Igreja, orienta- :•: 
~: EU CHEGUEI A DESESPERA das pelo Padre Jacob, en- ::: 
!•! EU ERA PORTA-BANDEIRA quanto que sua genitora é •!< 
~< E:U TINrIA QUE IR SAl\ffiA' ·~ ,•, uma grande Legionária de '•' 
~ ~ ti Maria cumprindo com seu ·~ 
,•, ERAM DEZ HORAS DA NOITE t~ "• dever religiosamente como ,•, 
~. QUANDO OUVI A CONCEIÇAO. ,•, ••• já tive o prazer de testemu- ,•, 
••• COMO É RITA ANTONIA oc:m NUM V AI ••• t. SE APRUMA' nh r. Padre Leão e eu, sen- ,•, 
~ ~ ,•, sibi!izados, agradecemos a .~ 
~. HOJE E A DISPUTA DA TAÇA E NôS dPssa , .. • valiosa colaboração - • 
~~~ TEMOS QUE GANHAR. e ~·~ •;• nobre Família Padovani, ;•~ 

:~ NESSE MOMENTO SENHORES suas genflezas, e cumpri- e: ::! mentamos pell9s remodela- ~! 
•+< Sõ DE UMA COUSA LEMBREJ,I l · ,+, 

Eu E 
ções feitas no hote , po1s +• 

·~ RA PORTA BANDEIRA '•' 
~: Eú TINHA QUE IR TAMBEM tem agora um aspecto mais ~: 
:~ agradável, principalmente ::: 

~··, aos que lá se hospedam. ~ ;+, ENROLEI O MEU FILHINHO 
~:~ DEBAIXO DO COBERTô 1 - A benevolência é o :~ 
'•' E FUI PRO MEIO DA RUA t t i t" da ·~ '•' elemen o carar er s 1co '•' 
~: A SAMBA, A GINGA, SIM SENHôR. humanidade. ::: 
::: 2 - Ser amante do saber ::! 
'•' MAS QUA.NDO ALTA MADRUGADA é estar próximo do conhe- '•' 
~ ~ 
'•' CANSADA DA BATUCADA cimento. '•' 
~ ~ 
·~ O MEU BARRACO AV1ISTEI 3 - Não há maior pra- '•' 
~ ~ 
·~ EU FIQUEI F'ARALIZADA zer do que ter consciência '•' 
~ ~ '+• POR QUANTO TEMFO NEM SEI. da sinceridade no exame de '•' 
~ ~ 
~ si mesmo •+• 
~ ~ 
~· GENTE DE TODA ESF]";CIE ·~ 
~ ~ 
·~ O MEU BARRACO RODEOU ALGUÉM PRECISA ·~ 
~ ~ 
~ DE VOC:f:... '•' 
~ ~ 
'~ Aí IDNTÃO REFLET1 '•' '•' E você, pode realmente '+' 
:•.: O CRIME QUE COMETt pob"""s :•.: ajudar, as mães . ~ e 
~ ~ 
'•' MINGUINHO DEUS O LEVOU seus f ,lbos, as crianças ele- •+• 
~ ~ 
~ . amparada que sofrem pri- •.• 
~ ~ 
'~ SE CARNAVAL MEUS SENHORES vações e as mulheres guá- '•' 
~ ~ 
'•4 SAO TR.r:S DIAS DE FOLIA vida que precisam de trata- •+• 
~ ~ '+4 PARA MIM ETERNAMENTE mentos. Não é só do seu di· ~•', 
~ ~ ... SERÃO TR:Ji]S DIAS DE AGONIA nheiro que êle pre-cisam ! •• ~ 
••• • • ·~ Há muitas ma.ne.iras ele aju.. •!I 
::! PRA MIM JAMAIS CARNAVAL, EU cfal'. TORNE-SE NESTE ::: 
:·.~ ANO DE 1964, Ul\1 CON- :•.: 

SENTIREI PRAZER ::! TRIBUINTE DA ASSOCIA- ~ 
•+• PORQUE FOI NUM CARNAVAL QUE ""O A PROTEÇÃO A IN- ·~ 
~ V'"" ~ 
'•' VIM A ENLOUQUECER. FANCIA. ·~ ~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
· ~~=·::•:::•:+:•::•::•:::•:::•:•::•:::•:::•::•:::•!•:•!•!•!•:•:•!•::•::•::•::.•:::•:::•:•:::•::•:•:•::•:::•!•:::•:•:•::•:•:::•::•:•!•!•!•:•:::•:•~:::·:·:·::•:::•:::•:::•:::•:::•:•:•:•:::•:::•:: •:•:: •! · 

entrou em esta o coma 

D<;:sde que aqui chegou,, o 
Padre candal tem se dedica­
do, como todo bom vigâi-io, 
à construção (lo Santuário 
de No sa Senhora de Fáti­
ma, de maneira impressio­
nante. O que o bom padre 

tem feito salta aos olhos de 
tôda a popul :o ção e não po­
deria o IMPARCIAL deixar 
de registrar sua admiração 
à operosidade do Padre Dr. 

Antoruo Dias da Costa Can­
dal. As obras lá estão para 
que qualquer um sinta · nelas 

a Juta do padre trabalhador, 
do padre responsavel pelas 
tnefas que lhe são confia­
das, do p : dre que só den­

tro de sua esfera religiosa 
cumpre sua santa missão. 

Parabens padre Candal. E 
de parabens está a cidade 
por contar com mai.s êste 
bnltrule d '.l Igreja Católica. 
trabalhando pelo engrande­
cimento da cidade e da sun 

fé. 

«CUURRASOO DO 

FAZENDEffiO» 

A mais recente promoção 
do Padre Caudal, é a reali­
zação, pró Santuário de Fa­
tima, de um churr1sco que 
d ?r-se.á dia. 23 próximo, às 
12 horas, na Praça dos Pio­
neiros. Seguindo-se o chur· 

rasco haverá um grande lei 

Ião de gado. A renda será 
i-everlida. às obras daquele 
será o maior santuário de­
dicado à Virgem de Fátima 
em todo o Brasil. Concitqmos 

o povo a que ajudem o ín­
clito P .J dre Candal na sua 
nobre ml!lsão. Ajudem-no 
no seu trabalho, êle o me. 

rece. 

lundos aplicam dinheiro 
No passado, imóveis, moe . 

elas, coleções de selos, metais 
precioros, antigUidades, m&­
cadorias em geral, representa 
vam formas de investimento 
contra a desvalorização do di 

nheiro. Contudo hoje em dia 

com os fundos mútuos, a mar 

neira de aplicação é dife.rente 

Com o dinheiro confiado pe-

los inversores, os fl.llldOs con 
pram açõe.s4 debentures e pn 
tes beneficiárias ~ numero, 
sas companhias, assim com• 
tilulos da dívida pública, v 
sando ao maior rendíment 
possivel, a longo prazo, par 
tais valores. Dessa forma 
p::iupança., sem riscos. encor 
tra uma, ma,neira, segura dt 
ser aplicada e ganha. 

crefec vai dinamizar atividades do sesc 
Estão adiantados os tra­

balltos de instalação, em Pre 
s 'dente Prudente, do C _R .E . 

A menina Lourdes Antu. 

nes da Costa, de 11 anos de 
idade, encontra-se em e ta­
do de coma, n i Santa Casa 
de Misericordia. Seu estado 
im;p·1·a cuid dos ao corpo cli. 

niC'o que lhe p1·esta assistên­
cia. Há uma mohilização de 

1 ecursos de tôda espécie. nu 
ma tentaLiva dos médicos em 
lhe salvarem a vida. Isso foi 

0 que apurou 'L reportagem 
do 11\>IPARCIAL jur.to ao dr. 
Hedo Gonçalves, que acres­

centou: se o est 0 do de saude 
da menina se agravar, poclc-

O UIPA.BOIAL 

F.E.C. - Conselho de Re­
presentantes dos Funciooá­
rios das Empresas Comer-

rã haver per .go de morte. 
A mer.or, filha de Anto­

nio Costa e Maria Lopes, re 
sidenles à !Ua João Goulart, 
8, como se recorda, foi atro· 
pe!ad1 Por uma camioneta, 
dirigida p2lo sr. EdRon Gne­
rles, na e:onfluêncil da rua 
em que mora com a. Avenida 
\Vashington Lti" z, recebendo 
ferimentos graves. Foi ime­

diatament2 removida para o 
Pronto Socorro e dali para 
a S -nta Casa, onde começou 
a lut1 pela sua soorevivên­

cia. 

c1a1s junto ao Centro Social 
José Ribeiro Vilela, do SESC 
O dr. Bahij Amin Aur, assis 
tente técnico do SESC, na 
Adm'nistração Central, está 
ori:mtando os trabalhos jun­

to às firmas comerciais, ob. 
jetivando a eleição de um re­
presentante de cada emprê­
sa para integrar o referido 

Conselho. 
ATRIBUIÇõES 

Nos têrmos de sua cri9ção 
o representante da firma co­
mercial - e cada um1 delas 
terá um, eleito pelos func10-
nários - tem como atribui­
ções: 1 - integrar na qua­
lidade de representante dos 
funcionários da empresa, o 
TREFEC, orgão de assesso­
ria do Centro Sccial do Sesc, 
pan programação das ativi­
dades desenvolvid::1s no Cen~ 
tro Soc'.al e divulgação, jun 

AS ISTENCIA E QUEIXA 

Entrevistado pela reporta­
gem, o sr. Antonio Costa afir 
mau não saber ainda se vai 
apresentar queixa na Policia. 
P ia não complicar a situi ­
ção. Mesmo porque, o sr. 
Edson Guedes, figura de des 

taque na socieda ''l local, 
se comprometeu a prestar 
tõda 3 juda financeira neces-

sária à recuperação da me. 

nor, conforme comunicou à 

pesar de ser intim'do pela 

familia de Lourdinha. E a-

presidente Prudente - tcr~a-feir:~ 11 de fevereiro ele 1964 

to aos colegas e à comuni­
dade das promoções que ío. 
rem programadas; 2 - ele­
ger a comissão direto1'a que 
coordenará as atividades do 
Conselho de Representantes, 

bem como participar de co­
missões divers.:s; 3 - com­
pare"er às reuniões. períodi· 
c -,.;; do CREFEC e das co 
missões de que f;zer partf 
4 - levar às reuniões o pe 
sarnento dos funcionários d 

sua empresa. 
Como se observa, trata-~ 

de um plano que-.ol>jetiv 
comeguir a participação c: 
da vêz maior do comerciári 
na comun dade funcional e1 
que vive, permitindo-lhE. 
~ l ém disso, não sõmente se­
guir as orientações emsna. 
das do SESC, como tambén' 
dar sua parcela para a fixa 
ção dessaR orientações. 

Deleg·acia Regional a form 
lar a queixa, o pai Aritoni 
Costa não o fêz, porque níí 
quer deixar sua filha soi 
nha no leito do hosp tal. F 
}ando, por su.i vêz, à repo 
tagem o sr. Edson Gued 
confirmou a not,::1 acima, r 
terand0 que. de sua pari 
não haverá falta. de recurs• 
financeiros para que a 

lha do operá.rio venha a 

recuperar do choque caus 

do quando do atroPelamen 

sofrido. 
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Caríssimos leitores, o as- 

sunto é carnav:], de modo DO
S 

sazo
 

    

é assunto 

surgem as consequências, ge- 

ralmente funest's, mas já é 

  

     
   

  

de 

silveira 

  

  

Agita-se o Brssil dentro 
do campo da industrializa- 

ção. Saltando da economia 
agraria latifundiaria e irra- 
cional p-ra o campo da in- 
dustri-lização crescente e 
total, o Brasl colhe presen- 

temente o fruto de seu arro- 

jo. A necessidade de mão de 

obra especializada para su- 

prir o «crescendo» industrial 
atinge cifras fantasticas que 

aumentam e tendem à au- 

mentar em progressão geo- 

métrica, ocasionando verda- 

  

   
    

    

o 
B; que voltamos ao mesmo... tarde... Vamos transcrever Tivo o prazer de conhecer )k— geiros transtornos econômi- 
bi Existem aqueles que são £2- um fato verídico, registrado | apresentado pelo Prof. An- 3) cos, levando a importação de 
E) náficos, esquecendo a fami- num carnaval em São Paulo | tonio Gervasio de Paiva Me técnicos estrangeiros ou re- 
e Ja, deixando-a ns Ei PoE É é aa ç sa gg E la, deixando-a” na miséris, - aliás já foi radiofonizado na Iin'z, diretor do Sesc des- E) correndo as improvisações 
% para se divertirem, e, depois Capital e nesta cidade, com ta cidide, o Dr Bahij bi pouco aconselhaveis num ra- 
el bí j bo E o título «A LOUCA», Amin Aur, jovem formado Re mo que exige alto gabarito 

residente em São Paulo XX técnico. 

é VIOLETA... ocupando o cargo de Assis- Dados est-tisticos demons 
E LOUCA, LOUCA tente Tecnico da administra tram quotidianamente o pa- 
ES TODAS ME CHAMAM cão Regionsi do Sesc. Jovem rádoxo entre expansão e es 
a LOUCA SOU SIM SENHO de valor, mantivemos com o h! pacidade humena para ga- 
E MAS FOI NUM CARNAVAL mesmo, agradável bate-papo &  rantir em térmos ideais essa 
E QUE EU SOFRI ESTA GRANDE DOR me sensibilizando suas pala- W axpansão. As consequencias 
b - Ss se são. As 
E) ese depia is E SENHORAS vras que acompanha minha Xi advindas dessa falta de en: 

O DE MINI - m Sã i : pes E ra HA TRISTE HIS- colona, em São Palo, Pois o trosamento atinge a própria 

E Prof. Diniz envia os jornai estabilidade da Sociedade bra 

bs rdenti - q a 
B; RS E end pa * sileira, provecando o encare- 

ba er Conhecer i rodutos indus- 
bo ERA SABADO DE CARNAVAL ideati ix RR B O Ro amtiGio tão idestista e deixo con- 4 trializados, greves; inquieta- 

mw ÇÃO, signado meus sinceros votos X cães soc'ais ete 
E RANCHOS, ESCOLA DE SAMBA de grande sucesso em sua jk RR ie 
: EM Gi DE EVOL! 0. a Dentro da atual conjunta 

má POIS LOGO MAIS A NOITINHA di b 
w NÓS TINHA QUE DESHLA. ú 
mw E «DRINK» AMIGO bs 

] b) % 
B3 NHAS MINGUINHO “Em companhia da bene. M 
a O MEU FILINHO, mérita Família Padovani, FE | 

mw ape e araanLES ERR O ANIS que vindo da cidade de Pi- já 
ê FARA TUDO ATRAPALHA rapozinho, tem dado -seus já 
e E wa a A . - préstimos em favor das cam- Je Desde que aqui chegou, o 

E au DE TODA ESPECIE panhas nobres, saboreamos ê Padre Candal tem se dedica- 
si AZER UMA PRECE um gostosfssimo «drink» A kt do, como todo bom vigário, 
en pie SARA senhora Zilda e sua irmã, Wa construção do Santuário 
Ge bi a nao estão atualmente cantando de Nossa Senhora de Fáti. 

GERE RE FR no côro da Igreja, orienta- Wma, de maneira impressio- 

CERA Rod AND ERA das pelo Padre Jacob, em * nante, O que o bom padre 

e en Ea E a - quanto que sua genitora é Mt tem feito salta nos olhos de 
uma grande es a BS tôda a população e não po- 

rc s Ec] ] ixa uni FORA Cd Maria cumprindo com é deria o IMPARCIAL deixar 
dever religiosamente- como & de registrar sua admiração 

QUANDO OUVI A CONCEIÇÃO, 

  

3 SE APRUMA' 
E) HOJE E A DISPUTA DA TAÇA E 
b) TEMOS QUE GANHAR, 
me E] 
é NESSE MOMENTO SENHORES 
é SO DE UMA COUSA LEMBREI 
B EU ERA PORTA BANDEIRA 
É Eú TINHA QUE IR TAMBEM 

de a 
a ENROLEI O MEU FILHINHO 
e DEBAIXO DO COBERTO 
mi E FUI PRO MEIO DA RUA 
a A SAMBA, A GINGA, SIM SENHOR. 
ba o é MAS QUANDO ALTA MADRUGADA 
B CANSADA DA BATUCADA 
é O MEU BARRACO AVISTEI 
mw EU FIQUEI PARALIZADA 

é POR QUANTO TEMPO NEM SEL 
e ma 
bo GENTE DE TODA ESPECIE 
bs E: O MEU BARRACO RODEOU 
me ES é AT ENTÃO REFLETI 
B3 O CRIME QUE COMETI b) Z 
é MINGUINHO DEUS O LEVOU 
a 
x] 
B SE CARNAVAL MEUS SENHORES 
Bo SÃO TRES DIAS DE FOLIA 

A,
 PARA MIM ETERNAMENTE 

SERÃO TRES DIAS DE AGONIA      

me 
b) PRA MIM JAMAIS CARNAVAL, EU 
B) SENTIREI PRAZER 

é PORQUE FOI NUM CARNAVAL QUE 

wa VIM A ENLOUQUECER. 

e 
E) 
COLOTALNTOTOTOLOLOIOTOTOTOLOTOTOTOTOTOLOTOTOTOTATOTOTOLOTOLOTOTOTOTOTOTO TATA TATOTO 

COMO É RITA ANTONIA OC& NUM VAI 
já tive o prazer de testemu. 

nhsr. Padre Leão e eu, sen- 

sibilizados, agradecemos ' a 

valiosa colaboração dessa 

nobre Família Padovani, e 

suas gentlezas, e cumpri- 

mentamos pelas remodela- 

ções feitas no hotel, pois 

tem agora um aspecto mais 

agradável, principalmente 

aos que lá se-hospedam. 

Nos 

  

1— A benevolência é o 
elemento característico ds 
humanidade. 

2 — Ser amante do saber 
é estar próximo do conhe- 

cimento. 
3 — Não há maior pra- 

zer do que ter consciência 
da sinceridade no exame de 

si mesmo 

ALGUÉM PRECISA 
DE VOCÊ... 

E você, pode realmente 
ajudar, as mães pobres e 
seus filhos, os crianças de- 

samparadas que sofrem pri- 

vações e as mulheres grá- 

vidas que precisam de trata- 
mentos. Não é só do seu di- 

nheiro que êles precisam! 
Há muitas maneiras de aju- 
dar. TORNE-SE STE 

ANO DE 1964, UM CON- 

TRIBUINTE DA ASSOCIA- 

ÇÃO A PROTEÇÃO A IN- 

FANCIA, 

  

LURDINHA papa = 

eNrOu EM Está b LONA 
    

DO
 à operosidade do Fadre Dr. 

Antonio Dias da Costa Can- 

O
O
 

Be dal, As obras lá estão para 
Wi que qualquer um sinta nelas 
» 
Ba luta do padre trabalhador, 
wi do padre responsavel pelas 
bs : À Bi tarefas que lhe são confia- 
b é das, do pidre que só den- 
é tro de sua esfera religiosa 
% cumpre sta santa missão. 
m 
mw 
a 
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Estão adiantados os tra- 
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e
r
e
n
o
 

OS
 

eI
OT
OT
eT
eT
a 

    
  

e
o
c
c
r
p
c
m
n
o
 

o 

Te
ea
Ze
Ta
] 

sr
 

e (eL
eTe

; 

or Te
re
Te
ie
 

ero
ToT

a 
e 

767 
t
e
c
 

CX
 X
X
X
 

ex xx
 OFICINA ES 

RX 

676 A TOTOTOLATATETOTALOTOTOTeTOTOTATUTSTOTe: 

o b 

é & 
E 

Conserto — Limpeza — Reforma  ; 

Máginas de Escrever Somar e Calcular 

ra as escolas brasileiras são 
as responsaveis direta pela 

formação dos elementos que 
deveriam desempenhar as 
funções vitais dentro da nos 

Sa econômia. Mas, infeliz- 
mente, essas escolas estão 
estruturadas de scórdo com 
principios «classicos» — rigi- 
nâmica do progresso indus- 
trial é tecnicologico e ainda 
dos, sem acompinhar a di- 
premida pelas mais infunda- 
das necess dades economicas, 
as nossas escolas, em que pe- 

sem o idealismo e à boa von 
tade, não tem conseguido e 
tro do curto espaço de tempo 
não conseguirá mesmo, den 
suprir todos os setores das 
atividades brasileiras 
material humano farto e de 
alto gabarito. 

Os cursos ginasia's que são 
o ponto de partid: para as 
escolas técnicas e pira as 
Universidades altamente es. 

pecializadas, não estão apa- 

relhados ou em condições de 
atender o elevado índice de 

brasileiros em idade de cur- 
sa-los. Pois pira 14 milhões 
de jovens em idade entre 
11/16 anos, existe um «de- 
ficit» de 727.675 professores 

e 40.210 est:belecimentos es 

com 

operosidade de 
Parabens Padre Candal. E 
de parabens está a cidade 

por contar com mais éste 

baluarte da Igreja Católica 

trabalhando pelo engrande- 

cimento da cidade e da sua 

té. 

«CHURRASCO DO 

FAZENDEIRO» 

A mais recente promoção 

do Padre Candal, é a reali- 

zação, pró Santuário de Fa- 

tima, de um churrasco que 
dor-se.á dia 23 próximo, às 

12 horas, na Praga dos Pio- 

neiros. Seguindo-se o chur- 

rasco haverá um grande lei 

Fá 

dinamizar 
F.EC. 

presentantes dos 

rios das Empresas 
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A menina Lourdes Antu- 

nes da Costa, dê 11 anos de 

idade, encontra-se em esta- 

do de coma, nº Santa Casa 

de Misericordia, Seu estado 

insp'ra cuid:dos ao Corpo cli. 

nico que lhe presta assjstên- 
cia. Há uma mobilização de 

recursos de tôda espécie, nu 

ma tentativa des médicos em 

lhe salvarem à vida. Isso foi 

o que apurou 2 reportagem 

do IMPARCIAL junto ao dr. 

Hedo Gonçalves, que acres- 

centou: se o estado de saude 

da menina se agravar, pode- 
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rá haver perigo de morte. 
A menor, filha de Anto- 

nio Costa e Maria Lopes, re 
sidentes à rua João Goulart, 
8, como se recorda, foi atro- 
pelada por uma camioneta, 
dirigida polo sr. Edson Gue- 
des, na confluência da rua 
em que mora com a Avenida 
Washington Lu'z, recebendo 
ferimentos graves, Foi ime- 

   

diatamente removida para o 
Pronto Socorro e dalj para 

a Sinta Casa, onde começo 
a luta pela sua sobrevivên- 
cia. 

escola para todos 
Prof. Sergio Paulo do 

Coordenador 

colares. Ante essas ciíras 

alarmantes, mesmo que os 
poderes públicos resolvessem 
num esforço desesperador, 

predios escolares, a proble- 

suprir as deficiências de 

mática educaconal perma- 

neceria. E os professores”, 

Como criz-los dentro de um 
espaço de tempo relâmpago 

exigido pelo nosso expansio- 

nijsmo socio-econômico ? 
A solução para tão angus- 

tiarte problema; foi encon- 

trada pelo Ministério de Edu- 

cação e Cultura, baseada na 

experiência empirica de ou- 
tros paises, na cri”ção de Gi- 

nasios através do Rádio e 

TV, de acôrdo com o que 
preceitua o ártigo 99 da lei 
4024 de 20/12/61 (Madu- 

reza) 
Dentro do plano Trienal de 

Educação o M.E.C. através 

da Direto:xa do Ensino Se- 

cundário, arrigimentou tec- 

nicos de nomead” para criar 

uma nova modalidade edu- 

e-cional, dentro dos nossos 

padrões soc'o-culturais, que 

viesse atender as necessida- 

um bom padre 
lão de gado. A renda será 

revertida às obras daquele 

será o maior santuário de- 

dicado à Virgem de Fátima 

em todo'o Brasil. Concitamos 

fundos aplicam dinheiro 
No passado, imóveis, moe- 

das, coleções de selos, metais 
preciosos, antiguidades, mer- 
cadorias em geral, representa 
vam formas de investimento 
contra a desvalorização do di 
nheiro. Contudo hoje em dia 
com os fundos mútuos, a ma- 
neira de aplicação é diferente 
Com o dinheiro confiado pe- 

atividades do sesc. 
ciais junto ao Centro Social 
José Ribeiro Vilela, do SESC 

O dr. Bahij Amin Aur, assis 
tente técnico do SESC, na 
Administração Central, está 

orientando os trabalhos jun- 

to às firmas comerciais, ob. 

jetivando a eleição de um re- 

presentante de cada emprê- 

sa para integrar o referido 
Conselho. 

ATRIBUIÇÕES 

Nos têrmos de sua criição 

o representante da firma co- 

mercial — e cada uma delas 

terá um, eleito pelos funcio- 
nários — tem como atribui- 

cões: 1 — integrar na qua- 
lidade de representante dos 
funcionários da empresa, o 

'TREFEC, orgão de assesso- 

ria do Centro Sccial do Sesc, 
para programação das atívi- 
dades desenvolvidas no Cenr 

tro Social e divulgação, jun 

ASSISTENCIA E QUEIXA 

Entrevistado pela reporta- 

gem, o sr. Antonio Costa afir 
mou não saber ainda se vai 
apresentar queixa na Policia. 

Fora não complicar a situa- 

cão. Mesmo Porque, o st. 
Edson Guedes, figura de des 

taque na sociedal> local, 

se comprometeu a prestar 

tóda ajuda financeira neces- 

«ária à recuperação da me- 

nor, conforme comunicou à 

pesar de ser intimido pela 

familia de Lourdinha. E a- 

Carmo Alves E ) 
Estadual Regional do Ginásio Rádio Tv. 

      

ge 

" m ] 

des gritantes, preparando q 

dentro de metodos moder= 

nos e cientificos, no tempo | 

exigido, meio milhão de. 

jovens para as carreiras téc. 

nicas “requeridas pelas nos- 
sas necessidades - socio-eco- 

nômica. | 
Todo o Brasil participará 

uníssono dessa cruzada pela . 

redenção do Homem, Milha. 

res de emissoras e TVs, bre- 

vemente, irradiarão os sons, 

e propagarão as images 

que se encarregarão de cbrir 

as portas do sucesso para mi | 
lhares de brasileiros que até 

então não tinham acesso as 

    

escolas. 
Todas as associações de 

classes, Sindicatos, Entida- 
des Sociais Estudantis, Re- 
ligiosas, e Recreativas; Fo | 

deres Estaduais e Munici- 

pais, deverão, num ato de 

brasilidade e suprema huma- 
nidade se congrassarem, em- 

prestando todo o apoio pos 
sivel a esta grande revolução. 

humana e Cristã que será à 

Escola para Todos: Ginásio | 
Rádio-TV, 

  

o povo a que ajudem o jn- 

clito Padre Candal na sua 

nobre missão. Ajudem-no 

no seu trabalho, êle o mé 

rece. 

  

los inversores, os fundos con | 
pram ações, debentures e pa | 

tes beneficiárias de numero. 
sas companhias, assim com | 

titulos da dívida pública, v' | 

sando ao maior rendiment: | 
possivel, a longo prazo, par 

tais valores. Dessa forma, 
poupança, sem riscos. encor 

tra uma maneira segura dé 

ser aplicada e ganha. 

    

to dos colegas e à comuni- 

dade das promoções que fo- 
rem programadas; 2 — ele- 

ger a comissão diretora que | 

coordenará as atividades do 

Conselho de Representantes, 
bem como participar de co- ] 

missões diverss; 3 — com- 

parecer às reuniões períodi- | 
cs do CREFEC e das co: 

missões de que fizer parte | 

4 — levar às reuniões o pe | 
samento dos funcionários d. | 
sua empresa. LES 
Como se observa, trata-s | 

de um plano que-objetiv 

conseguir a participação ci 
da vêz maior do comerciári 

na comun dade funcional e 
que vive, permitindo-lhe 
elém disso, não sômente se- 

  

guir as orjentações emana: 
das do SESC, Como também 
dar sua parcela para a fixa . 

cão dessas orientações, 

Delegacia Regional a form. 

lar a queixa, o pai Antoni 

Costa não o fêz, porque nê 

quer deixar sua filha soz 

nha no leito do hosp'tal, Fi 

lando, por sua vêz, à Tepo 

tagem o sr. Edson Gued 

confirmou a nota acima, r 

terando que, de sua part | 

não haverá falta de recurs' 
para que a 

        

financeiros 

lha do operário venha a 

recuperar do choque caus 

do quando do atropelamen - 1 

sofrido. 
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li 
As emiossoras associ:idas 

realizam tod Js as semanas, 
um programa que é televisa-

do pelos canais 3 e 7 que 
os deportas. Em sua ultima 

tem a finalidade de abordar 
apresentação, foi · convidado 

o atu:il treinador da Portu­

gues3. de Desportos, Aimoré 

Moreira que ao lado de Vi· 

cente Ital0 P.eola, debateu 
sobre os problemas que vem 
afligindo o futebol brasilei­
ro. 

DECADENCIA 

o técnico da Portuguesa 
fol categórico - dizendo que 
o Brasil no seu setor fute· 

bolistico está em Plena de· 
cadência ~ comprovou i;uas 

palavras, abord1ndo as aca­
chapantes derrotas do San­

tos F utebol Clube em Bue­
no Ayres e Montevideu pe­
los n1arcador ea de 5xl e 5x0 
respectivamente. 

FALTA APOIO 

A culpabilidade cabe ao11 

dirigentes - continuou Ai­
m oré - Poiii, ,todos procu. 

r um seu,, l .nt e rê~ses pa1·Licu­
lares, deixando de lado, aqui 
io: leiro - a rontinu::?.r da 
m aneira !'Omo e::;tamos, difi­
cilmente poueremo.i »Onl19.r 

lo que do f to lhes Ca be -
que é ditigir o «scccer» brli 

com a conquista do tri 
em Londres. 
f'OMENTE PEJ ~ E ' 

Conheço sobejamente os 
atletas do futebol brasileiro 
e posso a ssegurar, sem que­
rer desmerecer ninguem, 
que sómente Edson Arantes 

do Nascimento - Pelé 
está em real conu ção dere· 
eatá em real condição de re­
presentar o concei tu · do fu • 
t ebol pátrio. 

E SPERANÇA 

Est mos a mais de dois 
anos do certame mundial, 
dai, t er-se esperança de que 
CY3 dh igentes olhem com 
m ais carinho pelos destinos 

futeboli Qticos do Bras l Por-

que, a continuar ida ma­
neira como estamos, abso­
lut m ente, não poderemos 

confirmar o favoritismo que 

o:s europeus nos dão, basea­

clos no Br ~· sil de 58 e 62. 
Com e.<.: tas palavras, Aimoté 

o popula r «Bisco.toa concluiu 
sua par ticipação na mesa re· 

donda elas emissoras asso. 

c :~ d 1s. 

XXX1X --sao • ra- ~ ~~ - ~ - , "[. iaulinho tranquilo: . 

sllvestre1d·~ ~ ~~_,, torcida pode ficar sossegada os pontos 
troféu li imprensa do interior 

í1o Paulo - SSI - Pr.,stiglamlo 
XXXUC São Silrnstre, prova pedestre de 
pr0 je!:,'ilo internacionaL, promovida há 39 ano . ~ 

pela «G,1zeta Esportiva)>, as organizaçõe 

Sant-0"' & Snntos, pe]o<J seu" dil~etores Car­
los AlbPrto <los Santos, Roberto Santos e Jo­
sé Teixeira Sir1ue1ra, ofereceram o trofeu 
«1Jnprensa do Interior», ao atleta inte1·liora­

no melhor colocado na disputa deste fim de 
ano. 

cou em 12.o Jng:rr, no comtmto ge.rnl. 

Os srs. Roberto Santos e Carlos Alberto · 
dos Santos na manhã. do dia 31 entregaram 
ao sr. C:!.J"los Joel Nelli, o trofeu ofertado 
Pelas Organizações Santos & Santos. Nª 
oportunidade cumprimentaram os dirigentes 

da Federação Casper Libero, pela passagem 
do ano, prestando particular homenagem ao 
~u presidente Dr. Ferreira Jorge e ao jor 
nalista Carlos Joel Nem, o gt'ande incentt­

va-Oor e realizador da maior prova pedestre 
do mundo. 

~· ----=. ..... 

Mesm:> lcvndo Pro conta que 
1.: wr:_os em pleno carnaval, na 
t,, rde de ontem, procuramos 
ouvi:Í- o president.e..interior do 
Cor'tnthians que, em poucas 
palavras, relatou sua tranquili­
dade quanto aos pontos do 
encontro entre Corinthia;ns e 

Portuguêsa Santista: "Absoltlr 

tamente, não sei qual a razão 
de mêdo de nossa torcida. ain. 

da saba.do, quando do regresso 
do Dr. Carlos da capital, es-

tivenws falando, ocasião em 
que o mesmo pôs.me a par 

da coisas na Federação, ~e . 

pois d.e conversar d atalhada· 

men te COJTI meu companheiro, 
eu, que nunca tive dúvidas 

quanto aos pontos, e tou to· 

talmente convencido a; ~ que 

o Corinthians ga,nhou aqueles 

-o nossns 
do:,, pre:sio os pontos, dainte 
di;.00 . não ve.jo razão para tie.. 
sassossêgo de nossa "gente". 
Estamos bem ,e resta-nos uma 
grande vitória diante do Amé. 
rica, para entra;rmos dec:siva­
mente na luta pela conqUi ta 
do título". 

(i(edação e !Direção de 8dimar 

UMA OPINIÃO 
C01U TIUANS 

Bom dia, caro leitor. Fi· 
úl timo dia em que prevale­
nalmente, hoje estamos no 
ce o 1 ü nado de Momo. Nor­
malmente, o fUtebol estaria 
.-vr completo esquecido, em 
\· sh dos fes tejo:; carnaV.'.l­
lescos que se desenvolvem 
<:.., nossa cidade, mas, o 
l'· .. i.., entre C-Ori;nthians e 
l º" . <1guesa San tista, contri­
.., ....... decislv.llnente para que 
. .:.o c:.:;queceasemos do inven 
l ;.> de ... CHARLES MILLER ~ 

Cv .. 1 a chegada do procer 
corlnthiano, Dr. Carlos Fer­
reira Netto e com sua entre­
vista qu e vs i contada em 
cuttro IocJI desta edição, 
que tira quaisquer duvidas 
quanto o ganho dos pontos 
Por parte do Corinthians , va-

mos defx ~ r o Alvi-Negro, 
para focalizarmos a Pruden 
tina de Esportes Atléticos, 
cuja situação, não se apa­
renta das melhores. 

PRUDENTINA 

Bem leitor, há m : is de 
noventa dias que o certame 
está encerrado. Diversos são 
os clubes que já contrataram 
alguns bons reforços. E a 
Prudentina? Por acaso seus 
seuli dir:gentes efetuaram 
alguma contratação que 
pudesse de fato resolver o 
problema da Posição? 

l\lAZl.NHO 

Não, olh -mos para o elen .., 
co apeano e vemos que só­
mente Mazinho foi contrata­
do. Foi um;i boa contrata,. 
ção? Pergunta difícil de ob­
ter resposta, pelo menos até 
o momento. MaZinho, de­
monstrou suas qualidades 
mesmo preliando em nossos 
var, que o jovem cm que, mi 
cumpof!. E' ncccssá!'io obser. 
litav.i, num quadro ruim, co­
mo é o BarretC's Esporte Clu 
muito. Bem leitor, Mazinho 
be e, Mazinho aparecia 
era cr ~ que para jogos 

e 
de 

primeira div;são, onde os 
adversários são São Bento 
de Marilia, Batatais e etc. 
Agora êle irá se defrontar 
com craques de primeir3J 
grandeza do futebol brasilei 
ro, terá Pela frente, Mauro, 

z to, Pelé e etc. Será que, 
jogando pela Prudentiua, 
frente aos ·quadros da div~ 
são especial, continuará êle 
tendo 0 destaque que o C'a.­
r acterizou dentro do futebol 
interiorano? E' duvidoso no 
entanto, vamos torcer p 1ra 
tal. 

l\IAIS NADA 

Afora a CV:ltrataçã0 duvi­
dosa de Maz nho n Jda, ab­
'Solutamente nada foi feito 
pelo departamento técnico do 
qu dro. E' notório que a. Pru 

dentina, car ece acima d e 

·tudo, de um ponteiro direito; 
de um meia dire·ta (Ademar 
dificilmente terá moral pa­
ra continuar no qu1dro ti­
tular) ; de um piloto de ata­
que, pois Claudio nunca foi 
um elemento indicado para 
àquel i pos;ção, enfil'n, leitor, 
a verdade é que a Prudenti­
na necessita de um mínimo 
de quatro bons jogadores, pa-
ra não p ; s;iar os 
que passou. 

vexantes 

• ITUAÇ.\O RUJJ\I 

Atualmente, a situação no 
Tricolor é vista com pessi­
m !smo e não poderia ser de 
outra maneiN . Sabemos das 
dificuldades por que pa,ssa 
o departamento Profissional, 
onde o dinheiro é seu grande 
problema, m as o que fazer 
se o quadro urge as contra. 

•• lil 

t nçõ.:s? 

CUSTARÃO OAROS 

Dota vante, os joga1..ores 
cu< 'La1<t0 in- ls caro e a cada 
in.;tante seus preços aur;ten­
tarão, isto sem falannos nas 
dif-culd ~ des em localiza-los. 
Aot. diretores da Prudentina 
um lembrete: Todos os qua­
dros que disputam são con­
tra sua permanência na es­
pecial, êste .ano, todos pro­
curarão derruba-lo e, caso o 
Tricolor não se apretente 
com uma equipe capaz, fa­
talmente, nós, de Presidente 
Prudente, so.mos um do!! 
mais credenciados a dlspitar 
juntamente com Juventus, 
Esportiva e etc. o «torneio 
da morte» 

“xxxix são silvestre 

  

As emissoras associadas 

realizam tod's as semanas, 
um programa que é televisa- 

do pelos canais-3 e 7 que 
os deportos. Em sua ultima 
tem q finalidade de abordar 
apresentação, foi convidado - 

o atusl treinador da Portu- 

guesa de Desportos, Aimoré 

Moreira que ao lado de Vi- 

slianas 

C
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São Paulo — SSI — Prestigiando à 

cente Italo Peola, debateu 
Sobre os problemas que vem 
afligindo o futebol brasilei- 
ro. 
DECADENCIA 

O técnico da Portuguesa 
foi categórico — dizendo que 

o Brasil no seu setor fute- 

bolistico está em plena de- 
cadência — comprovou suas 

  
KXXXIX São Silvestre, prova pedestre de 
Projeção internacional, promovida há 39 anos 

- pela «Gazeta Esportiva», as 

Santos & Santos, pelos seus diretores Car< 

los Alberto dos Santos, Roberto Santos e Jo- 

sé Teixeira Siqueira, ofereceram o troteu 
«Imprensa do Interior», ao atleta interiora- 

no melhor colocado na disputa deste fim de 

  

ano, 
O trofeu foi ganho pelo José Carlos Sil- 

va, atleta do Internacional de Limeira, me- 
Tor colocado do interior é que se classifi. 

Epegnae. ADE 
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PEOLETALOTO COTA ora co ota To taceTateTotaTraterenereraretareso EO DOIS, 

organizações 

palavras, abordando as aca- 
chapantes derrotas do San- 

tos Futebol Clube em Bue- 

no Ayres e Montevideu pe- 
los marcadores de 5x1 e 5x0 
respectivamente, 

FALTA APOIO 

A culpabilidade cabe aos 

dirigentes — continuou Ai- 

moré — pois, todos procu. 

       
renan 

Es En esmo 

  

m
e
r
 

ú 

troféu il imprensa do interior 

cou em 12. lugar, no computo geral, 

Os srs, Roberto Santos e Carlos Alberto 
dos Santos na manhã do dia 81 entregaram 

ao sr, Gerlos Joel Nelli, o trofeu “ofertado 
pelas Organizações Santos & Santos. 

oportunidade cumprimentaram os dirigentes 

da Federação Casper Libero, pela passagem 
do ano, prestando particular homenagem ao ; 

Na 

seu presidente Dr, Ferreira Jorge e uo jor 

do mundo. 

nalista Carlos Joel Nelli, o grande incenti- 
vador e realizador da maior prova pedestre 

corinthians faz protest 
3 $ 

ram seus Interôsses particu- 
leres, deixando Ce lado, aqui 
eleiro — “a continuer da 
maneira como e: 
cilmente poderemos 

lo que de f-to lhes cabe — 
que é dirigir o «soccer» bra 
com a conquista do tri — 
em Londres, 

SOMENTE PELE” 

    

taulinho 

torcida pode 
Essa 
NDA goaiido a Co que 
estamos em pleno carnaval, na 

turde de ontem, procuramos 
ouvir O presidente-interior do 

Corinthians que, em poucas 
palavras, relatou sua tranguili- 
dade quanto aos pontos do 

encontro entre Corinthians e 

    

a Fpeadagi E O 

more. nosso futebol esti 
Conheço sobejamente os 

atletas do futebol brasileiro 

e posso assegurar, sem que- 
rer desmerecer ninguem, 
que sômente Edson Arantes 
do Nascimento — Pelé — 
está em real cond ção dere- 
está em real condição de re- 
presentar o conceitu-do fu- 

tebol pátrio. 

tranquilo: 

  

ESPERANÇA 

Estimos a mais de dois 
anos do certame mundial, 

daí, ter-se esperança de que 
os dirigentes olhem com 
mais carinho pelos destinos 
futebolisticos do Bras] por- 
que, a continuar da ma- 

neira como estamos, abso- 
lut-mente, não poderemos 

  

contirmar q favoritismo que 

os europeus nos dão, pasea- 

dos no Brsil de 58 e 62. 
Com estas palavras, Aimoré 

  

o Popular «Bisco to» concluiu 

sua participação na mesa re- 

Conda-das emissoras asso, 

  

ficar sossegadaos pontos são mossas 
“Absolu. 

tamente, não sei qual q razão 

de mêdo de nossa torcida. ain- 

Portuguêsa Santista; 

da sabado, quando do regresso 
do Dr. Carlos da capital, es- 

tivemos falando, ocasião em 

que o mesmo pôs.me a par 

da coisas na Federação, de. 
Pois de conversar detalhada- 

mente com meu companheiro, 
eu, que nunca tive dúvidas 
quanto aos pontos, estou to- 
talmente convencido qa que 

O Corinthians ganhou aqueles 

do's presiosos pontos, dainte 

disto. não vejo razão para de. 
Sassossêgo de nossa “gente”. 
Estamos bem  resta-nos uma. 
grande vitória diante do Amé. 
rica, para entrarmos decisiva- 
mente na luta pela conquista 
do titulo”. 

  

  

  

   
Redação e Direção de Edimar   
  

CORINTHIANS 
Bom dia, caro leitor. 

último dia em que prevale- 
Fr 

halmente, hoje estamos no 
ce o rtinado de Momo. Nor- 
malmente, o futebol estaria 

Your 'completo esquecido, em 
vsta dos festejos camnava- 
lescos que se desenvolvem 

nossa cidade, mas, o 

p-.to entre Corinthians e 
1oi-uguesa Santista, contri- 
Luiu decisivamente para que 
“to caquecessemos do jnven 
to dc «CHARLES MILLER» 

Co a chegada do procer 
corinthiano, Dr. Carlos Fer- 
reira Netto e com sua entre- 
vista que vai contada em 
cuttro 10c:] desta edição, 
que tira quaisquer duvidas 
quanto o ganho dos pontos 
Por parte do Corinthians, va- 

sir 

  

    

              

leiam éste texto na 3a pagina 

   
  

mos deix:r o Alvi-Negro, 
para focalizarmos a Fruden 

tina de Esportes Atléticos, 

cuja situação, não se apa- 

renta das melhores. 

PRUDENTINA 

Bem leitor, há mis de 

Noventa dias que o certame 

está encerrado, Diversos são 
os clubes que já contrataram 
alguns bons reforços. E à 
Prudentina? Por acaso seus 
seus dirigentes efetuaram 
alguma contratação que 
Pudesse de fato resolver. o 
Problema da posição? 

* MAZINHO 
Não, olhamos para o elen 

co apeano e vemos que sô- 
mente Mazinho £oi contrata- 
do. Foi uma boa contrata 
São? Pergunta dificil de ob- 
ter resposta, pelo menos até 
O momento. Mazinho, de: 
monstrou suas qualidades 
mesmo preliando em nossos 
var, que o jovem craque, mi 
campos. E' necessário obser- 
litava num quadro ruim, co- 
mo é o Barretos Esporte Clu 
muito. Bem leitor, Mazinho 
be e, Mazinho aparecia e 
era craque para jogos de 
Primeira divisão, onde os 
adversários são São Bento 
de Marília, Batatais e etc. 
Agora êle irá se defrontar 
Com craques de primeira 
grandeza do futebol brasilei 
ro, terá pela frente, Mauro, 

Zto, Pelé e etc. Será que, 
jogando pela Prudentina, 
frente cos quadros da divi- 
são especial, continuará êle 

tendo o destaque que o ca- 
racterizou dentro do futebol 
interiorano? E! duvidoso no 
entanto, vamos torcer para 

tal, 

MAIS NADA 

Afora a Contratação duvi- 
dosa de Maz nho nada, ab- 
solutamente nada foi feito 

pelo departamento técnico do 
qu-dro. E notório que a Pru 
dentina, carece acima de 

“tudo, de um ponteiro direito; 

de um meia dire'ta (Ademar 
dificilmente terá moral pa- 
ra continuar no quidro ti- 

tular); de um piloto de ata- 

que, pois Claudio nunca foi 

um elemento indicado para 

aquela posição, enfim, leitor, 
a verdade é que a Prudenti- 
na necessita de um minimo 
de quatro bons jogadores, pa- 
ra não pissar os vexames 
que passou, 

SITUAÇÃO RUIM 

Atualmente, a situação no 
Tricolor é vista com pessi- 
mismo e não poderia ser de 

outra maneira. Sabemos das 
dificuldades por que passa 
o departamento profissional, 
onde o dinheiro é seu grande 

problema, mas o que fazer 
se o quadro urge as contra. 

  

A OPINIÃO... 
tações? 

CUSTARÃO CAROS 

Doravante, os jogadores 

custarão m-is caro e a cada: 

instante seus preços aurien- 

tarão, isto sem falarmos nas 

aif culd-des em localiza-los. 

Aos diretores da Prudentina. 
um lembrete: Todos os qua- 
dros que disputam são con- 
tra sua permanência na es- 

pecial, êste ano, todos pro- 
curarão derruba-lo e, caso o 
Tricolor não se apresente 
com uma equipe capaz, fa- 
talmente, nós, de Presidente 
Prudente, somos um dos 
mais credenciados a disputar 
juntamente com Juventus, 

  

Esportiva e etc. o «torneio 
da morte» 
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